
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
Rua "A", 367 - Jd. Santa Inês
CNPJ : 04.217.362/0001-90

QUADRO DE COTAÇÕES

P.MSAL

COTAÇÃO

01404/18

ABERTURA

15/05/2018

DATA

09/05/2018

ENCERRAMENT

15/05/2018

DESCRIÇÃO

prestação de serviço

CENTRO DE CUSTO

COORDENADORIA DE SERVIÇOS PÚBLICOS

RESPONSÁVEL

EDMAR MENEGASSI

PRODUTO

ITEM DESCRIÇÃO DO PRODUTO UNIDADE QUANTIDADE

1 001.027.728 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO ASF SER 1

PROPONENTES

CÓDIGO

955

NOME

ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE DOS MUNICÍPIOS -AMM

PROPONENTE VENCEDOR

955 ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE DOS MUNICÍPIOS - AMM

PREÇO MÉDIO DO ÍTEM

VLR UNIT.

520.018,82

VLR UNIT.

520.018,82

520.018,82

TOTAL

520.018,82

TOTAL

520.018,82

520.018,82

A

VÍDÍGO

955

RELAÇÃO DE PROPONENTES PARTICIPANTES

PROPONENTES

ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE DOS MUNICÍPIOS - AMM 00.234.260/0001-21

VALOR

520.018,82

RELAÇÃO DOS PROPONENTES VENCEDORES

CÓDIGO

955

PROPONENTES

ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE DOS MUNICÍPIOS - AMM

TOTAL DOS PROPONENTES VENCEDORES

VALOR '

520.018,82

520.018,82

Aprovado por: Digitador (a)

JESSIKASHEYENNE
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de Dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do MT

1. Responsável Técnico

ARTde
PRESTAÇÃO DE S

2737811
Motivo: NORMAL

ART Individual/Principal

MARIANA CREUZA COELHO BEZERRA
Título Profissional: * Engenheiro Civil

RNP:1206033827 Registro: MT016272

Empresa: NENHUMA EMPRESA Registro: 0

2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE CPF/CNPJ: 04.217.362/0001-90

Endereço: RUA GARÇAS N° 62

Cidade: SANTO ANTÓNIO DO LESTE Bairro: CENTRO

UF: MT CEP:78628000 Tipo de Contratante:pESSOA JUR|D|CA DE DÍRE|To PÚBLICO

Valor: 1,00 Honorários: 0,00

3. Dados da Obra/Serviço

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE CPF/CNPJ: 04.217.362/0001-90

Endereço: DIVERSAS RUAS, N° 62

Cidade: SANTO ANTÓNIO DO LESTE Bairro:

UF:MT CEP: 78628000

Data de Início: 18/04/2017 Previsão de término: 25/04/2017

Custo da Obra: 0,00 Dimensão: 0,00

4. Atividade Técnica

1 Projeto

2 Projeto

3 Projeto

4 Projeto

5 Projeto

6 Projeto

7 Projeto

8 Orçamento

9 Memorial
5. Observações
Para inclusão da ART no Acervo Técnico, é
6. Declarações

Pista de Rolamentos - Meio-Fios 1 .572,00

Pista de Rolamentos - Sarjetas 1 .572,00

Pistas de Rolamento - Projeto Geométrico 7.030,75

Pistas de Rolamento - Pavimentação 7.030,75

PASSEIO PUBLICO (CALÇADA EM CONCRETO) 2.358,00

RAMPA E PISO TATIL 271 ,04

Pistas de Rolamento - Sinalização 7.030,75

PAVIMENTAÇÃO , SINALIZAÇÃO, PASSEIO E ACESSIBILIDADE 1,00

PAVIMENTAÇÃO , SINALIZAÇÃO, PASSEIO E ACESSIBILIDADE 1,00

necessário que seja entregue no CREA-MT uma via original assinada da mesma.

M

M

M2

M2

M2

M2

M2

UN

UN

Acessibilidade: Declaro a aplicabilidade das regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no

Decreto n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004, às atividades profissionais acima relacionadas.

7. Entidade de classe
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHEIROS CIVIS DE MATO GROSSO - ABENC-MT

8. Assinaturas . 9. Informações

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Local Data

MARIANA CREUZA COELHO BEZERRA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

- A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação
do comprovante do pagamento ou conferência no site do CREA.
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no site
www.crea-mtorg.br
- A guarda da via assinada da ART será de responsabilidade do
profissional e do contratante com o objetivo de documentar o
vínculo contratual.

ivww.crea-rnt.org.br atendimento@crea-mt.org, br HuH C D F A B^M|
tel: (65) 3315-3000 fax: (65) 3315-3000 i&ffi f- *^»g£>+~*

Valor ART R$25,94 Paga em 25/04/2017 Valor pago: R$25,94 Nosso Número: 24/181000002737811-0



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.486, de 7 de Dezembro de 1977 CREA-MT

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do MT

1. Responsável Técnico^

ARTde
PRESTAÇÃO

2737811

ART Individual/Principal

P.M.SAL

FLSN*

MARIANA CREUZA COELHO BEZERRA
Título Profissional: * Engenheiro Civil

Empresa: NENHUMA EMPRESA

RNP:12Q6033827

Registro: MT016272

Registro: 0

2. Dados do Contrato

Contratante. PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

Endereço: RUA GARÇAS

Cidade: SANTO ANTÓNIO DO LESTE Bairro: CENTRO

UF:MT CEP: 78628000

Valor: 1,00

CPF/CNPJ: 04.217.362/0001-90

N°62

3. Resumo do Contrato

ART REFERENTE A PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO URBANA EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE.

RUAS CONTEMPLADAS:

RUA PASSO FUNDO - 370,0 M; AVENIDA GRAMADOS - 261 ,6 M; AV. MATRINCHÃ - 86,0 M E AV. CUIABÁ - 87,80 M.

CAPA SERÁ EXECUTADA EM TSD- TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO, ÁREA TOTAL 7.030,75 M2. A DRENAGEM SUPERFICIAL

SERÁ COMPOSTA DE MEIO FIO E SARJETA CONJUGADA, EXTENSÃO DE 1572,00 M.

A SINALIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL, SEGUE NORMAS CONTRAN, SERÁ EXECUTADA EM TODAS AS VIAS. O PASSEIO

PUBLICO SERÁ EM CONCRETO, COM LARGURA DE 1 ,50 E EXTENSÃO TOTAL DE 1 572,00.

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Local e Data Profissional

De acordo

Contratante
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Contrato de Repasse -Transfe-ência Voluntária

Grau de sigilo

CONTRATO DE REPASSE N* 84065272016 / 2016 / MCIDADES / CAIXA
PROCESSO N» 2628.1035496-87/2016 "

CONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE SI CELEBRAM A
UNIÃO FEDERAL, POR INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO
DAS CIDADES, REPRESENTADO PELA CAIXA
ECONÓMICA FEDERAL, E O (A) MUNICÍPIO DE SANTO
ANTÓNIO DO LESTE, OBJETIVANOO A EXECUÇÃO DE
AÇOES RELATIVAS AO PLANEJAMENTO URBANO.

Por este Instrumento Particular, as partes abaixo nominadas e qualificadas, têm, entre si, justo e acordado o Contrato de
Repasse de recursos orçameníários da União, em conformidade com os Anexos a este Contrato de Rapasse e com a
seguinte regulamentação, Decreto n' 93.872, de 23 de dezembro de 1986, e suas alterações Decreto n* 6 170 de 25 de
julho de 2007, e suas alterações. Portarja interministerial MPOG/MF/CGU n° 507, de 24 de novembro de 20Í1, Lei de
Dtrelrizes Orçamentarias vigente, Diretrizes Operacionais do Concedenle para o exercício. Contrato de Presíàçâo de
Serviços (CPS) firmado entre o Concedente e a Caixa Económica Federal e demais normas que regulamentam a espécie
as quais os contratantes se sujeitam, desde já, na forma ajustada a segulr; " '

SIGNATÁRIOS " ~ ~
Í - CONTRATANTE - A Uníão Federal, por intermédio do Concedeníe Ministério das Cidades, representada pela Caixa
Económica Federai, instituição financeira sob a forma de empresa pública, dotada de personalidade jurídica de direito
privado, criada peio Decreío-Lei n° 759, de 12 de agosto de 1969 e constituída pelo Decreto n° 66.303, de 6 de março
de 1970, regida pelo Estatuto aprovado pelo Decreto n° 7.973, de 28 de março de 2013, com sede no Setor Bancário
Sul, Quadra 04, Lote 3/4. BrasIila-DF, inscrita no CNPJ-MF sob o nD 00,360.305/0001-04, na qualidade de Agente
Operador, nos termos dos instrumentos supracitados, neste ato representada por AURtClO JOSÉ MARTINS PINTO.
RG N° 9S6302 SSP/MT, CPF n° 811.578.511-34. residente e domiciliado à cidade de Primavera do Leste conforme
substabeleclmenío de substabelecia!enío de procuração lavrada em noías do 6° no Historiador Rubens de Mendonça,
2300, 9° Andar - Cuiabá - MT conforme procuração lavrada em notas do 2U Tabelião de Noías e Protesto de Brasília -
DF. no livro 2886. Rs 019 a 079, em 06/07/2011 e. doravante denominada simplesmente CONTRATANTE.

li - CONTRATADO - MUNÍClPlO DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE, inscrito no CNPJ-MF sob o n° 04.217.362/0001-
90 neste aio representado pelo respectivo Prefeito Municipal, Senhor MIGUEL JOSÉ BRUNETTA, portador (a) do RG
n° 1427,577 SSP/PR e CPF n" 326.034,369-53, residente e domiciliado (a) à Rua A, N° 367 - Jardim Santa Inês - CEP
78628-000 - Santo António do Leste - MT, doravante denominado (a) simplesmente CONTRATADO.

OBJETO DO CONTRATO DE REPASSE
PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA E DRENAGEM SUPERFICIAL OE RUAS Ê AVENIDAS EM SANTO ANTÓNIO DO
LESTE.MT.

MUNICÍPIO BENEFICIÁRIO
Santo António do Leste - MT.

CONDIÇÃO SUSPENSIVA , „ , _ • , ,
Documentação: Área de Intervenção, Técnica de Engenharia e Licença Ambiental.
Prazo para entrega da documentação pelo CONTRATADO: 08 (OITO) meses.
Prazo para análise pela CAIXA após apresentação da documentação; 01 mês.

"CONTRATAÇÃO SOB LIMINAR
Aperasno caso de contratado sob liminar, aplica-se a Cláusula Décima Sétima do Anexo ao Contrato de Repasse
Condições Gerais.

j Programa de Trabalho: 1S45120541D730001.
i da Despesa: 444042

. Gestão 00001.

27.941 v006 micro
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Anexo ao Contrato de Repasse - Condições Gerais - Setor Público -
Transferência Voluníária

Grau de sigilo

#PÚBLICO

CONTRATO DE REPASSE N° O / 2016; MClDADES / CAIXA
PROCESSO N° 2628.103649S-B7/201G

Pelo presente Anexo as partes nominadas no Contraio de Repasse, pactuam as cláusulas a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA- DOS ANEXOS E DA SUSPENSIVA

1 « SSo partes Integrantes do Contrato de Repasse, independente de transcrição;
s) o Anexo ao Contrato de Repasse - Condições Gerais;
b) o Anexo ao Contrato de Repasse - Condições Complementares, especificas de cada Concedente, se for o caso;
c) o Plano de Trabalho aprovado no Sistema de Gestão de Convénios e Contratos de Repasse (S1CONV).

1.1 -A eficácia deste Instrumento, caso haja itens inseridos em condição suspensiva, esíá condicionada á apresentação
pelo CONTRATADO de toda a documentação no prazo fixado no Contrato de Repasse e à análise favorável pela
CONTRATANTE

..1,1 -O prazo fixado para atendimento de condição suspensiva poderá ser prorrogado, uma única vez, por igual período,
nos termos de ato regulamenfar do Concedente.

1.1.2 - O CONTRATADO, desde já e por este Instrumento, reconhece e dá sua anuência que o não atendimento das
exigências no prazo fixado ou a não aprovação da documentação pela CONTRATANTE implicará a rescisão de pleno
direito do presente Contraio de Repasse. Independente de notificação.

CLÁUSULA SEGUNDA-DAS OBRIGAÇÕES

2 - Como forma mútua de cooperação na execução do objeto do Contrato de Repasse, são obrigações das partes:

2.1 - DA CONTRATANTE

l. analisar e aprovar a documentação técnica, institucional e jurídica das propostas selecionadas;
U celebrar o Contrato de Repasse, após atendimento dos requisitos pelo CONTRATADO, e publicar seu extraio, no

Diário Oficia! da União (DOU), e respectivas alterações, se for o caso;
III. acompanhar e atestar a execução Hsíco-ftnancelra do objeto previsto no Plano de Trabalho, com os correspondentes

registros nos sistemas da União, utilizando-se para tanto dos recursos humanos e tecnológicos da CONTRATANTE;
IV. transferirão CONTRATADO os recursos financeiros, na forma do cronograma de desembolso aprovado, observado

o disposto na Cláusula Quinta deste Instrumento;
V comunicar a assinatura e liberação de recursos ao Poder Legislativo na forma disposta na legislação;
VI. analisar eventuais solicitações de reformulação dos Projeíos Técnicos, submetendo-as, quando for o caso, ao

Concedente;
VII. fornecer, quando requisitadas pelos órgãos de controle externo e nos limites de sua competência especifica,

informações relativas ao Contrato de Repasse independente de autorização judiciai;
VIM. receber e analisar as prestações de contas encaminhadas peio CONTRATADO, bem corno notificá-lo quando da

sua não apresentação no prazo fixado e ainda quando constatada a má aplicação dos recursos, instaurando, se for
o caso, a correspondente Tomada de Contas Especial.

2.2- DO CONTRATADO

í. consignar no Orçamento do exercício corrente ou, em lei que autorize sua inclusão, os recursos necessôrlosSjàrç
executar o objeto do Contrato de Repasse e, no caso de investimento que extrapole o exercício, consignar no l
Plurianual os recursos para atender ás despesas em exercícios futuros que, anualmente constarão do ̂
Orçamento;

H observar as condições para recebimento de recursos da União e para inscrição em restos a pagar estabelecidas
pela Lei Complementar n* 101, de 04 de maio de 2000;

Hl. comprometer-se, nos casos em que couber a instituição da contribuição de melhoria, nos termos do Código
Tributário Nacional, a não efetuar cobrança que resulte em montante superior à contrapartida aportada ao Contrato
de Repasse;

27,943v007 micro
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Anexo ao Contrato de Repasse - Condições Gerais - Setor Público -
Transferência Voluntária

B
IV. adolar o disposto nas Leis n" 10.048, de 08 de novembro de 2000. e 10.098, de 19 de dezembro de 2000

Decreto n' 5 296 de 02 de dezembro de 2004. relativamente á promoção de acessibilidade das pessoas portadoras
de deficiência física ou com mobilidade reduzida; H wuwds

V. selecionar as áreas de intervenção e os beneficiárias finais em conformídade com as direírizes estabelecidas pelo
Concedenle, podendo estabelecer outras que busquem refletlr situações de vulnerabilidade económica e social
informando à CONTRATANTE sempre que houver alterações; " " '

VI. elaborar os projetos técnicos relacionados ao objeto pactuado e apresentar Ioda documentação jurídica técnica e
instílucional necessária à celebração do Contrato de Repasse, de acordo com os normativos do programa bem
como apresentar documentos de titularidade domíníal da área de intervenção, licenças e aprovações de prôfetos
emitidos pelo órgão ambiental competente e concessionárias de serviços públicos, conforme o caso, nos termos da
legislação aplicável;

Vil. compatibílizar o objeto do Contrato de Repasse com normas e procedimentos de preservação ambiental municipal
estadual ou federal, conforme o caso;

VIU, executar e fiscalizar os trabalhos necessários à consecução do objeío pactuado no Contrata de Repasse
observando prazos e cuslos, designando profissional habilitado no local da Intervenção com a respectiva Anotação
de Responsabilidade Técnica (ART);

IX. assegurar, na sua inlegraíídade, a qualidade técnica dos projeíos e da execução dos produtos e serviços
contratados, em conformidade com as normas brasileiras e os normativos dos programas, ações e atividades,
determinando a correção de vícios que possam comprometer a fruição do benefício pela população beneficiária.
quando detectados pela CONTRATANTE ou pelos órgãos de controle;

X. definir o regime de execução, dlreto ou indireto, do objeto do Contraio de Repasse;
XI. realizar o processo licitatório, sob sua inteira responsabilidade, quando optar pelo regime de execução indireta, nos

lermos da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações ou da Leí 12.462, de 04 de agosto de 2011 e sua
regulamentação, e demais normas pertinentes à matéria, assegurando a correção dos procedimentos legais, a
suficiência do projeto básico, da planilha orçamentaria discriminativa do percentual de Bonificação e Despesas
Indirelas (8DI) utilizado e o respectivo detalhamento de sua composição;

XII. prever no edita! de licitação as composições de custos unitários e o detalhamenío de encargos sodats e do BD1 que
inlegram o orçamento do projeío básico da obra e/ou serviço, em cumprimento ao art. 7°, §2°, indso H, da Lei
8.666/93 c/c a Súmula n° 258 do Tribunal de Contas da União;

XIH. observar o disposto no Decreío n° 7.983, de GB de abril de 2013, nas licitações que realizar pela Lei 8.666/93, no
caso de contratação de obras ou serviços de engenharia, bem como apresentar à CONTRATANTE declaração
firmada pelo representante legal do CONTRATADO acerca do atendimento ao disposto no referido Decreto;

XIV. utilizar, para aquisição de bens e serviços comuns, a modalidade pregão, nos termos da Lei n° 10.520, de 17 de
julho de 2002, e do regulamento previsto no Decreto n" 5.450, de 31 de maio de 2005, preferencialmente a sua
forma eletrôníca, devendo ser justificada pelo CONTRATADO a impossibilidade de sua utilização;

XV. apresentar declaração expressa firmada por representante legal do CONTRATADO, ou registro no SICONV que a
substitua, atestando o atendimento das disposições legais aplicáveis ao procedimento licitatórío;

XVI. apresentar declaração expressa ou fornecer declaração emitida peia empresa vencedora da licitação, atestando
que esta não possui em seu quadro societário servidor público da ativa, ou empregado de empresa pública ou de
sociedade de economia mista, sendo de sua inteira responsabilidade a fiscalização dessa obrigação;

XVII. prever no edital de licitação e no Contrato de Execução ou Fornecimento (CTEF) que a responsabilidade pela
qualidade das obras, materiais e serviços executados/fornecidos é da empresa contratada para esta finalidade,
inclusive a promoção de readequações, sempre que detectadas imprópria d a dês que possam comprometer a
consecução do objeto contratado e exercer a fiscalização sobre o CTEF;

XVIII. registrar no SICONV o extraio do edital de licitação, o preço estimado pela Administração para a execução do serviço
e a proposta de preço total ofertada por cada lícitante com o seu respectivo CNPJ, o termo de homologação e
adjudicação, o extraio do CTEF e seus respectivos aditivos, a ART dos projetos, dos executores e da fiscalização
de obras, e os boletins de medições;

XIX. registrar no SICONV as alas e as informações sobre os parficippntes e respectivas propostas das licitações, bem
como as informações referentes às dispensas e inexigibilídades;

XX. inserir, quando da celebração de contratos com terceiros para execução do objeto do Contrato de Repasse, cláusula
que obrigue o terceiro a permitir o livre acesso dos servidores dos órgãos ou entidades públicas concedentes ou
contratantes, bem como dos órgãos de controle interno e externo, a seus documentos e registros contábeis;

XXI, atestar, por meio do Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS), a regularidade das empresas
e/ou profissionais participantes do processo de licitação, em especial ao impedimento daquelas em contratar com o
Poder Público, em atendimento ao disposto na Portaria CGU n° 516, de 15 de março de 2010; N

XXII. instaurar processo administrativo apuraíório, inclusive processo administrativo disclpíínar. quando constat.
desvio ou malversação de recursos públicos, irregularidade na execução do CTEF ou gestão financeira do Cor
de Repasse, comunicando tal fato â CONTRATANTE; >

XXIII. apresentar à CONTRATANTE relatórios de execução flsico-financeíra relativas ao Contrato de Repasse, bem càj
da íníegralização da contrapartida, em periodicidade compatível com o cronograma de execução estabelecido*

XXiV. responsabilizar-se pela conclusão do empreendimento quando o objeto do Contraio de Repasse prever apenas suà\o parcial e for etapa de empreendimento maior, a fim de assegurar sua funcionalidade;

27.943 v007 micro
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Anexo ao Contrato de Repasse - Condições Gerais - Setor Público -
Tra nsferência Voluntá ria

XXV. estimular a participação dos beneficiários finais na elaboração e Implementação do objeío do Contrato de Renasse
bem como na manutenção do património gerado por estes Investimentos; " "

XXVI. notificar os partidos políticos, os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais com sede no municipío ou
Distrito Federal quando ocorrer a liberação de recursos financeiros pela CONTRATANTE em conformidade com a
Lei n" 9.452, de 20 de março de 1997. facultada a notificação por meio eletrõnEco;

XXVII. fornecer á CONTRATANTE, a .qualquer tempo, informações sobre as acues* desenvolvidas para viabilizar o
acompanhamento e avaliação do processo;

XXVlli. divulgar, em qualquer ação promocional relacionada ao objeío e/ou objetivo do Contrato de Repasse o nome do
Programa, a origem do recurso, o valor do financiamento e o nome do CONTRATANTE e do Concedente, como
entes participantes, obrigando-se o CONTRATADO a comunicar expressamente á CAIXA a data, forma e local onde
ocorrerá a ação promocional, com antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas, sob pena de suspensão da
liberação dos recursos financeiros, observadas as limitações impostas pela Eleitoral n° 9,504 de 30 de setembro
de 1997;

XXfX. comprometer-se a utilizar a assinatura do Concedente acompanhada da marca do Governo Federal nas publicações
decorrentes do Contrato de Repasse, observadas as limitações impostas pela Eleitora! n° 9.504, de 30 de setembro
de 1997;

XXX. realizar tempestivamente no SICONV os atos e os procedimentos relativos á formalização, execução, licitação,
acompanhamento, prestação de contas e informações acerca de tomada de contas especial do Contraio de
Repasse e registrar no SICONV os atos que por sua natureza não possam ser realizados nesse Sistema;

XXXI, prestar contas dos recursos transferidos pela CONTRATANTE destinados à consecução do objeto no prazo fixado
no Contrato de Repasse;

XXXH. operar, manter e conservar adequadamente o património público gerado pelos Investimentos decorrentes do
Contrato de Repasse, após sua execução, de forma a possibilitar a sua funcionalidade;

XXXIf l. responder solidariamente, os entes consorciados, no caso de execução do objeto contratual por consórcios públicos;
XXXIV. aplicar, no SICONV, os recursos creditados na conta bancária vinculada ao Contrato de Repasse ern caderneta de

poupança, se o prazo previsto para sua utilização for igual ou superior a um mês, e realizar os pagamentos de
despesas do Contrato de Repasse também por Intermédio do SICONV, observadas as disposições contidas na
Clausula Sétima deste Instrumento;

XXXV. dar ciência da celebração de Contrato de Repasse ao conselho local ou instância de controle social da área
vinculada ao programa de governo que originou a transferência, quando houver;

XXXVI. tomar outras providências necessárias à boa execução do objelo do Contrato de Repasse.

CLÁUSULA TERCEIRA -DO VALOR

3 - A CONTRATANTE transferirá, ao CONTRATADO, até o limite do valor dos Recursos de Repasse fixado no Contraio
de Repasse de acordo com o cronograma de desembolso e com o plano de aplicação constantes do Plano de Trabalho.

3.1 - O CONTRATADO aportará, ao Contrato de Repasse, o valor dos Recursos de Contrapartida fixado no Contrato de
Repasse de acordo com o cronograma de desembolso e com o plano de aplicação constantes do Plano de Trabalho ã
conta de recursos alceados ern seu orçamento,

3.2 - Os recursos transferidos pela União e os recursos do CONTRATADO destinados ao Contrato de Repasse, figurarão
no Orçamento do CONTRATADO, obedecendo ao desdobramento por fontes de recursos e elementos de despesa.

3.3 - Recursos adicionais necessários á consecução do objeío do Contrato de Repasse terão o seu aporte sob
responsabilidade exclusiva do CONTRATADO.

3.4 - Toda a movimentação financeira deve ser efeluada, obrigatoriamente, na conta especifica vinculada ao Contrato de
Repasse, em agência, da CAIXA, isenta à cobrança de tarifas bancárias.

CLÁUSULA QUARTA - DA AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO DO OBJETO

4 - O CONTRATADO, por meio deste Instrumento, manifesta sua expressa concordância em aguardar a
escrila da CONTRATANTE para o início da execução do objeto deste Contrato de Repasse.

4.1 - A autorização ocorrerá apôs a finalização do processo de análise pós-contraiu ai e o crédito de recursos da repàL-
na conta vinculada, este se for o caso. \ 2 - Eventual execução do objeto realizada antes da autorização da CONTRATANTE não será objeto de medição para

liberação de recursos até a emissão da autorização acima disposta.
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^ ~ CaA°,f ?0,nírat̂ 0KIsfJa efetuada no período pré-eleitoral. o CONTRATADO declara estar ciente de que a
autorização de inicio de abjeio e a liberação dos recursos somente ocorrerá após finalizado o processo eleitoral a se
realizar no mês de outubro, considerada, inclusive, a eventual ocorrência de segundo turno, em atendimento ao artiao 73
inciso VI, alínea "a" da Lei n° 9.504/97. a '

CLÁUSULA QUINTA - DA LIBERAÇÃO E DO DESBLOQUEIO DOS RECURSOS

5 - A liberação dos recursos financeiros obedecerá ao cronograma de desembolso de acordo com as metas e fases ou
etapas de execução do objeto e será realizada sob bloqueio, após eficácia contratual, respeitando a disponibilidade
financeira do Concedente e atendidas as exigências cadastrais vigentes.

5.1 - A autorização de saque dos recursos creditados na conta vinculada será feita em parcelas, de acordo com o
cronograma de desembolso, após a autorização para início do objeto, depois de atestada, pela CONTRATANTE a
execução física e a comprovação do aporte da contrapartida da etapa correspondente e posteriormente a comprovação
financeira da etapa anterior peio CONTRATADO.

5.1.1 - No caso de execução do objeío contratual por regime de execução direta, a liberação dos recursos reíaíivos ã
primeira parcela será antecipada na fornia do cronograma de desembolso aprovado, ficando a liberação da segunda
parcela e seguintes, condicionada ã aprovação pela CONTRATANTE de relatório de execução com comprovação da
aplicação dos recursos da última parcela liberada.

5.2 - No caso de obras e serviços de engenharia de pequeno valor, cujo valor de repasse da União seja inferior a RS
750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais), a liberação dos recursos pelo Concedente na conta vinculada, ocorrerá de
acordo com o cronograma de desembolso aprovado, em no máximo Ires parcelas correspondentes a 50% (cinquenta por
cento). 30% (trinta por cenlo) e 20% (vinte por cento) do valor de repasse da União.

5,2.1 - Nesse caso, o desbloqueio dos recursos ocorrerá após apresentação do relatório de execução de cada etapa do
objeto do contrato de repasse devidamente atestada pela fiscalização do CONTRATADO.

CLÁUSULA SEXTA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA DOS RECURSOS

8 - As despesas com a execução do Conlrato de Repasse correrão á conta de recursos alocados nos respectivos
orçamentos dos contratantes.

6.1 - A emissão do empenho plurianual, quando for o caso. ocorrerá de acordo com determinação específica do
Concedenle. com incorporação ao Contrato de Repasse mediante Aposíilamento.

6.2 - A eficácia deste Instrumento esíá condicionada á validade dos empenhes, que é determinada por instrumento legal,
findo o qual, sem a total liberação dos recursos, o Contraio de Repasse fica automaticamente extinto.

6.2.1 - No caso de perda da validade dos empenhes por motivo de cancelamento de Restos a Pagar, o quantitativo físico-
financeiro poderá ser reduzido até a etapa do objeto contratado que apresente funcionalidade.

CLÁUSULA SÉTIMA-DA EXECUÇÃO FINANCEIRA

7 - Os recursos somente poderão ser utilizados para pagamento de despesas constantes do Plano de Trabalho ou para
aplicação no mercado financeiro, nas hipóteses previstas em tel ou na Portaria Intermíníslerial MPOG/MF/CGU n° 507,
de 24 de novembro de 2011, vedada sua utilização em finalidade diversa da pactuada neste Instrumento,

7.1 _ A programação e a execução financeira deverão ser realizadas em separado, de acordo com a natureza e a fonle
de recursos, se for o caso.

7.2 - Antes da realização de cada pagamento, o CONTRATADO incluirá no SICONV, no mínimo, a^egulnles
informações:
t - a destfnacão do recurso;
II - o nome e CNPJ ou CPF do fornecedor, quando foro caso;
III - o contrato a que se refere o pagamento realizado;
IV - a mala,, etapa ou fase do Plano de Trabalho relativa ao pagamento;
V - a comprovação do recebimento definitivo do objato do conlrafo, mediante inclusão no Sistema das notas fiscais ou
documentos contábeis.

A.
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Grau de sigilo

#PÚBLICO

CONTRATO DE REPASSE N" u/ 201G / MCIDADES / CAIXA
PROCESSO N* 2628.1036496-87/2016

1 - No caso de contratação de operações no ãmbilo do Ministério das Cidades, o CONTRATADO deve;
a) transferir a posse e propriedade do imóvel para os beneficiários finais, sendo condicionante para aprovação da
Prestação de Cantas, caso a operação preveja o item de investimento de regularização fundiária;
b) apresentar a Licença de Operação, fornecida peio órgão ambiental competente, sendo condicionante para aprovação
da Prestação de Conlas Final, caso a operações seja de abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos
urbanos e drenagem, inclusive as realizadas nos programas habitacionais;
c) estar ciente que a n&o aprovação pela CONTRATANTE do produto inicial relativo á metodologia Implicará a rescisão
contratual e a n3o liberação dos recursos contratados bem como a devolução dos recursos eventualmente já sacados,
no caso de operações do Plano Diretor, Risco e Regularização Fundiária;
d) estar ciente que a liberação da última parcela fica condiciona á comprovação da regularização efeiiva da situação da
delegação ou concessão firmada entre o município e o prestador dos serviços, no caso de operações do Programa
Serviços Urbanos de Água e Esgoto, quando a comprovação da regularidade da delegação e concessão for apresentada
por lermo de compromisso;
e) garantir isoladamente ou junto aos órgãos competentes a fornecimento, a manutenção e a operação dos sistemas de
abastecimento de água, de coieta e tratamento de esgoto sanitário, de coleta e tratamento dos resíduos sólidos, de coleta
de esgotos pluviais, de pavimentação publica e de rede de distribuição de energia elétrica e iluminação pública, no que
couber

Cuiabá
Local/Data

de Dezembro

,:̂AssinaturaXJo CONTRATANTE ^
Nome: AURldO JOSÉ MARTI N£«Í?INTQ ,v\; 031.51^670-42 wV *,.s»\>*F"

\ >,v* eA*\

Testemunhas

^ó'>* .-^"''"X
V* °(;̂ '

,.*<'> **'-<•'•'"Vv

, ^ s ^ ,•

de 2016

Nórrfe: MIGU/L JOSSBRUNETTA
CBF: 326.0 .̂369-53

Nome:
CPF:

; Silva
Assistente/leno
Mat. 095/45-6 GIDUR/CB
CAIXA ECONÓMICA FEDERAI
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7.3 - Os pagamentos devem ser realizados mediante crédito na conta bancária de tllularidade dos fornecedores e
prestadores de serviços, facultada a dispensa deste procedimento nos casos citados abaixo, em que o crédito poderá ser
realizado em conta bancária de titularidade do próprio CONTRATADO, devendo ser registrado no SICONV o beneficiário
final da despesa;
a} por ato da autoridade máxima do Concederás;
b) na execução do objeto pelo CONTRATADO por regime clireto;
c) no ressarcimento ao CONTRATADO por pagamentos realizados às próprias custas decorrentes de atrasos na liberação
de recursos pelo Concedente e em valores além da contrapartida pactuada,

7.3.1 - Excepcionalmente, poderá ser realizado, uma Onica vez no decorrer da vigência do Contraio de Repasse
pagamento a pessoa física que não possua conta bancária, desde que permitida a identificação do beneficiário pela
CONTRATANTE, e observado o limite de R? 500,00 {oitocentos reais) por fornecedor ou prestador de serviços.

7.4 - Os recursos transferidos pela CONTRATANTE não poderão ser utilizados para despesas efetuadas em período
anterior ou posterior à vigência do Contrato de Repasse, permitido o pagamento de despesas posteriormente desde que
comprovariam ente realizadas na vigência do Contrato de Repasse e se expressamente autorizado pelo Concedente.

7.5 - Os recursos transferidos, enquanto não utilizados, serão aplicados em caderneta de poupança se o prazo previsto
para sua utilização for igual ou superior a urn mês, ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de
mercado aberto lastreada em Ululos da divida publica federal, quando a sua utilização estiver prevista para prazo menor
que um mês,

7.5.1 - A aplicação dos recursos, creditados na conta bancária vinculada ao Contrato de Repasse, em fundo de curto
prazo será automática, após assinatura pelo CONTRATADO do respectivo Termo de Adesão ao fundo no ato de
regularização da conta, ficando o CONTRATADO responsável pela aplicação em caderneta de poupança por intermédio
do SICONV, se o prazo previsto para utilização dos recursos transferidos for igual ou superior a um mês,

7.5 2 - Os rendimentos provenientes da apiicaçáo dos recursos serão computados a crédito do Contrato de Repasse para
consecução do seu objeto, salvo na exceçâo abaixo disposta, devendo constar de demonstrativo especifico que integrara
a prestação de contas, vedada a sua utilização como contrapartida,

7.5.2.1 - Todos os rendimentos provenientes da aplicação dos recursos das contas correntes, no caso de obras e serviços
de engenharia de p&queno valor, cujo valor de repasse seja inferior a RS 750.000,00 (setecentos e cinquenta mil reais),
devem ser devolvidos è conta única do Tesouro ao final da execução do objeto contratado.

7.5.2.2 - Na ocorrência de perdas financeiras decorrentes da aplicação dos recursos, que comprometam a execução do
objeto contratual, fica o CONTRATADO abrigado ao aporte adicional de contrapartida.

7.6 - Eventuais saldos financeiros verificados quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do Contrato de
Repasse, inclusive os provenientes das receitas auferidas em aplicações financeiras, deverão ser restituídos à UNIÃO
FEDERAL, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias do evento, na forma indicada pela CONTRATANTE na época da
restituição, sob pena da imediata instauração de Tomada de Contas Especial do responsável.

7.6.1 - A devolução prevista acima será realizada observando-se a proporcionalidade dos recursos transferidos e da
contrapartida prevista, independente da época em que foram aportados, devendo, nos casos em que incida
exclusivamente sobre o repasse ou a contrapartida, ser devolvido apenas ao ente titular do valor remunerado.

7.7 - Deverão ser restituídos, ainda, todos os valores transferidos, acrescidos de juros legais e atualizados
monetariamente, a partir da data do recebimento, na forma da legislação aplicável, nos seguintes casos:
a) quando não for executado totalmente o objeto pactuado neste Instrumento;
b) quando não for executado parcialmente o objeto pactuado neste Instrumento;
c) quando não for apresentada, no prazo regulamentar, a respectiva prestação de contas parcial ou final;
d) quando os recursos forem utilizados em finalidade diversa da estabelecida neste Instrumento;
e) quando houver utilização dos valores resultantes de aplicações financeiras em desacordo com o estabelecido noN
7,5.2.
O quando houver impugnação de despesas, se realizadas em desacordo com as disposições do contrato celebrado.

7.7.1 - Na hipótese prevista no item 7.7, alínea V, os recursos que permaneceram na conta específica, sem terem
desbloqueados em favor do CONTRATADO, serão devolvidos acrescidos do resultado da aplicação financeira, nos
termos do ilem 7.5. no prazo de até 30 (trinta) dias do vencimento da vigência do Contrato de Repasse. Após esse período
ap!icar-se-á IPCA mais juros de mora de 1% (um por cento) ao mês. podendo ser deduzidos QS rendimentos de aplicação.
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7.7.2 - Na hipótese prevista no Item 7.7, alínea "b", em que a parte executada apresente funcionalidade a devolução dos
recursos já creditados em conta e não aplicados no objeto do Plano de Trabalho, acrescidos do resultado da aplicação
financeira, nos termos do item 7.5, ocorrerá no prazo de até 30 (trinta) dias do vencimento da vigência contratual ADÓS
esse período aplicar-se-á IPCA mais juros de mora de 1% (um porcento) ao mês. podendo ser deduzidos os rendimentos
de aplicação.

7.7.3 - Na hipótese prevista no item 7.7. alínea "b", em que a parte executada não apresente funcionalidade, a devolução
da totalidade dos recursos liberados acrescidos do resultado da aplicação financeira, nos termos do item 7.5. ocorrerá
aplicando-se sobre os recursos eventualmente gastos, o mesmo percentual como se tivessem permanecido aplicados
durante todo o período em caderneta de poupança, no pra^o de até 30 (trinta) dias do vencimento da vigência do Contrato
de Repasse. Apôs esse período aplicar-se-à IPCA mais Juros de mora de 1% (um por cento) ao mós, podendo ser
deduzidos os rendimentos de aplicação.

7.7 4 - Para aplicação dos itens 7.7.2 e 7.7,3, a funcionalidade da parte executada será verificada pela CONTRATANTE.

7,7.5 - Na hipótese prevista no item 7.7, alínea "d", será instaurada Tomada de Contas Especial, além da devolução dos
recursos liberados devidamente atuallzados, conforme exigido para a quitação de débitos para com 3 Fazenda Nacional,
com base na variação da Taxa Referenciai do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SEUC, acumulada
mensalmente, até o último dia do mês anterior ao da devolução dos recursos, acrescido esse montante de 1% (um por
cento) no mês de efeíivação da devolução dos recursos à Conta Onica do Tesouro Nacional.

7.7.5.1 - Ainda na hipótese do item anterior, caso haja recursos que permaneceram sem desbloqueio em favor do
CONTRATADO, estes serão Imediatamente devolvidos peta CONTRATANTE no prazo de até 30 (trinta) dias do
vencimento da vigência contratual, acrescidos do resultado da apiicacfio financeira. Após esse período Instaurar-se-á
Tomada de Contas Especial.

7.5 - Os casos fortuitos ou de força maior que impeçam o CONTRATADO de prestar contas dos recursos recebidos e
aplicados ensejarão a juntada de documentos e justificativas, a serem entregues à CONTRATANTE, para análise e
manifestação do Concedente.

CLÁUSULA OITAVA-DOS BENS REMANESCENTES AO TÉRMINO DA VIGÊNCIA. CONTRATUAL

8 - Os bens remanescentes decorrentes do Contrato de Repasse serão de propriedade do CONTRATADO, quando da
sua extinção, desde que vinculados ã finalidade a que se destinam.

CLÁUSULA NONA - DAS PRERROGATIVAS

9 - O Concedente é a autoridade competente para coordenar e definir as diretrizes do Programa, cabendo à
CONTRATANTE o acompanhamento e avaliação das ações constantes no Piano de Trabalho,

9.1 - Sempre que julgar conveniente, o Concedente poderá promover visitas in loco com o propósito do acompanhamento
e avaliação dos resultados das atividades desenvolvidas em razão do Contrato de Repasse, observadas as normas legais
e regulamentares pertinentes ao assunto.

9 2 - ê prerrogativa da União, por intermédio do Concedente e da CONTRATANTE, promover a fiscalização físico-
financeira das atividades referentes ao Contraio de Repasse, bem como. conservar, em qualquer hipótese, a faculdade
de assumir ou transferir a responsabilidade da execução do ob]eto, no caso de sua paralisação ou de fato relevante que
venha a ocorrer.

CLÁUSULA DÉCÍMA-DOS DOCUMENTOS EDA CONTABILIZAÇÃO

10 - Obriga-se o CONTRATADO a registrar, em sua contabilidade analítica, em conta específica do grupo vinculado ao
attvo financeiro, os recursos recebidos da CONTRATANTE, tendo como contrapartida conta adequada no passivo
financeiro, com subcontas identificando o Contrato de Repasse e a especificação da despe&a.

10.1 - Asfaluras, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos compro b ato rios de despesas serão emitidos em
nome do CONTRATADO, devidamente identificados com o nome do Programa e o numero cio Contrato de Repasse, e
mantidos em arquivo, em ordem cronológica, no próprio local em que forem contabilizados, à disposição dos èsn&ps t̂e
controle interno e externo, pdo prazo fixado no Contrato de Repasse.

10.1.1 - O CONTRATADO deverá encaminhar cópias dos comprovantes de despesas ou de outros documentos
CONTRATANTE sempre que houver solicitação.
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CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

11 -A Prestação de Contas referente aos recursos financeiros deverá ser apresentada à CONTRATANTE nas
fixadas no Contrato de Repasse.

11.1 - Quando a prestação de contas não for encaminhada no prazo fixado, a CONTRATANTE estabelecerá o prazo
máximo de 30 (trinta) dias para sua apresentação, ou recolhimento dos recursos, incluídos os rendimentos da adiçarão
no mercado financeiro, atualteados pela taxa SELIC, y ' v

11.2 -Caso o CONTRATADO não apresente a prestação de contas nem devolva os recursos nos termos do item anterior
ao término do prazo estabelecido, a CONTRATANTE registrará a Inadimplència no SlCONV por omissão do dever dê
prestar contas e comunicará o fato ao órgão de contabilidade analítica, para fins de instauração de Tomada de Contas
Especial sob aquele argumento e adoção de outras medidas para reparação do dano ao erário, sob pena de
responsabilização solidária.

11.3 - Cabe ao prefeito e ao governador sucessores prestar contas dos recursos provenientes dos Contratos de Repasse
firmado peio seu antecessor.

11.3.1 - Na impossibilidade dessa prestação de contas, deve apresentar, á CONTRATANTE, e Inserir no SlCONV
documento corn justificativas que demonstrem o impedimento e as medidas adotadas para o resguardo do património
público

11.3.2 - Quando a irnpossíbiiidade de prestar contas decorrer de ação ou omissão do antecessor, o novo administrador
solicitara a Instauração de tomada de contas especial,

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO REEMBOLSO DE DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS

12- O CONTRATADO è responsável peias despesas extraordinárias incorridas peia CONTRATANTE, quando solicitar.
a) reanâlise de enquadramento de Plano de Trabalho e de projetos de engenharia e de trabalho social* quando houver;
b) vistoria de etapas de obras não previstas originalmente;
c) publfcsçôo de extrato no Diário Oficiai da União decorrente de alteração contratual de responsabilidade do

CONTRATADO.

CLÁUSULA DECIMA TERCEIRA - DA AUDITORIA

13 - Os serviços de auditoria serão realizados pelos órgãos de controle interno e externo da União, sem elidir a
competência dos órgãos de controle interno e externo do CONTRATADO, em conformidade com o Capítulo VI do Decreto
n* 93.872. de 23 de dezembro de 1986.

13.1 - É livre o acesso, a qualquer tempo, de servidores do Sistema de Controle Interno ao qual esteja subordinada a
CONTRATANTE e do Tribunal de Contas da União a todos os atos e fatos relacionados direta ou indirelamente com o
Instrumento pactuado, bem corno aos locais de execução das obras, quando em missão de fiscalização ou auditoria.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA IDENTIFICAÇÃO DAS OBRAS E DAS AÇÕES PROMOCIONAIS

14 - É obrigatória a identificação do empreendimentocom placa segundo modelo fornecido pela CONTRATANTE, durante
o período de duração da obra, devendo ser afixada no prazo de até 15 (quinze) dias, contados a partir da autorização da
CONTRATANTE para o inicio dos trabalhos, sob pena de suspensão da liberação dos recursos financeiros, observadas
as limitações ímposlas pela Eleitoral n" 9.504, de 30 de setembro de 1997.

14.1 - Em qualquer ação prornocíonai relacionada com o objeío do Contraio de Repasse seré obrigatoriamente destacada^v
a participação da CONTRATANTE, do Concedente, bem como o objeto de aplicação dos recursos, observado o dlspò^p >
no § 1° do art, 37 da Constituição Federal, sob pena de suspensão da liberação dos recursos financeiros, observadas
limitações impostas pela Eleitoral n° 9.504, de 30 de setembro de 1997.

-N
27,943 v007 micro



Anexo ao Contrato de Repasse - Condições Gerais - Seíor Público -
Transferência Voluntária

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA VIGÊNCIA

15 - A vigência deste Instrumento iniciar-se-á na dala de sua assinatura e encerrar-se-á ao término de sua
SÍÍTOÍÍAÍS-e3ontraí ̂  Repfse- Possibilitada a sua prorrogação mediante Termo Aditivo e aprovação oa
CONTRATANTE, quando da ocorrência de fato superveniente que impeça a consecução do objeío no prazo acordado

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA

16-0 Contrato de Repasse poderá ser denunciado por qualquer das panes e rescindido a qualquer tempo ficando os
contratantes responsáveis pelas obrigações assumidas na sua vigência, creditando-se-ihes. igualmente os benefícios
adquiridos no mesmo período, aplicando, no que couber, a Portaria tntermínisterial MPOG/MF/CGU n°507 de 24 de
novembro de2011 e demais normas pertinentes à matéria. ' '^ 'u t =

16.1 - Constituí motivo para rescisão do Contrata de Repasse o descumprimento de qualquer das Cláusulas pactuadas
particularmente quando constatada pela CONTRATANTE a utilização dos recursos em desacordo com o piano dê
Trabalho ou a falsidade ou Incorrecão de Informação de documento apresentado e ainda a verificação de qualquer
circunstância que enseje a instauração de Tomada de Contas Especial,

16,1.1 ™A rescisão do Contrato de Repasse, na forma acima prevista e sem que tenham sido os valores restituídos á
União Federal, ensejará a instauração de Tomada de Contas Especial.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DO PROVIMENTO JUDICIAL LIMINAR

17 - A existência de restrição do CONTRATADO náo foi considerada óbice á celebração do presente instrumento, em
razão da decisão liminar concedida nos termos especificados no Contrato de Repasse, a qual autorizou a celebração
deste instrumento, condicionada á decisão final.

17,1 -Ainda que posteriormente regularizada a restrição apontada no Contrato de Repasse, a desistência da ação ou a
decisão judicial desfavorável ao CONTRATADO implicará a desconstltuição dos efeitos da respectiva liminar, com a
rescisão do presente contrato e a devolução de todos os recursos que eventualmente tenha recebido, atualizados na
forma da Legislação ein vigor,

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DA ALTERAÇÃO

18 — A alteração desle Instrumento, no caso da necessidade de ajustamenlo da sua programação de execução física e
financeira, inclusive a alteração do prazo de vigência fixado no Contrato de Repasse, será feita por meio de Termo Aditivo
e será provocada pelo CONTRATADO, mediante apresentação das respectivas justificativas, no prazo mínimo de 30
(trinta) dias que antecedem o término da sua vigência, sendo necessária, para sua Implementação, a aprovação da
CONTRATANTE

18.1 - A alteração do prazo de vigência do Contrato de Repasse, em decorrência de atraso na liberação dos recursos por
responsabilidade do Concedente, será promovida "de oficio" pela CONTRATANTE, limitada ao período do atraso
verificado, fazendo disso imediato comunicado ao CONTRATADO.

18.2 - A alteração contratual referente ao valor do Contrato de Repasse será feita por meio de Termo Aditivo, ficando a
majoração dos recursos de repasse sob decisão unilateral exclusiva do Concedente,

18.3 - É vedada a alteração do objeto do Contraio de Repasse, exceto para a ampliação da execução do objeto pactuada
ou para redução ou exclusão de meta, sem prejuízo da funcionalidade do objeto contratado, desde que devidamente
justificado e aprovado pela CONTRATANTE.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA- DOS REGISTROS DE OCORRÊNCIAS E DAS COMUNICAÇÕES

19 - Os documentos ínstfutórios ou com probatórios relativos à execução do Contrato de Repasse deverão?^-
apresentados em original ou em cópia autenticada.

19,1 _ As comunicações de fatos ou ocorrências relativas ao Contrato serão consideradas como regularmente feitas se.
entregues por carta protocolada, telegrama ou fax, nos endereças descritos no Contrato de Repasse. A
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Anexo ao Contrato de Repasse - Condições Gerais - Setor Público —
Transferência Voluntária

CLÁUSULA ViGÉSiMA - DO FORO

20 - Fica eleito o foro descrito no Contraio de Repasse para dirimir os conflitos decorrentes deste Instrumento, com
renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por estarem assim justos e pactuados firmam esle Instrumento, que será assinado pelas partes e peias testemunhas
abaixo, para que surta seus efeitos Jurídicos e legais, em juíza e fora dele, sendo extraídas as respectivas cópias, que
íerão o mesmo valor do original.

Cuiabá
Locai/Data

30 de Dezembro de 2016

Assinatura dò.COlNTRATANTE. «.
Nome: AURÍCloioSÊ MARTINS^NJO ̂
r~PJ=- ft11 S7fl fiT-i-34 .1»̂ * t»" .r>'^vv^" ^;\^s

^ ./-

AOO
: MIGUEL JOSÉ BRUNETTA

: 326.054,369-53

Testemunhas

Nome:'
CPF:
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PROJETO EXECUTIVO DE ENGENHARIA
PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM TSD E CAPA
SELANTE, SINALIZAÇÃO VIÁRIA E PASSEIO

PÚBLICO.

Município: SANTO ANTÓNIO - MT

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil
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l-APRESENTAÇÃO "~ ™~~~~~""""""""

A AMM - Associação Mato-Grossense dos Municípios apresenta o Projeto Básico de
Pavimentação Asfáltica com T.S.D. e Capa Selante de ruas do Município de SANTO ANTÓNIO
-MT.

2-OBJETIVO

A função deste orçamento é fornecer uma orientação de cálculo, constituindo-se basicamente
no seu extrato. Fornecemos também plantas cadastros de situação r de ruas, memorial e
demais peças técnicas pertinentes ao bom entendimento do projeto. É destinado ao uso de
técnicos que queiram ter um conhecimento geral do projeto e as firmas construtoras
interessadas na licitação da obra reunindo todos os elementos de interesse para a
concorrência da contratação.

A população seria a maior beneficiada, com a eliminação das poeiras (época seca) e da lama
(época chuvosa). Isto representaria o fim dos problemas respiratórios; o favorecimento do
tráfego confortável para os pedestres e motoristas; urbanização; novos investimentos para o
município.

3-NATUREZA DO PROJETO

O projeto elaborado na realidade consiste em justificar o valor orçamentário que será
investido, apresentando a planilha orçamentaria, o projeto e demais quadros orientativos de
projeto.

4-CARACTERÍSTICAS DO MUNICÍPIO

SANTO ANTÓNIO DO LESTE é um município brasileiro localizado na região noroeste do
Estado de Mato Grosso. Localiza-se a uma Latitude 14°48'21" sul e a uma longitude 53°26'21"
oeste, estando a uma altitude de 600,00 metros. Sua população estimada é de 3.757,00
habitantes (IBGE 2010).

Possui uma área de 3.596,798 km2 distancia até Cuiabá aproximadamente 367,00 Km. Os
acessos rodoviários a partir de Cuiabá são possíveis pelas rodovias BR 163 e MT-208.

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT
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Localização de Santo António tio Leste no ftfofo Grosso

Figura 01 - Mapa de Localização do Município.

5- PROJETOS E NORMAS

A execução da obra obedecerá aos projetos, à este Memorial Descritivo, às normas do
D.N.E.R. e às normas da A.B.N.T.

Os projetos somente poderão ser alterados por motivo plenamente justificado mediante
autorização escrita da Fiscalização.

A Empreiteira deverá manter no local da obra cópia do projeto em boas condições de
conservação, bem como cópia do Memorial Descritivo e um Diário de Obra para anotações de
ocorrências.

6- SEGURANÇA

A Empreiteira será responsável pela segurança contra acidentes, tanto de seus operários como
de terceiros, devendo observar nesse sentido todo o cuidado na operação de máquinas,
utilização de ferramentas, sinalização de valas abertas, desvios, bem como o uso de E.P.I.'s,
atendendo a todos os itens da NR-18.

A Fiscalização poderá exigir, quando necessário, a colocação de sinalização especial, às
expensas da Empreite

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7

>
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tei.: (65) 2123-1200 j CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT
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7.0 EQUIPE TÉCNICA

Responsável Técnico do Projeto: Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7

Projetista.......... : Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7

Projetista Cadista .........: Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheiro Civil

CREA-l 20603 3 82-7

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT
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Um novo tempo, uma nova históri

DECLARAÇÃO DE DOMÍNIO PÚBLICO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE- MT declara para os devidos
fins e efeitos legais, que as ruas: RUA PASSO FUNDO, AV. GRAMADOS, AV. WIATRINCHA,
AV. CUIABÁ. Que serão contempladas com a Pavimentação Asfáltica - são de Domínio
Público Municipal.

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, 25 de Abril de 2017.

Sr. MIGUEL JOSÉ BRUNETTA
PREFEITO MUNICIPAL
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, 201-3/20*8

DECLARAÇÃO DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT declara para os

devidos fins e efeitos legais, que as ruas: RUA PASSO FUNDO, AV. GRAMADOS, AV.

MATRINCHÃ, AV. CUIABÁ. Que serão contempladas com a Pavimentação asfáltica,

drenagem superficial e sinalização viária, que a PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO

ANTÓNIO DO LESTE será responsável pela manutenção e conservação das mesmas a partir

da entrega definitiva da obra e após a emissão do termo de recebimento.

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, 25 de Abril de 2017.

EITCVMUNICIPAL
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Um novo tempo, uma nova história

DECLARAÇÃO DO PROJETO DA SINALIZAÇÃO VIÁRIA

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE- Estado de Mato
Grosso, declara para os devidos fins que nas vias: RUA PASSO FUNDO, AV. GRAMADOS,
AV. MATRINCHÃ, AV. CUIABÁ. Objeto da pavimentação asfáltica, para o Ministério das
Cidades, que o projeto de Sinalização Viária vertical e Horizontal a serem executadas nas vias
urbanas, foi elaborado de acordo com os manuais de "Sinalização Vertical de Regulamentação" -
Vol. 01, CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da Resolução 180, de 26/08/05, e de
"Sinalização Horizontal - Vol IV, CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da Resolução 236,
de 11/05/07, e estão de acordo com as normas (NBR) de ABNT que tratam do assunto, estando
aprovado pelo órgão de transito local.

Declaro ainda, responsabilidade pela conservação e manutenção periódica dos
dispositivos de sinalização.

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, 25 de Abril de 2017.

— — / _ k . i _ i 'IOSEBRUNÈTTA
'REf EITO MUNICIPAL
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Um novo tempo, uma nova .história

ADM.

DECLARAÇÃO DO TIPO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE- Estado de Mato Grosso,
declara para os devidos fins, que nas vias: RUA PASSO FUNDO, AV. GRAMADOS, AV.
MATRINCHÃ, -AV. CUIABÁ. Objeto de pavimentação Asfáltica, o Sistema de Esgotamento
Sanitário adotado é do tipo FOSSA E SUMIDOURO.

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, 25 de Abril de 2017.

EFEITO MUNICIPA
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tempo, lima nova Mstórla
ADM. 2013/2011;

DECLARAÇÃO DE RUAS NÃO PAVIMENTADAS

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE- Estado de Mato
Grosso, declara para os devidos fins que as ruas: RUA PASSO FUNDO, AV. GRAMADOS,
AV. MATRINCHÃ, AV. CUIABÁ, objeto da pavimentação Asfáltica, não são pavimentadas no
trecho indicado em projeto.

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, 25 de Abril de 2017.

EITOMUNICIPAL
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DECLARAÇÃO DE REGIME DE EXECUÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE- Estado de Mato
Grosso, DECLARA para os devidos fins que as ruas: RUA PASSO FUNDO, AV. GRAMADOS,
AV. MATRINCHÃ, AV. CUIABÁ. Obras relativas objeto da pavimentação Asfáltica, serão
executadas através do regime de empreitada global..

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, 25 de Abril de 2017.

EITCVWUNICIPAL
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ADM. 2013^2016

DECLARAÇÃO DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE- Estado de Mato
Grosso, DECLARA para os devidos fins que as ruas: RUA PASSO FUNDO, AV. GRAMADOS,
AV. MATRINCHÃ, AV. CUIABÁ. Obras relativas ao objeto da pavimentação asfáltica, possui
viabilidade de coleta de resíduos sólidos.

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, 25 de Abril de 2017.

Msr. MreiflÉiraoarE BR
PREFEITO /MUNICIPAL
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DECLARAÇÃO DE METODOLOGIA DO ORÇAMENTO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE - Estado de Mato
Grosso, DECLARA para os devidos fins que foram adotados para base de calculo da Planilha
Orçamentaria os Boletins COM DESONERAÇÃO, por serem mais vantajosos para o município.

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, 25 de Abril de 2017.

ITO MUNICIPAL

l» r • -
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DECLARAÇÃO DO PROJETO DA SINALIZAÇÃO VIÁRIA

Declaro para os devidos fins que as vias objeto da pavimentação tipo TSD,
meio fio e sarjetas para o Ministério das Cidades, que o projeto de Sinalização Viária
vertical e Horizontal a serem executadas nas vias públicas: RUA PASSO FUNDO, AV.
GRAMADOS, AV. MATRINCHÃ, AV. CUIABÁ. Foi elaborado de acordo com os manuais de
"Sinalização Vertical de Regulamentação" - Vol. 01, CONTRAN/DENATRAN,
publicado por meio da Resolução 180, de 26/08/05, e de "Sinalização Horizontal - Vol
IV, CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da Resolução 236, de 11 de maio de
2007.

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, 25 de Abril de 2017.

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | TeL: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT
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DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que o projeto das calçadas nas vias
públicas nas Vias: RUA PASSO FUNDO, AV. GRAMADOS, AV. MATRINCHÃ, AV.
CUIABÁ. No Município de Santo António do Leste - MT garante a
acessibilidade universal para os usuários do sistema em conformidade
com o decreto n° 5.296, de 02 de dezembro de 2004 e a Norma
Brasileira de Acessibilidade ABNT NBR 9050:2004.

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, 26 de Abril de 2017.

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E DRENAGEM PLUVIAL

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT

í AV. GRAMADOS. INICIO

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 j CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD, CAPA SELANTE,

SINALIZAÇÃO VIÁRIA E PASSEIO PÚBLICO.

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

MUNICÍPIO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT

LOCAL / DATA: CUIABÁ - MT / JANEIRO / 2017

Mariana Creuza Coeího Bezerra
Engenheiro Civil

CREA-120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 j CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT
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INFORMAÇÕES GERAIS

Pretendente/Consumidor:

Obra :

Localidade :

Data :

Descrição do Projeto :

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

SANTO ANTÓNIO DO LESTE /MT

JANEIRO/2017

O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas
específicas para a execução de subleito, sub-base, base,
imprimação, capa asfáltica e capa selante além de drenagem
superficial, meio fio e sarjeta.

INTRODUÇÃO

Esta obra tem como objetivo a execução de serviços de pavimentação e drenagem de

águas pluviais de Obras Viárias no Município de SANTO ANTÓNIO DO LESTE-MT.

Este memorial teve como referência as especificações técnicas do DNER, DNIT e

normas ABNT.

REFERÊNCIAS:

•(DNIT 137/2010- ES) - Pavimentação - Regularização do subleito - Especificação de

serviço.

•(DNIT 139/2010 - ES)- Pavimentação - Sub-base estabilizada granulometricamente -
Especificação de serviço.

•DNIT 141/2010 - ES -Pavimentação - Base estabilizada granulometricamente -

Especificação de serviço.

•(DNIT 144/2014-ES) Pavimentação - Imprimação com ligante asfáltico- Especificação

de serviço.

•(DNIT 147/2012-ES)-Pavimentação asfáltica-tratamento Superficial Duplo -

Especificação de serviço.

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheiro Civil

CREA-120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 [ CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT
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1 - SERVIÇOS PRELIMINARES PARA PAVIMENTAÇÃO

1.1 - OBJETIVO

Esta obra tem como objetivo a execução de serviços de pavimentação e drenagem de

águas pluviais de Obras Viárias no Município de SANTO ANTÓNIO DO LESTE-MT.

Os serviços preliminares consistirão em instalações de canteiros, serviços de

topografia, capina, deslocamento, substituição, remoção ou remanejamento de canalização

existente, serviços esses que a firma contratada deverá inicialmente providenciar, antes da

execução de qualquer obra, e de acordo com a presente instrução.

1.2-DESCRIÇÃO

1.2.1 - Instalação de Canteiros

A firma empreiteira deverá executar os serviços necessários à instalação da obra. As

instalações provisórias de água, luz e força, correrão por conta da empreiteira.

A localização do barracão para escritório, inclusive para a fiscalização, que deverá ser em

separado, e de depósito de materiais deverá ser previamente aprovada pela fiscalização, e

executado pela empreiteira.

O escritório da fiscalização devera conter: escrivaninha, prancheta, cadeiras, instalações

sanitárias, elétricas e telefone.

1.2.2-Placas

Será indispensável a colocação de placas, na obra, cujos detalhes serão fornecidos pela

Prefeitura do local.

1.2.3 - Serviços Topográficos

1.2.3.1 - Locação e estaqueamento do eixo das pistas de acordo com o projeto;

1.2.3.2 - Atualização do Nivelamento e Seções transversais;
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1.2.3.3 - Locação do greide e perfis transversais em obediência ao projeto.

OBS: O projeío de Pavimentação e Drenagem foi elaborado conforme dados topográficos

fornecidos pela Prefeitura Municipal de SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT, sendo a

Prefeitura responsável pelas informações de referência de nível, cotas e caminhamento

(Planialtimetria).

1.2.4 - Capina e Deslocamento

Ocorrendo a presença de vegetação no leito existente, deverá a firma empreiteira

providenciar a sua capina, bem como destocamento e remoção para o local conveniente de

todo o material resultante desses serviços.

1.2.5 - Canalizações

Deverá a firma empreiteira, proceder à verificação do estado e situação das

canalizações de águas pluviais existentes na via, caso seja necessário a sua substituição, o

seu rebaixamento ou a sua remoção para posição conveniente e não estando previsto no

projeto de pavimentação, comunicar à Fiscalização, para as providências necessárias.

2 - PREPARO DO SUBLEITO DO PAVIMENTO

(DNIT 137/2010-ES)

2.1 -OBJETIVO

Esta especificação estabelece o processo de preparo de subleito para pavimentação.

2.2 - DESCRIÇÃO

O preparo do subleito do pavimento consistirá nos serviços necessários para que o

subleito assuma a forma definitiva pelos alinhamentos, perfis, dimensões e seção

transversal típica, estabelecida pelo projeto e para que esse subleito fique em condições de

receber o pavimento, tudo de acordo com a presente instrução.
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w£\3 - EQUIPAMENTO

O equipamento mínimo a ser utilizado no preparo do sub-leito para pavimentação, é

seguinte:

a) Motoniveladora com escarificador;

b) Irrigadeira ou Carro-Tanque, equipado com conjuntos moto-bombas, c/ capacidade

para distribuir água com pressão regulável e em forma de chuva; capacidade mínima de

2.000 litros;

c) Régua, de madeira ou metálica, com arestas vivas e comprimento de

aproximadamente 4,00 m;

d) Rolos compactadores autopropulsados tipo pé de carneiro, liso-vibratórios e

pneumáticos;

e) Grades de discos, arados de discos e tratores de pneus;

f) Gabarito, de madeira ou metálico, cuja borda inferior tenha forma de seção

transversal estabelecida pelo projeto. Outros equipamentos poderão ser usados, uma vez

aprovados pela Fiscalização.

2.4 - PROCESSO DE CONSTRUÇÃO

2.4.1 - Regularização

2.4.1.1 - A superfície do subleito deverá ser regularizada na largura do projeto

com motoniveladora, de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e

demais elementos do projeto.

2.4.1.2 - As pedras ou matacões encontrados por ocasião da regularização

deverá ser removida, devendo ser o volume por eles ocupado, preenchido por solo

adjacente.

2.4.2 - Umedecimento e Compressão
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2.4.2.1 - O umedecimento será feito até que o material adquira o teor e a

umidade mais conveniente ao seu adensamento, de acordo com as Normas Técnicas do

D.N.E.R.

2.4.2.2 - A compressão será feita progressivamente, das bordas para o centro do

leito, até que o material fique suficientemente compactado, adquirindo a compactação de

100% do Proctor Normal, na profundidade de 20 cm.

2.4.2.3 - Nos lugares inacessíveis aos compressores ou onde seu emprego não

for recomendável deverá ser feita à compressão por meio de soquetes.

2.4.3 - Acabamento

2.4.3.1 - O acabamento poderá ser feito à mão ou a máquina e será verificado

com auxílio de gabarito que eventualmente acusarão saliências e depressões a serem

corrigidas.

2.4.3.2 - Feita as correções, caso ainda haja excesso de material, deverá o

mesmo ser removido para fora do leito e refeita a verificação do gabarito.

2.4.3.3 - Estas operações de acabamento deverão ser repetidas até que o sub-

leito se apresente, de acordo com os requisitos da presente instrução.

2.5 - ABERTURA DO TRÂNSITO

Não será permitido o trânsito sobre o sub-Ieito já preparado.

2.6 - CONTROLE TECNOLÓGICO

2.6.1 - Serão feitos dois ensaios de compactação (Proctor) em cada quadra ou cada

50 m, quando o terreno for uniforme e mais dois ensaios em cada tipo de solo diferente que

ocorrer na obra.

2.6.2 - Os ensaios de compactação deverão ser executados pelo laboratório indicado

pela Fiscalização no final dos trabalhos de compactação.

2.7 - PROTECÃO DA OBRA

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheiro Civií

CREA -120603382-7 _^5t A A/V /U\. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA [ TeL: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT



A/VV/VV Associação Mato-grossense dos Municípios
'• •" www.amm.org.br centraldeproietosamm@gmail.com

Durante o período de construção, até o seu recobrimento, o leito deverá ser protegido

contra os agentes atmosféricos e outros que possam danificá-los.

2.8 - CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO

2.8.1 - O sub-leito preparado deverá ser analisado pela Fiscalização através de

ensaios de compactação e levantamentos topográficos para que se processe a liberação

do mesmo.

2.8.2 - O perfil longitudinal do sub-leito preparado não deverá afastar-se dos perfis

estabelecidos pelo projeto de mais de 1 cm (um), mediante verificação pela régua.

2.8.3 - A tolerância para o perfil transversal é a mesma, sendo a verificação feita pelo

gabarito.

3 - SUB-BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE

(DNIT 139/2010-ES)

3.1 - OBJETIVO

A presente instrução tem por objetivo, fixar a maneira de execução de sub-base

constituída de solos selecionados, em ruas que receberão pavimentação.

3.2 - MATERIAL

O material a ser usado como sub-base deve ser uniforme, homogéneo, e possuir

características: IG=0; ISC £ 20% E Expansão £ 1%.

3.3 - MÉTODO DE CONSTRUÇÃO

3.3.1 - O subleito sobre o qual será executada a sub-base, deverá estar perfeitamente

regularizado e consolidado, de acordo com as condições fixadas pela instrução referente

ao PREPARO DO SUBLEITO DO PAVIMENTO.
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3.3.2 - O material importado, será distribuído uniformemente sobre o sub-leito,

devendo ser desterroado nos casos de correção de umidade, até que pelo menos 60% do

total, em peso excluído o material graúdo, passe na peneira n° 4 (4,8 mm).

3.3.3 - Caso o teor de umidade do material desterroado seja superior em 1% ao teor

ótimo determinado peio ensaio de compactação, executado de acordo com o método DNIT

164/2013-ME, proceder-se-á a aeração do mesmo, com equipamento adequado, até

reduzi-lo àquele limite.

3.3.4 - Se o teor da umidade do solo desterroado for inferior em mais de 1% ao teor

de umidade acima referido, será procedida à irrigação até alcançar aquele valor.

Concomitantemente com a irrigação deverá ser executada a homogeneização do material,

a fim de garantir uniformidade de umidade.

3.3.5 - O material umedecido e homogeneizado será distribuído de forma regular e

uniforme em toda a largura do leito, de tal forma que após a compactação, sua espessura

não exceda de 20 cm. A espessura da camada compactada não deve ser inferior a 10 cm

nem superiora 20 cm.

3.3.6 - A execução de camadas com espessura superior a 20 cm, só será permitida

pela Fiscalização desde que se comprove que o equipamento empregado seja capaz de

compactar em espessuras maiores, de modo a garantir a uniformidade do grau de

compactação em toda a profundidade da camada. Conforme os resultados dos ensaios,

foi definida para este proíeto. a seguinte espessura de sub-base:

RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADOS

AV. MATRINCHÃ

AV. CUIABÁ

15 Cm

15 Cm

15 Cm

15 Cm

3.3.7 - A compactação será procedida por equipamento adequado ao tipo de solo, rolo

pé-de-carneiro, pneumático ou vibratório, e deverá progredir das bordas para o centro da

faixa, nos trechos retos ou da borda mais baixa para a mais alta nas curvas, paralelamente

ao eixo da faixa a ser pavimentada.

3.3.8 - A compactação do material em cada camada, deverá ser feita até obter-se

uma densidade aparente seca, não inferior a 100% da densidade máxima determinada no

ensaio de compactação, de conformidade com DNIT 164/2013-ME (Proctor Intermediário,

recomendado para sub-base).

3.3.9 - Concluída a compactação da sub-base, sua superfície deverá ser regularizada

com motoniveladora, de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e
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demais elementos do projeto, sendo comprimida com equipamentos adequados, até que

apresente lisa e isenta de partes soltas e sulcadas.

3.3.10 - As cotas de projeto do eixo longitudinal da sub-base, não deverão apresentar

variações superiores a 1,5 cm.

3.3.11- As cotas de projeto das bordas das seções transversais da sub-base não

deverão apresentar variações superiores a 1 cm.

3.4 - CONTROLE DE EXECUÇÃO

3.4.1 - Far-se-á uma determinação do grau de compactação em cada 350 m2 de área

compactada, conforme DER-SP. A média dos valores obtidos deverá ser igual ou superior

a 100% da densidade máxima determinada pelo ensaio DNER-ME129/94, não sendo

permitidos valores inferiores a 95% em pontos isolados.

3.4.2 - As verificações das densidades aparentes secas, alcançadas na sub-base

serão executadas de acordo com o método DNER ME-092/94, ME-036/94.

3.4.3 - Os trechos da sub-base, que não se apresentarem devidamente compactado

de acordo com o item 3.1, deverão ser escarifiçados, e os materiais pulverizados,

convenientemente misturados e recompactados.

4 - BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE

(DNIT 141/2010-ES)

4.1 - OBJETIVO

A presente instrução tem por objetivo, fixar a maneira de execução de bases

constituídas de solos selecionados, em ruas que receberão pavimentação.

4.2 - MATERIAL

O material a ser usado como base deve ser uniforme, homogéneo, pertencer a

qualquer das faixas granuioméíricas (A,B,C,D) de acordo com o numero N de trafego

calculado, conforme tabela 1. O ISC£60% e expansão £0,5%.

4.3 - MÉTODO DE CONSTRUÇÃO

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheiro Civií

CREA -120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA j Te!.: (65) 2123-1200 j CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT



A/VY7VY Associação Mato-grossense dos Municípios
www.amm.ora.br l centraldeproietosamm(5)amail.com

P.M.SAL
PLS N«

4.3.1 - A sub-base sobre o qual será executada a base deverá estar perfeitamente

regularizada e consolidada, de acordo com as condições fixadas pela instrução sobre SUB-

BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE.

4.3.2 - O material importado, será distribuído uniformemente sobre a sub-base,

devendo ser desterroado nos casos de correção de umidade, até que pelo menos 60% do

total, em peso, excluído o material graúdo, passe na peneira n° 4 (4,8 mm).

4.3.3 - Caso o teor de umidade do material desterroado seja superior em 1% ao teor

étimo determinado pelo ensaio de compactação, executado de acordo com o método

DNER-ME 129/94, proceder-se-á a aeração do mesmo, com equipamento adequado, até

reduzí-Io àquele limite.

4.3.4 - Se o teor da umidade do solo desterroado for inferior em mais de 1% ao teor

de umidade acima referido, será procedida à irrigação até alcançar aquele valor.

Concomitantemente com a irrigação deverá ser executada a homogeneização do material,

a fim de garantir uniformidade de umidade.

4.3.5 - O material umedecido e homogeneizado será distribuído de forma regular e

uniforme em toda a largura do leito, de tal forma que, após a compactação, sua espessura

não exceda de 20 cm. Conforme os resultados dos ensaios, foi definida para este

proieto. a seguinte espessura de base:

RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADOS

AV. MATRINCHÃ

AV. CUIABÁ

20 Cm

20 Cm

20 Cm

20 Cm

4.3.6 - A execução de camadas com espessura superior a 20 cm, só será permitida

pela Fiscalização desde que se comprove que o equipamento empregado seja capaz de

compactar em espessura maior, de modo a garantir a uniformidade do grau de

compactação em toda a profundidade da camada.

4.3.7 - A compactação será procedida por equipamento adequado ao tipo de solo, rolo

pé-de-carneiro, pneumático ou vibratório, e deverá progredir das bordas para o centro da

faixa, nos trechos retos ou da borda mais baixa para a mais alta nas curvas, paralelamente

ao eixo da faixa a ser pavimentada.
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4.3.8 - A compactação do material em cada camada, deverá ser feita até obter-se

uma densidade aparente seca, não inferior a 100% da densidade máxima determinada no

ensaio de compactação, de conformidade com 164/2013-ME (Proctor intermediário).

4.3.9 - Concluída a compactação da base, sua superfície deverá ser regularizada com

motoniveladora, de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e

demais elementos do projeto, sendo comprimida com equipamento adequado, até que

apresente lisa e isenta de partes soltas e sulcadas.

4.3.10- As cotas de projeto do eixo longitudinal da base, não deverão apresentar

variações superiores a 1,5 cm.

4.3.11- As cotas de projeto das bordas das seções transversais da base não deverão

apresentar variações superiores a 1 cm.

4.4 - CONTROLE DE EXECUÇÃO

4.4.1 - Far-se-á uma determinação do grau de compactação em cada 350 m2 de área

compactada, conforme DER-SP. A média dos valores obtidos deverá ser igual ou superior

a 100% da densidade máxima determinada pelo ensaio DNER-ME129/94, não sendo

permitidos valores inferiores a 95% em pontos isolados.

4.4.2 -As verificações das densidades aparentes secas, alcançadas na sub-base serão

executadas de acordo com o método DNER ME-092/94, ME-036/94.

4.4.3 - Os trechos da sub-base, que não se apresentarem devidamente compactado de

acordo com o item 4.1, deverão ser escarificados, e os materiais pulverizados,

convenientemente misturados e recompactados.

4.5 - COMPOSIÇÕES GRANULOMÉTRICAS

Deverão possuir composição granulométrica enquadrada em uma das faixas do quadro a

seguir.

PENEIRAS

jd mm

2" 50,8

1" 25,4

FAIXAS

A

100

-

B

100

75-90

C

-

100

D

-

100
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3/8" 9,5

n°4 4,8

n°10 2,0

n° 40 0,42

n°200 0,074

30-65

25-55

15-40

8-20

2-8

40-75

30-60

20-45

15-30

5-15

50-85

35-65

25-50

15-30

5-15

60-100

50-85

40-70

25-45

5-20

5 - IMPRIMAÇÃO IMPERMEABILIZANTE BETUMINOSA

(DNIT144/2014-ES)

5.1 - OBJETIVO

A imprimação impermeabilizaníe betuminosa consistirá na aplicação de material

betuminoso de baixa viscosidade, diretamente sobre a superfície previamente preparada

de uma sub-base ou base constituída de macadame hidráulico, solo estabilizado, solo

melhorado, com cimento ou solo cimento, que irá receber um revestimento betuminoso.

5.2 - DESCRIÇÃO

A imprimação deverá obedecer às seguintes operações:

I -Varredura e limpeza da superfície;

II - Secagem da superfície;

III - Distribuição de material betuminoso;

IV - Repouso da imprimação;

5.3 - MATERIAL

O ligante asfáltico empregado na imprimação, segundo especificações de serviços DNIT

144/2014-ES, pode ser o asfalto diluído CM-30, em conformidade com a norma DNER -

EM 363/97, ou a emulsão asfáltíca do tipo EAI, em conformidade com a norma DNIT

165/2013 EM.

Todo o carregamento de asfalto diluído que chegar à obra deve apresentar por

parte do fabricante ou distribuidor o certificado de resultados de análise dos ensaios de

caracterização exigidos pela especificação, correspondente à data de fabricação, ou ao dia
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de carregamento para transporte com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os

dois eventos ultrapassar 10 dias.

5.4 - EQUIPAMENTO

5.4.1 - O equipamento necessário para a execução de imprimação impermeabilizante

betuminosa, deverá consistir de vassourões manuais ou vassoura mecânica, equipamento

para aquecimento de material betuminoso, quando necessário, distribuidor de material

betuminoso sob pressão e distribuidor manual de material betuminoso.

5.4.1.1 - Vassourões Manuais - Deverão ser em número suficientes para o bom

andamento dos serviços e ter os fios suficientemente duros, para varrer a superfície sem

cortá-la.

5.4.1.2 - Vassoura Mecânica - Deverá ser construída de modo que a vassoura

possa ser regulada e fixada em relação à superfície a ser varrida, e possa varrê-la

perfeitamente sem cortá-la ou danificá-la de qualquer maneira.

5.4.1.3 - Equipamento para aquecimento de material betuminoso - Deverá ser tal

que aqueça e mantenha aquecido o material betuminoso, de maneira que satisfaça aos

requisitos dessa instrução; deverá ser provido de pelo menos um termómetro, sensível a

1°C, para determinação das temperaturas do material betuminoso.

5.4.1.4 - Distribuidor de material betuminoso sob pressão - Deverá ser equipado com

aros pneumáticos, e ter sido projeíado a funcionar, de maneira que distribua o material

betuminoso em jato uniforme, sem falhas, na quantidade e entre os limites de temperatura

estabelecida pela Fiscalização.

5.4.1.5 - Distribuidor manual de material betuminoso - Será a mangueira

apropriada do distribuidor de material betuminoso sob pressão.

5.5 - CONSTRUÇÃO

5.5.1 - Varredura e limpeza da superfície

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheiro Civil

CREA-120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA j Tel.: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT



^^AMM
gjijliíãnnÉHijfMJnílilíi

Associação Mato-grossense dos Municípios
www.amm.ora.br [ centraldeDroietosamm@qmail.com

KM.SAL
FLSN«_ j

-HtúÊt

/Mi
/Hl

A varredura da superfície a ser imprimada, deverá ser feita com vassourões manuais

ou vassoura mecânica especificada e de modo que remova completamente toda terra,

poeira e outros materiais estranhos.

Quando a superfície a ser imprimada, for constituída de macadame hidráulico, a

varredura deverá prosseguir até que os fragmentos de pedras entrosados, que compõem o

macadame, sejam descobertos e limpos, mas não desalojados.

A limpeza deverá ser feita com tempo suficiente para permitir que a superfície seque

perfeitamente, antes da aplicação do material betuminoso, no caso de serem aplicados

MCs.

O material removido pela limpeza terá o destino que a Fiscalização determinar.

5.5.2 - Distribuição do Material Betuminoso

A taxa de aplicação "T" é aquela que pode ser absorvida pela base em 24 horas,

devendo ser determinada experimentalmente na obra. As taxas de aplicação do asfalto

diluído usuais são da ordem de 0,8 a 1,6 l/m2 e da emulsão asfáltica da ordem de 0,9 a 1,7

l/m2, conforme o tipo e a textura da base.

Antes da aplicação do ligante asfáltico a pista pode ser levemente umedecida.

O material betuminoso deverá ser aplicado por um distribuidor sob pressão, nos

limites de temperatura de aplicação abaixo, conforme a Fiscalização determinar.

Deverá ser feita nova aplicação de material betuminoso nos lugares onde, houver

deficiência de material.

5.5.3 - Repouso de Imprimacão

Depois de aplicada, a imprimação deverá permanecer em repouso durante o período

de 24 horas. Esse período poderá ser aumentado pela Fiscalização em tempo frio.

A superfície imprimada deverá ser conservada em perfeitas condições, até que seja

colocado o revestimento.

5.5.4 - Esparrame de agregado miúdo

Sobre os lugares onde houver excesso de material betuminoso, deverá ser

esparramado agregado miúdo especificado conforme Fiscalização determinar, antes de ser

colocado o revestimento.
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S^JNSTRUÇÃO DE EXECUÇÃO DA NORMA DNIT - ES-147/2012,

REVISÃO NORMA DNER-ES-309/97-TRATAMENTO SUPERFICIAL

DUPLO COM LIGANTE ASFÁLTICO CONVENCIONAL.

6.1 -GENERALIDADES

DEFINIÇÃO: Tratamento superficial duplo - TSD, camada de revestimento do

pavimento constituída por duas aplicações sucessivas de ligante betuminoso, cobertas

cada uma por camada de agregado mineral, submetidas à compressão.

A primeira aplicação do betume é feita diretamente sobre a base imprimada e coberta,

imediatamente com agregado graúdo, constituindo a primeira camada do tratamento. A

segunda e terceira camada é semelhantes à primeira, usando-se respectivamente,

agregados médios e miúdos, de acordo com essa especificação.

O tratamento superficial duplo com capa selante deverá ser executado sobre a base

imprimada, e de acordo com os alinhamentos do greide e seção transversal projetada. A

espessura convencional da capa e adotada para este proieto é de 2.5 cm.

6.2 - MATERIAIS

Todos os materiais devem satisfazer às especificações contidas nas normas do DNIT.

6.2.1 - Materiais betuminosos

Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos para a primeira camada:

Os ligantes devem obedecer as exigências das Normas DNIT 095/2006-EM e DNER-

EM 369/97.

a) - Cimento asfáltico CAP-150/200;

b) - Emulsões asfálticas, tipo RR-2C.

Para a segunda camada, poderão ser empregados os mesmos materiais da primeira

camada:

a) - Cimento asfáltico CAO-150/200;
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b) - Emulsões asfálticas, tipo RR-2C.

O emprego do alcatrão ou da emulsão asfáltica somente será permitido quando forem

empregados em todas as camadas do revestimento.

6.2.2 - Melhoradores de adesividade

Não havendo boa adesividade o material betuminoso e o agregado deverá ser

empregado um melhorador de adesividade na quantidade fixada no projeto.

6.2.3-Agregados

Os agregados podem ser constituídos por pedra, escória, cascalho ou seixo rolado,

britados. Somente um tipo de agregado deverá ser usado. Deve-se constituir de partículas

limpas, duras, duráveis e isentas de cobertura e torrões de argila.

O desgaste Los Angeles não deve ser superior a 40% (DNER-ME 035/98). Quando não

houver, na região, materiais com esta qualidade, admite - se o emprego de agregados com

valor de desgaste até 50%, ou de outros que, utilizados anteriormente, tenham apresentado

comprovadamente bom comportamento.

• O índice de forma não deve ser superior a 0,5 (DNER-ME 086/94);

• Durabilidade, perda inferior a 12% (DNER-ME 89/94);

• Granulometria do agregado (DNER-ME 083/98), obedecendo as faixas da tabela 1.

PENEIRAS

1"
%•

1/2"

3/8"

N°4

N°10
N°200

Mm

PORCENTAGEM PASSANDO EM PESO

1a camada

25,4 100
19,1 90-100
12,7 20-55
9,5 0-15
4,8 0 - 5
2,0

0,074 0-2

1a/2acamada

-
-

100

85-100

10-30

0-10

0 - 2

2a camada

-
-

-
100

85-100

10-40

0 -2
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As quantidades ou taxas de agregado e de ligante betuminoso poderão ser as constantes

do quadro seguinte, onde serão fixadas no projeto e ajustadas no campo, por ocasião do

início dos serviços.

Recomendam-se, de uma maneira geral, as seguintes taxas de aplicação de agregados

convencionais e de ligantes betuminosos (POR M2 DE TSD):

TAXAS DE APLICAÇÃO E ESPALHAMENTO

Agregado

Taxa (quantidade) / m2 de TSD

Brita (1a camada)

Brita (2a camada)

Aceitável entre 20 e 25 kg/m2

Aceitável entre 10 e 12 kg/m2

Tolerância

+ -1,5 kg/m2

+ -1,5 kg/m2

APLICAÇÃO

Material Betuminoso (CM-30 e RR-2C)

Taxa (quantidade) / m2 de TSD

CM-30 (1a e 2a camadas)

RR-2C(1ae2acamadas)

Aceitável entre 2 e 3 l/m2

Aceitável entre 2 e 3 l/m2

Tolerância

+ - 0,2 l/m2

+ - 0,2 l/m2

Quando for empregada escória britada como agregado de cobertura deverá ser

considerado a sua porosidade na fixação da taxa de material betuminoso.

No caso de emprego da escória britada, esta deve ter uma massa específica aparente igual

ou superior a 1.100 Kg/m3.

6.3 - EQUIPAMENTO

Todo equipamento, antes do início da execução da obra deverá ser examinado pela

Fiscalização, devendo estar de acordo com esta especificação, sem o que não será dada a

Ordem de Serviço.

Os equipamentos requeridos são os seguintes:

- Carros distribuidores do material betuminoso, especialmente construído para esse

fim, devem ser providos de dispositivos de aquecimento e de rodas pneumáticas,

dispor de tacómetro, calibradores e termómetros, em locais de fácil acesso, e ainda,
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disporem de um espargidor manual, para o tratamento de pequenas superfícies e

correções localizadas.

- Rolos compressores do tipo "Tandem", ou de preferência, pneumáticos,

autopropulsores. Os rolos tipo "Tandem" devem ter carga, por centímetro de largura

de roda, não inferior a 25 Kg e não superior a 45 Kg. Seu peso total não deverá ser

superior a 10 toneladas. Os rolos pneumáticos, autopropulsores, deverão ser dotados

de pneus que permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada.

- Distribuidor de agregados, rebocáveis ou automotrizes, devem possuir dispositivos

que permitam uma distribuição homogénea da quantidade de agregados fixada no

projeto.

6.4 - EXECUÇÃO

Não será permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação, durante os

dias de chuva.

O material betuminoso não deve ser aplicado em superfícies molhadas, exceção da

emulsão asfáltica, desde que em superfícies sem excesso de água. Nenhum material

betuminoso será aplicado quando a temperatura ambiente for inferior a 10°C.

A temperatura de aplicação do material betuminoso deverá ser determinada para cada tipo

de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. Será escolhida a temperatura

que proporcionar a melhor

viscosidade para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para o

espalhamento são as seguintes:

a) Cimento asfáltico, 20 a 60 segundos, "Saybolt-Furol"; (DNER-ME 004/94);

b) Alcatrão, 6 a 20 graus, "Engler"; (ASTM-D 1665);

c) Para a emulsão asfáltica, 20 a 100 segundos, "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004/94);

O trânsito pode ser permitido, sob controle, após a compressão do agregado. Para a

segunda camada aplica-se o material betuminoso na quantidade e tipo especificados,

seguindo-se o espalhamento do agregado e compressão, de modo idêntico ao realizado na

primeira camada, Depois que cada camada tiver sido comprimida e o agregado fixado, faz-

se a varredura do agregado solto.
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O trânsito não será permitido quando da aplicação do material betuminoso ou do

agregado. Só deverá ser aberto após a compressão terminada. Entretanto, em caso de

necessidade de abertura do trânsito antes de completar a compressão, deverá ser feito um

controle para que os veículos não ultrapassem a velocidade de 10 Km/hora. Decorridas 24

horas do término da compressão, o trânsito deve ser controlado com velocidade máxima

de 40 Km/hora.

No caso de emprego de asfalto diluído, o trecho não deve ser aberto ao trânsito até

que o material betuminoso tenha secado e que os agregados não sejam mais arrancados

pelos veículos. De 5 a 10 dias, após a abertura do trânsito deverá ser feita uma varredura

dos agregados não fixados pelo ligante.

Nota: A junção das aplicações das camadas sucessivas não deve se superpor, indicando -

se uma defasagem lateral de 50 cm. da junção de uma camada para a outra.

6.5 - CONTROLE

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório obedecendo à

metodologia indicada pelo DNER, e satisfazer às especificações em vigor.

6.5.1 - Controle de qualidade do material betuminoso

Todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à obra deverá ser submetido

aos seguintes tipos de ensaios:

a) Cimentos asfálticos:

1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentes ° C (DNER-ME 004);

1 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148)

1 ensaio de ponto de amolecimento (ABNT NBR-6560);

1 ensaio de espuma;

1 índice de susceptibilidade térmica (DNER-ME 003);

b) Asfaltos diluídos:

1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentes ° C (DNER-ME 004)

1 ensaio de destilação, para cada 1001;

1 ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148), para cada 1001;

c) Alcatroes:
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1 ensaio de flutuação (ASTM-D 139);

1 ensaio de destilação (ASTM-D 20), para cada 1001;

1 ensaio de viscosidade "Engler" (ASTM-D 1665) a diferentes ° C;

d) Emulsões asfálticas:

1 ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004);

1 ensaio de resíduo por evaporação (ABNT NBR-6568);

1 ensaio de peneiramento (DNER-ME 005);

1 ensaio de desemulsibilidade (DNER-ME 063), para cada 1001.

1 ensaio de carga de partícula (DNER-ME 002);

6.5.2 - Controle de qualidade dos agregados

O controle de qualidade dos agregados constará do seguinte:

Análises granulométricas para cada jornada de trabalho (DNER-ME 083);

1 ensaio de índice de forma, para cada 900 m3 (DNER-ME 086);

1 ensaio de adesividade, para todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à

obra e sempre que houver variação da natureza do material (DNER-ME 078);

6.5.3 - Controle do melhorador de adesividade

O controle do melhorador de adesividade constará do seguinte:

1 ensaio de adesividade, toda vez que o aditivo for incorporado ao ligante betuminoso

(DNER-ME 078);

1 ensaio de adesividade, para todo o asfalto aditivado antes de sua aplicação (DNER-ME

079);

6.5.4 - Controle de temperatura de aplicação do ligante betuminoso

A temperatura do ligante deve ser verificada no caminhão distribuidor, imediatamente

antes da aplicação, a fim de verificar se satisfaz o intervalo definido pela relação

viscosidade X temperatura.

6.5.5 - Controle de guantidade do ligante betuminoso
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O controle de quantidade do material betuminoso aplicado será feito, aleatoriamente,

mediante a pesagem do carro distribuidor, antes e depois da aplicação do material

betuminoso. Não sendo possível a realização do controle por esse método. Admitem - se

as seguintes modalidades:

a) Coloca - se na pista uma bandeja de peso e área conhecidos. Mediante uma pesagem,

após a passagem do carro distribuidor, tem - se a quantidade do material betuminoso

usada;

b) Utiliza - se uma régua de madeira pintada e graduada, ta! que forneça, diretamente, por

diferença de alturas do material betuminoso no tanque do carro distribuidor, antes e

depois da operação, a quantidade do material consumido.

6.5.6 - Controle de quantidade e uniformidade do agregado

Devem ser feitos para cada dia de operação, pelo menos 02 (dois) controles de

quantidade de agregado aplicada. Este controle é feito colocando-se na pista,

alternadamente, recipientes de peso e área conhecidos, Por simples pesadas após a

passagem do carro distribuidor ter-se-á a quantidade de agregado realmente espalhada.

Este mesmo agregado é que servirá para ensaio de granulometria, que controlará a

uniformidade do material utilizado.

6.5.7 - Controle de uniformidade de aplicação do material betuminoso

Deve ser feita uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlar a

uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser efetuada fora da pista, ou na própria

pista, quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha, colocada abaixo da barra

para recolher o iigante betuminoso.

6.5.8 - Controle geométrico

O controle geométrico no tratamento superficial deverá constar de uma verificação do

acabamento da superfície. Esta será feita com duas réguas, uma de 1,00 m. e outra de

3,00 m. de comprimento, colocadas em ângulo reto, e paralelamente ao eixo da estrada,

respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer de contato, não

deve exceder a 0,5 cm. quando verificada com qualquer das réguas.
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6.5.4 - Abertura ao Trânsito

A camada recém-acabada poderá ser aberta ao trânsito imediatamente após o

término do serviço de compactação, a critério da Fiscalização, desde que não se note

deformação sob a ação do mesmo.

6.5.5 - Critérios de Medição

- O tratamento superficial duplo - TSD, será medido através da área executada,

em metros quadrados, incluindo todas as operações e encargos para execução deste

tratamento, o armazenamento e o transporte do ligante betuminoso, dos tanques de

estocagem à pista, bem como, a produção e o transporte de agregados.

- A quantidade de ligante betuminoso efetivamente aplicada, é obtida através da

média aritmética dos valores medidos na pista, em toneladas.

- O transporte do ligante betuminoso, efetivamente aplicado, será medido com

base na distância entre a refinaria ou fábrica e o canteiro de serviço.

7 - ESPECIFICAÇÕES PARA CAPA SELANTE

7.1 DEFINIÇÃO

Capa selante é a camada de revestimento do pavimento executado por penetração

invertida, constituída de uma aplicação de ligante asfáltico, coberta por uma camada de

agregado mineral miúdo e submetida à compactação.

Sua execução tem por finalidade principal, impermeabilizar, diminuir a

rugosidade e recuperar as superfícies desgastadas pela exposição à ação do tráfego. A

sua aplicação pode ser sobre revestimentos asfálticos recém-construídos dos tipos:

tratamento superficial duplo e triplo, macadames asfálticos, pré-misturados abertos e de

misturas asfálticas densas ou desgastadas superficialmente, pela ação do tráfego e das

intempéries.

7.2 MATERIAIS

Material Asfáltico:

• Emulsões asfálticas catiônicas: - ruptura rápida, tipos RR-1C e RR-2C;
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• Emulsões asfálticas modificadas por polímero tipo SBS ou SBR.

•

Agregado:

Deve constituir-se por areia ou material britado: pó de pedra e pedrisco, apresentando

partículas sãs, limpas e duráveis e resistentes, livres de torrões de argila e outras

substâncias nocivas.

Deve atender aos seguintes requisitos:

a) o material do qual originou-se o agregado miúdo deve apresentar desgaste abrasão Los

Angeles igual ou inferior a 50%, conforme NBR NM 51(1);

b) o material do qual originou-se o agregado miúdo deve apresentar perdas inferiores a

12% na avaliação da durabilidade com sulfato de sódio em cinco ciclos, conforme DNER

ME 089(2);

c) equivalente de areia do agregado miúdo superior a 55%, conforme NBR 12052(3);

d) a faixa de trabalho, definida a partir da curva granulométrica de projeto, deve obedecer à

tolerância indicada para cada peneira na Tabela 1, porém, sempre respeitando aos limites

da faixa granulométrica adotada;

e) a faixa de trabalho adotada do agregado deve atender às condições de promover o

melhor entrosamento possível, melhorar a macrotextura e as condições de segurança da

superfície dos revestimentos asfálticos a serem tratados.

Tabela 1 -faixa granulométricás

Peneira de Malha
' Quadrada •"* ' '

%$$&&
h-ASftr
WwsíM*

3/8"

N" 4

NMQ

N* 40

N°80

N°200

$8(mtâ
- nun

•ínWÃr;
9,5

4,8

2,0

0,42

0,18

Of074

% em massa, pauando

•-"•••: " : ! *1íf'.'

pedrtaco

• -í .iA^h

100

40-50

5-1Q

2-8

2-5

0-2

" Podo
Pedra

••'-*.. B ,•

100

95-100

65-80

30-40

18-30

12-25

Pedrisco
+ pôtíe
pedra

íliíSC.-/

100

80-100

60-80

15-30

10-20

5- 12

Areia
Média

D

100

95- 100

85 - 100

40-60

0- 10

0-2

- Areia
Grcisa

9 E

100

95- 100

60-70

18-30

5- 12

0-2

Tolerân-
cia»

± 5 %

± 5 %

± 5 %

x 5%

± 5 %

± 5 %

Taxa de aplicação

a) Ligante asfáltico: 1,0 a 1,2 l/m2 de emulsão diluída (0,5 a 0,8 l/m2 de ligante residual);
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b) Agregado: 7,0 a 10,0 kg/m2, ajustado no campo a depender da rugosidade da superfície.

7.3 EQUIPAMENTOS

a) caminhão distribuidor de ligante asfáltico, com sistema de aquecimento, bomba

depressão regulável, barra de distribuição de circulação plena e dispositivos de regulagem

horizontal e vertical, bicos de distribuição calibrados para aspersão em leque, tacómetros,

manómetros e termómetros de fácil leitura, e mangueira de operação manual para

aspersão em lugares inacessíveis à barra;

b) distribuidor de agregados, rebocável ou automotriz, capaz de proporcionar distribuição

homogénea dos agregados nas quantidades de projeto:

c) rolo de pneus autopropuisor, de pressão regulável entre 0,25 MPa a 0,84 MPa;

d) rolo compactador liso tipo tandem, pesando de 5 toneladas a 8 toneladas;

e) compactadores manuais, sapos mecânicos;

f) vassouras mecânicas ou manuais;

g) compressor de ar, com potência suficiente para promover, porjateamento, a perfeita

limpeza da superfície a revestir;

h) caminhão tanque irrigador de água, com no mínimo 6.000 litros de capacidade, equipado

com motobomba capaz de distribuir água sob pressão regulável e de forma uniforme;

Í) caminhões basculantes;

j) pá-carregadeira ou retroescavadeíra;

l) vassouras de arrasto ou dispositivos similares, para corrigir possíveis falhas de

distribuição dos agregados;

m) duas réguas de madeira ou metal, uma de 1,20 e outra de 3,0 m de comprimento.

7.4 EXECUÇÃO

Antes do início das operações de execução da capa selante, deve-se limpar a pista, com o

intuito de eliminar todas as partículas de pó, lamelas, material solto e tudo que possa

prejudicar a boa ligação da pista a revestir com a capa selante; dependendo da natureza e

do estado da superfície, podem ser usadas vassouras manuais ou mecânicas, jatos de ar

comprimido, água eíc., de forma isolada ou conjunta, para propiciar a melhor limpeza

possível à superfície;

a) sobre a pista convenientemente demarcada, deve-se iniciar o serviço com a aplicação

do ligante asfáltico, de modo uniforme, na taxa especificada no projeto e em temperatura
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que proporcione viscosidade adequada de aplicação. Devem ser imediatamente corrigidos

os eventuais excessos ou falta de material;

b) após a aplicação do ligante asfáltico, deve-se verificar cuidadosamente sua

homogeneidade, promovendo a correção de eventuais falhas. Deve-se proceder às

correções por falta de ligante asfáltico pelo equipamento manual do espargidor, com

o cuidado para se evitar excessos; deve ser removido o excesso de ligante asfáltico,

se considerado nocivo;

c) imediatamente após a aplicação do ligante asfáltico, o agregado especificado deve ser

uniformemente espalhado na quantidade indicada em projeto;

d) após a aplicação do agregado, deve-se verificar cuidadosamente a homogeneidade de

espalhamento, promovendo a correção de eventuais falhas, tanto de falta quanto de

excesso de material;

e) a rolagem deve ter início imediato, com a utilização preferencial do rolo de pneumáticos,

variando-se a pressão e utilizando um número de coberturas tantas vezes quanto

necessário para proporcionar perfeita compactação do agregado sem causar danos à

superfície;

f) a camada de agregado também deve ser compactada com o rolo liso tipo tandem, para

se obter a conformação final do serviço com uma só passada, com sobreposição;

g) no caso de paralisação súbita e imprevista do equipamento distribuidor de agregados,

o agregado deve ser espalhado manualmente na superfície já coberta com o material

asfáltico, procedendo-se à compressão o mais rápido possível.

7.5 ABERTURA DE TRÁFEGO

O tráfego não deve ser permitido durante a aplicação do ligante asfáltico ou do agregado.

O tráfego deve ser liberado provisoriamente depois de terminada a compactação e após a

certeza do desenvolvimento completo da adesividade passiva, ou seja, resistência ao

arrancamento. Decorridas 24 horas do término da compactação o trânsito deve ser

controlado, com velocidade máxima de 40 km/hora. De cinco a dez dias, após a abertura

ao tráfego deve ser feita varredura dos agregados não fixados pelo ligante.

7.6 CONTROLE

MATERIAL

•Emulsão Asfáltica:

Para todo carregamento de emulsão asfáltica que chegar à obra, devem ser realizados:

a) um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, conforme NBR 14491, a 50 °C;
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b) um ensaio de resíduo por destilação conforme NBR 6568;

c) um ensaio de peneiração, conforme NBR 14393;

d) um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol a diferentes temperaturas, para estabelecimento

da curva viscosidade-temperatura, conforme NBR 14491.

Para cada 100 t, deve ser efetuado um ensaio de sedimentação, conforme NBR 6570.

•Agregados

Devem-se executar os seguintes ensaios:

M\) abrasão Los Angeles conforme NBR NM 51v ', com o material que deu origem ao a-

gregado miúdo, no início dos trabalhos um ensaio no início da utilização do agregado na

obra, ou quando houver variação na natureza do material, com amostras coletadas na

pedreira;

(2}
b) durabilidade conforme DNER ME 89V ', com o material que deu origem ao agregado

miúdo, um ensaio no início da utilização do agregado na obra, ou quando houver variação

na natureza do material, com amostras coletadas na pedreira;

c) equivalente de areia, um ensaio para cada carregamento que chegar à obra, conforme

NBR12052(3);

(A\\) adesividade conforme NBR 12583V ' e NBR 12584V ', três ensaios no início da obra,

para verificação da compatibilidade da emulsão e do agregado mineral. Repetir o ensaio

se houver alteração dos materiais;

(13)e) granulometria conforme NBR NM 248V ', dois ensaios de granulometria por jornada

de 8 horas trabalho em amostras coletadas na pista.

8 - NORMAS PARA EXECUÇÃO DE GUIAS E SARJETAS

8.1 - GUIAS

7.1.1 - A presente norma fixa as condições de execução e recebimento de serviços de

guias e sarjetas, neste município.

8.1.2 - As guias deverão estar rigorosamente dentro das medidas projetadas e não

deverão apresentar torturas. Serão rejeitadas pela Fiscalização, as guias que apresentarem
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torturas superiores a 0,5cm, constatadas pela colocação de uma régua na face superior e

na face lateral sobre a sarjeta.

8.1.3 - Quando não houver indicação em contrário no projeto, as guias e as sarjetas

serão executadas em concreto de resistência mínima a compressão aos 28 dias de 180

Kg/cm2.

8.1.4 - A Fiscalização poderá exigir em qualquer tempo, a moldagem de corpos de

prova, em número representativo a seu critério.

8.1.5 - As guias serão assentadas rigorosamente no greide projetado e serão

rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 e as juntas serão alisadas com

um ferro de 3/8".

8.1.6 - Não serão aceitas guias quebradas.

8.1.7- As curvas serão executadas com V* guias ou % guias.

8.1.8 -As guias serão assentadas diretamente sobre o terreno; este será umedecido e

apiloado.

8.1.9 - As guias vazadas deverão obedecer rigorosamente o projeto-tipo detalhado.

Na falta deste detalhe, deverá obedecer ao detalhe das bocas de lobo.

8.2 - SARJETAS

8.2.1 - As sarjetas serão moldadas após o assentamento das guias com as

dimensões do projeto, e na falta deste, terão as espessuras de 12 cm junto a guia, 15 cm

na face oposta e 30 cm de largura.

8.2.2 - A face superior da sarjeta será alisada com desempenadeira.

8.2.3 - Após a execução das guias e sarjetas, os passeios e canteiros serão recompostos,

apiloados e conformados à secção de projeto ou conforme orientação da Fiscalização. A
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compactação deverá ser feita com rolo compressor ou roda de veículo ou manualmente

nos trechos de difícil acesso.

8.3 - CONTROLE TECNOLÓGICO

8.3.1 - Durante a concretagem a critério da Fiscalização, deverão ser moldados 2 (dois)

corpos de prova para cada 100 (cem) metros lineares de sarjetas e ensaios de acordo com

M.E.-38.

8.3.2 - Se a resistência aos 28 dias for inferior a 150 Kg/cm2, a metragem correspondente

de sarjetas não será aceita, podendo ser exigida a sua reconstrução ou o não pagamento a

critério da Fiscalização.

8.4 - CONES DE ANCORAGEM

7.4.1 - As guias serão ancoradas, nas juntas, por meio de blocos de concreto (bolas)

com a mesma resistência das sarjetas, de acordo com o formato indicado no projeto.

9 - NORMAS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

9.1 - TERRAPLENAGEM

9.1.1. Escavação, carga e transporte de material de 1a. 2a e 3a

categorias.

Os volumes serão medidos, nas escavações, pela Secretaria Municipal de Viação e

Obras, por diferença entre os valores iniciais e finais, estabelecidos por levantamentos

topográficos.

O pagamento será feito segundo os preços unitários para cada categoria, em conformidade

com a medição acima referida, remunerando as operações de escavação, carga, descarga

e transporte.

9.1.2. Fornecimento e Compactação de Solo Selecíonado medido no

aterro compactado
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Os volumes serão medidos no aterro compactado, pela Secretaria Municipal de

Viação e Obras, por diferença entre os volumes iniciais e finais, estabelecidos por

levantamentos topográficos.

O pagamento será feito segundo os preços unitários contratuais em conformidade com a

medição acima referida, remunerando as operações de escavação, carga, descarga,

transporte, gradeamento, umedecimento, ou secagem, compactação e acabamento e

indenização de jazidas.

9.2. PAVIMENTAÇÃO

9.2.1. Preparo do Sub-Leito

Será medido em metros quadrados, sendo a largura, em corte, considerada a

distância entre as faces externas das guias acrescidas de 0,50 metros para cada lado e em

aterro será em função da sua altura (1/1,5) e pago segundo os preços unitários contratuais

cobrindo todas as despesas de escarificação na profundidade máxima de 20 cm,

gradeamento, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento.

9.2.2. Base e Sub-Base

O volume será medido por metro cúbico compactado na pista, incluindo indenização

de jazidas, carga, transporte, descarga, espalhamento ou secagem, gradeamento,

compactação e acabamento de acordo com os seguintes critérios:

Base e sub-base medidas entre as faces externas das guias acrescidas de 30cm para cada

iado.

9.2.3. Imprjmacão Betuminosa e Pintura de Ligação

Será medida através da área pavimentada executada em metros quadros, entre as

sarjetas, e paga segundo os preços unitários contratuais, cobrindo todas as despesas de

fornecimento, estocagem e aplicação do material inclusive todos os transportes que se

façam necessários.

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheiro Civil

CREA-120603382-7 'Jf A JUl AJt

i """" "'""""""
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | Tel.: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT



A AÃ AÃ Associação Mato-grossense dos Municípios
www.amm.ora.br l centraldeproietosamm@gmail.com

9.2.4. Tratamento Superficial Duplo

Tratamento Superficial Duplo será medido através da área pavimentada, sendo pago

segundo os preços unitários contratuais remunerando todas as despesas de fornecimento

de materiais, incluindo todos os transportes, estocagem, preparo, espalhamento,

compressão, mão de obra, encargos sociais, equipamentos e eventuais relativos a este

serviço.

9.2.5. Distâncias Médias de Transporte

As distâncias médias consideradas de transporte são:

Brita Comercial: DMT = 150,00 Km.

Material betuminoso (CM-30 e RR-2C): DMT - 385,00 Km.
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM TSD, CAPA SELANTE,

SINALIZAÇÃO VIÁRIA E PASSEIO PÚBLICO.

OBRA: SINALIZAÇÃO VIÁRIA

MUNICÍPIO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT

LOCAL / DATA: CUIABÁ - MT / JANEIRO / 2017
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INFORMAÇÕES GERAIS

Pretendente/Consumidor:

Obra :

Localidade :

Data :

Descrição do Projeto :

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

SINALIZAÇÃO VIÁRIA

SANTO ANTÓNIO DO LESTE /MT

JANEIRO/2017

O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas
específicas para a execução da sinalização viária em vias
urbanas.

1.0-INTRODUÇÃO

O presente Memorial Descritivo tem a finalidade de fornecer elementos essenciais

para a execução dos serviços de sinalização viária vertical e horizontal na área urbana do

Município de SANTO ANTÓNIO DO LESTE, Estado de Mato Grosso.

O projeto de sinalização é composto da sinalização vertical com o uso de placas, e

da sinalização horizontal, através da pintura feita no revestimento da pista, podendo ser

faixas, símbolos e letras.

A sinalização tem como finalidades informar, regulamentar, indicar e educar o

usuário acerca da correta utilização da via, tornando-a mais segura ao trânsito.

1.1 -Tiposde Sinalização:

• Advertência: os sinais avisam a existência e natureza de condições potencialmente

perigosas.

• Regulamentação: os sinais informam as proibições, limitações e restrições sobre o uso

da rodovia. Sua violação constitui uma infração prevista no Código Nacional de Trânsito.

• Indicativas: orientam o usuário sobre distâncias e direções das localidades.

• Educativas: contém mensagens educativas dirigidas aos usuários da via.
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2.0 - SINALIZAÇÃO VERTICAL

As placas para sinalização vertical têm por finalidade regulamentar o uso, advertir

sobre perigos potenciais e orientar os motoristas e demais usuários da via.

Q
•r í

A borda inferior da placa ou do conjunto de placas colocada lateralmente à via deve

ficar a uma altura livre entre 2,0 e 2,5 metros em relação ao solo, inclusive para a mensagem

complementar, se esta existir.

As placas assim colocadas se beneficiam da iluminação pública e provocam menor

impacto na circulação dos pedestres, assim como ficam livres do encobrimento causado pelos

veículos.

O afastamento lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da

pista, deve ser, no mínimo, de 0,30 metros para trechos retos da via, e 0,40 metros nos

trechos em curva.

O afastamento lateral, medido entre a projeção vertical da borda
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lateral da placa e a borda da pista, deve ser, no mínimo, de 0,30mpara trechos

retos da via e 0,40m para trechos em curva.

Nos casos de placas suspensas, devem ser considerados os mesmos valores

medidos entre o suporte e a borda da pista.

2.1-Materiais

O material a ser utilizado na confecção das placas será a chapa de aço zincado com

espessura de 1,25 mm, conforme especificações da NBR 11904 - Placas de aço para sinalização

viária.

As placas serão pintadas com tintas refletivas, de modo que permita a visibilidade

noturna.

• Para a refletorização, são utilizados:

• Símbolo em material refletivo sobre fundo fosco;

• Símbolo fosco sobre fundo em material refletivo;

• Símbolo e fundo em material refletivo.

Os postes de sustentação dos sinais devem ser de madeira de lei de primeira

qualidade, tratada com preservativos hidrossolúvel em autoclave sob vácuo e alta pressão,

devendo ter seção quadrada com 0,075m x 0,075m de lados e 2,60m de comprimento, com

cantos chanfrados e pintados com 1 demãos de tinta à base de borracha clorada ou esmalte

sintético na cor branca. A parte inferior do poste, fixada no terreno, deve ser

impermeabilizada com uma solução de MC.O.

O sistema de fixação na estrutura de madeira é constituída por parafusos zincados

de cabeça boleada com fenda de l Yz" x 3/16", com porca e arruela de aço carbono SAE

1008/1020, limpas, isentas de óleo, graxa sais ou ferrugem.

Para mensagens complementares dos sinais de regulamentação em áreas urbanas

devem ser utilizadas as fontes de alfabetos e números dos tipos Helvética Médium, Arial,

Standard Alphabets for Highway Signs and Pavement Markings ou similar.

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores são vermelha,

preta e branca. Constituem exceção, quanto à forma, os sinais R-l "Parada Obrigatória".

A utilização das cores nos sinais de regulamentação deve ser feita obedecendo-se

aos critérios abaixo e ao padrão Munsell indicado.

Cor

Vermelha

Preta

Branca

Padrão Munsell (PM)

7,5 R 4/14

N 0,5

N 9,5

Utilização nos sinais de regulamentação
Fundo do sinal R-l;
Orla e tarja dos sinais de regulamentação em geral.
Símbolos e legendas dos sinais de regulamentação.
Fundo de sinais de regulamentação;
Letras do sinal R-l

R - red- vermelho, N- neutral (cores absolutas)

2.2-Equipamentos
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Equipamentos utilizados para a implantação de placas de aço:

Caminhão para o transporte das placas e ferramentas;

Ferramentas padrão, tipo enxada, pá, picareta, martelo, chaves fixas.

Maiores detalhes estão apresentados no Projeto de Executivo de Sinalização.

2.3 - Posicionamento na Via

O posicionamento das placas de sinalização, consiste em fixação ao lado direito da

via no sentido do fluxo de tráfego que devem regulamentar.

As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um

ângulo de 93^ a 959 em relação ao sentido do fluxo de tráfego, voltadas para o lado externo da

via. Esta inclinação tem por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o

reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de faróis de veículos ou de raios solares

sobre a placa.

Exemplo de posicionamento:

93*a 95 a - ,

3.0 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL:

A sinalização horizontal é estabelecida por meio de marcações ou de dispositivos

auxiliares implantados no pavimento e tem como finalidades básicas canalizar os fluxos de

tráfego, suplementar a sinalização vertical, principalmente de regulamentação e de

advertência, em alguns casos, servir como meio de regulamentação (proibição).

As linhas longitudinais têm a função de definir os limites da pista de rolamento e a

de orientar a trajetória dos veículos. São classificadas em:

• Linhas demarcadoras de faixas de tráfego;

• Linhas de proibição de ultrapassagem;

• Linhas de proibição de mudança de faixa;

• Linhas de borda de pista;

• Linhas de canalização.

3.1-Materiais
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A tinta de sinalização horizontal é do tipo refletiva acrílica para uma duração

mínima de 2 anos, para proporcionar melhor visibilidade noturna. Para as tintas adquirirem

retrorrefletorização devem ser utilizadas microesferas de vidro PRE-MIX e DROP-ON.

3.2 - Execução da sinalização

Para a aplicação de sinalização em superfície com revestimento asfáltico, deve ser

respeitado o período de cura do revestimento.

A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, óleos, graxas ou

qualquer outro material que possa prejudicar a aderência da sinalização ao pavimento;

Deve ser feita a pré-marcação acordo com o projeto;

Deve ser executada somente quando o tempo estiver bom, ou seja, sem ventos

excessivos, sem neblina, sem chuva e com umidade relativa do ar máxima de 90%;

E quando a temperatura da superfície da via estiver entre 59 C e 40^ C;

Maiores detalhes estão apresentados no Projeto de Executivo de Sinalização.

4.0 - CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

Os serviços devem ser medidos:

• por metro quadrado (m2) de placa fornecida;

• por metro quadrado (m2) de sinalização horizontal efetivamente executada;

• E atestadas por fiscalização.
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MEMORIAL DESCRITIVO
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM TSD, CAPA SELANTE,

SINALIZAÇÃO VIÁRIA E PASSEIO PÚBLICO.

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA
MUNICÍPIO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT
LOCAL / DATA: CUIABÁ - MT / JANEIRO / 2017
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1. INFORMAÇÕES GERAIS

Pretendente/Consumidor: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

Obra

Localidade

Data

Descrição do Projeto.

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

SANTO ANTÓNIO DO LESTE /MT

JANEIRO/2017

O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas
específicas para a execução de passeio público em vias urbanas.

2. INTRODUÇÃO

Calçamentos é parte da via pública adjacente e paralela aos imóveis existentes em ambos
os lados do leito carroçável, limitada pelo alinhamento deste pelo meio-fio. Destina-se
fundamentalmente ao trânsito das pessoas e deve possuir as condições para o trânsito
adequado dos deficientes físicos.

O Calçamento é utilizado principalmente para a circulação livre e pessoas

Conforme define o item 3.5 da NBR, "as etapas que constituem os serviços necessários para a
execução de um passeio e que são basicamente: leito do Passeio, sub-base, base e
revestimento" (figura 1).

A construção dos meios-fios e sarjetas deve preceder à execução dos calçamentos.

SEÇÃO TRANSVERSAL DA CALÇADA

CONCRETO, TRAÇO 1:3:5, Fck=12Mpaj-
1,50m

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE
TERRENO

MEIO FIO E SARJETA CONJUGADO

PISTA DE ROLAMENTO

Figura 1 - Componentes da estrutura do passeio.

O preparo do terreno sobre o qual se assentará a calçada é de máxima importância, para
garantir a qualidade do serviço. Nos pontos em que ocorrem solos fracos (orgânicos ou
saturados de água), torna-se necessária a sua remoção, até uma profundidade conveniente.
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"Os passeios devem ser revestidos com material de grande resistência à abrasão,
antiderrapantes, principalmente quando molhados, confortáveis aos pedestres e que não
permitam o acúmulo de detritos e águas pluviais." (NBR 12255).

As projeções das edificações sobre p passeio, tais como: beirais, marquises, toldos,
publicidade e placas indicativas devem deixar a altura mínima para a circulação das pessoas
de 2,40 m e não podem em hipótese alguma, lançar águas sobre s superfície do passeio.

3. EXECUÇÃO

Os serviços de calçamento devem ser precedidos de limpeza do terreno no qual será
executada a calçada nas dimensões indicadas em projeto.

A superfície de fundação do calçamento deve ser devidamente regularizada, de acordo
com a seção transversal do projeto, apresentando-se lisa e isenta de partículas soltas ou
sulcadas e ainda, não deve apresentar solos que contenham substâncias orgânicas, e sem
quaisquer problemas de infiltrações d'água ou umidade excessiva.

4. LEITO

Deve ser construído com solo homogeneamente compactado para suportar o piso e os
pedestres e, nos trechos rebaixados para acesso de veículos, suportar o tráfego deles. Deve
ter espessura mínima de 0,50 m e ser feito com solo de boa qualidade, devidamente
compactado em três camadas.

5. SUB-BASE

Em material granular, com 0,05 metros de espessura, destinado a receber o concreto da
base.

6. REVESTIMENTO

Os passeios devem ser revestidos com materiais de grande resistência á abrasão,
antiderrapantes, principalmente quando molhados, confortáveis aos pedestres e que não
permitam o acúmulo de detritos e de águas pluviais. Podem ser utilizados, entre outros
materiais comprovadamente antiderrapantes, os seguintes: concreto moldado "in loco" ou pré-
moldado, simples ou armado; pedras; ladrilhos hidráulicos ou cerâmicos não lisos; asfalto. O
piso deve obedecer á Prefeituras quanto aos padrões e á harmonia do conjunto. A superfície
do passeio deve resultar sem ponto anguloso, sem ondulações, sem saliências nem
reentrâncias.

7. MATERIAIS

Será executado calçada em concreto com FCK= 12 Mpa, traço 1:3:5, com preparo
mecânico.

As dimensões da calçada: largura de 1,50m e espessura de 0,07m.
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8. JUNTAS

Segundo a Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP), devem ser empregadas
ripas de madeira com 1,0 cm de espessura e com altura do revestimento (utilizar 12 cm altura
para a ripa), ficando cravadas na base e dispostas transversalmente às guias, espaçadas de
no máximo 1,50 m. Após a concretagem, as ripas ficam incorporadas no concreto, porém
aparentes na superfície do passeio. Deve ser utilizada uma junta longitudinal no centro da
calçada por tratar-se de calçadas com mais de 1,50 m de largura.

SUGESTÕES:

A declívidade transversal pode ser na execução do
acabamento, quando o concreto ainda estiver fresco. Com um
calço de madeira de espessura igual ao desnível, colocado sobre
a guia externa, pode-se verificar a declividade, ao longo da
calçada, com régua e o nível de bolha.

Nível de
Pedreiro

9. LANÇAMENTO E ACABAMENTO

Antes de lançar o concreto, deve-se umedecer a base e as ripas, irrigando-as ligeiramente.
O concreto é lançado no interior das formas, espalhado com uma enxada, adensado e
regularizado com uma régua de madeira de comprimento aproximado de 1,50m (Figura 2). À
medida que se for procedendo à regularização, as pontas de ferro que sustentam as ripas
devem ir sendo retiradas.

Figura 2 - Lançamento do concreto

O acabamento é feito com uma desempenadeira comum de madeira (Figura 3). Não é
necessário fazer um alisamento da superfície. Com uma colher de pedreiro, enchem-se as
falhas existentes junto às formas ou removem-se os excessos.
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Figura 3 - Acabamento da calçada

10. CURA

A superfície concretada deve ser mantida continuamente úmida, quer irrigando-a
diretamente, quer recobrindo-a com uma camada de areia ou com sacos de cimento vazios,
molhados várias vezes ao dia. A proteção com folhagem cortada também pode servir para
evitar a incidência direta dos raios solares, esse tratamento deve ser indicado logo que o
concreto esteja endurecido e ser mantido pelo espaço mínimo de 7 dias.

11. DECLIVIDADE

A declividade longitudinal da calçada é, normalmente, suficiente para o escoamento das
águas pluviais. Caso a rua seja uma ladeira (com grande declividade), a calçada deve ter uma
superfície bastante áspera ou até mesmo ser provida de largos degraus.

No caso de testadas (largura do terreno) com mais de 10m, para evitar que a água fique
empoçada na frente da casa, é recomendada uma pequena declividade transversal, no sentido
da rua. Essa declividade poderá ser de 1%, ou seja, uma calçada com largura (L)m terá um
desnível de (0,01x L)m. Por exemplo, para uma largura de 2m, a inclinação transversal será de
0,02m, ou seja, 2cm.

As condições de acabamento devem ser verificadas visualmente.

12. REBAIXAMENTO DAS CALÇADAS

As rampas de rebaixamento de calçada devem estar juntas às faixas de travessia de
pedestres como um recurso que facilita a passagem do nível da calçada para o da rua,
melhorando a acessibilidade para as pessoas com: mobilidade reduzida, empurrando carrinho
de bebé, que transportam grandes volumes de cargas e aos pedestres em geral.

As normas NBR 12255/1990 e NBR9050/2004 devem ser consultadas pelo executor dos
serviços. Deve ser executada conforme Figura 4.
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13. EXECUÇÃO DAS OBRAS

Na execução de qualquer obra que danifique as camadas do piso, este deve ser
recomposto, respeitando-se as posturas definidas para a construção, no leito, sub-base, base e
revestimento, de modo a ter as mesmas condições iniciais, devendo o responsável pela obra
reconstruí-lo, até que o passeio volte a se apresentar sem sinais da obra executada.

14. CUIDADOS NA EXECUÇÃO DAS OBRAS

• As valas devem ter periferia protegida por grade ou por tapume devidamente
escorado, e deve haver sinalização diurna e noturna para evitar quedas de
pessoas. As partes livres do passeio devem ser mantidas limpas, isto é, sem
detrito, lama ou água.

• O máximo a ser utilizado durante uma obra no lote é de metade da largura do
passeio, respeitada a largura livre mínima de 1,50m, para a circulação de pessoas
e, pelo prazo máximo de 90 dias.

• Durante a execução da obra, a parte útil do passeio deve permanecer com as
mesmas condições de utilização, segurança e conforto para o pedestre, podendo o
revestimento ter caráter provisório.

15. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

Os serviços devem ser medidos:

• Por metro quadrado (m2) de calçada executada;
• E atestadas por fiscalização.
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MEMORIAL DESCRITIVO DE ACESSIBILIDADE PARA PASSEIO

PÚBLICO

PISO TATIL

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT
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1.0-OBJETIVO

Esta obra tem como objetivo a execução de Acessibilidade para deficientes visuais e

pessoas com Visão subnormal nas calçadas no Município de SANTO ANTÓNIO DO

LESTE - MT.

2.0 - DESCRIÇÃO

A sinalização tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos tronco-cônicos

padronizados pela ABNT, cujo objetivo principal é sinalizar as situações de risco ao

deficiente visual e às pessoas com visão subnormal. Também é utilizada em composição

com o piso tátil direcional, para sinalizar as mudanças ou alternativas de direção.

3.0-EXECUÇÃO

A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo

também às recomendações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário,

espaços e equipamentos urbanos.

PISO DE BORRACHA COLADO
SEU EiC,

r PISO MJACENTE -

COUTBAltSO -

PISO DE BORRACHA ASSENTADO
COM ARGAMASSA

CONTRWISO—•- ^.-^:/^VY^^-:v';vv'''/->j-"'-^^^^X'<

PíSO CIMENTICIO ASSENTADO
COM ARGAMASSA
:;E1- EiC
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3.1 Pisos Cimentícios, Tipo Ladrilho Hidráulico, Assentados Com Argamassa

Colante:

O contra-piso deve ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado e

desempenado. Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com 6mm

de espessura, em uma área de aproximadamente 1m2, em seguida passar a

desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa.

Logo a seguir, assentar os ladrilhos secos, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha

macia, até o piso atingir a posição desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente.

Nunca bater diretamente sobre o ladrilho.

3.2 Recebimento

O serviço pode ser recebido se atendidas as condições de fornecimento de materiais

e execução.

Aferir especificações dos pisos e colas.

Verificar acabamento das placas, observando ausência de defeitos como: Bolhas de

ar, rebarbas - para pisos de borracha; Buracos, trincas, lascados, falhas na pintura, formato

dos relevos - para pisos cimentícios; Amassados, rebarbas - para pisos metálicos e

verificar também aplicação de material vedante.

Verificar o posicionamento, tipo, cor e acabamento das placas, conforme indicado em

projeto.

Não deve haver desalinhamento nem desnivelamento entre as peças contíguas.

Para os pisos integrados, verificar o perfeito nivelamento com o piso adjacente.

No caso de pisos colados, verificar a perfeita aderência das placas sobre o piso.

4.0 - CARACTERÍSTICAS

4.1 - Sinalização De Piso Tátil de Alerta:

A sinalização tátií de alerta deve ser instalada perpendicularmente ao sentido de

deslocamento nas seguintes situações:

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheiro Civil

CREA-120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA Te!.: (65) 2123-1200 CEP: 78.050-
902-Cuiabá/MT



Associação Mato-grossense dos Municípios

www.amm.org.br | c_entraideprQJetosamm@gmail.com

a) Obstáculos suspensos entre 0,60 m e 2,10 m de altura do piso acabado, que P.M.S.A.L
-l S N* &tenham o volume maior na parte superior do que na base, devem ser sinalizados '

. _, .
com piso tatil de

b) alerta. A superfície a ser sinalizada deve exceder em 0,60 m a projeção do

obstáculo, em toda a superfície ou somente no perímetro desta.

b) Nos rebaixamentos de calçadas, em cor contrastante com a do piso.

c) No início e término de escadas fixas, escadas rolantes e rampas, em cor contrastante

com a do piso, com largura entre 0,25 m a 0,60 m, afastada de 0,32 m no máximo do ponto

onde ocorre a mudança do plano.

d) Junto às portas dos elevadores, em cor contrastante com a do piso, com largura entre

0,25 m a 0,60 m, afastada de 0,32 m no máximo da alvenaria.

e) Junto a desníveis, tais como plataformas de embarque e desembarque, palcos, vãos,

entre outros, em cor contrastante com a do piso. Deve ter uma largura entre 0,25 m e 0,60

m, instalada ao longo de toda a extensão onde houver risco de queda, e estar a uma

distância da borda de no mínimo 0,50 m.
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4.2 - Dimensões Do Piso Tátil de Alerta

Tabela 3 — Dimensão do pfso tátil de alerta

-RM.S.A.L
FLS N«

SUS.

Diâmetro de base do relevo

Distância horizontal entre centros de relevo

Distância diagonal eníre centros de relevo

Altura do relevo

Mínimo

mm

22

42

60

Máximo

mm

30

53

75

Eníre 3 e 5

NOTA Distância do eixo da primeira linha de relevo até a borda do piso = 1/2 distância horizontal entre centros.

Diâmetro do topo = 1/2 a 2/3 do diâmetro da base.

21 «27
42.53

JK»

22»»

4.3 - Sinalização De Piso Tátil Direcional

A sinalização tátil direcional deve:

a) ter textura com seção trapezoidal, qualquer que seja o piso adjacente;

b) ser instalada no sentido do deslocamento;

c) ter largura entre 20 cm e 60 cm;

d) ser cromo-diferenciada em relação ao piso adjacente.

e) A sinalização tátil direcional deve ser utilizada em áreas de circulação na ausência ou

interrupção da guia de balizamento, indicando o caminho a ser percorrido e em espaços

amplos.

NOTA: Quando o piso adjacente tiver textura, recomenda-se que a sinalização tátil

direcional seja lisa.

A textura da sinalização tátil direcional consiste em relevos lineares, regularmente

dispostos.
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4.4 - Dimensões do Piso Tátil Direcional

Tabela 4 — Dimensões da sinalização tátil direclonal

P.M.SJU.

Largura de base do relevo

Largura do topo

Altura do relevo

Distância horizontal enlre centros de relevo

Distância horizontal entre bases de relevo

Mínimo

mm

30

20

Mãxlrno

mm

40

30

Entre 4 e 5 (quando em placas sobrepostas, a altura do
relevo pode ser de 3)

70

45

85

55

NOTA Distância tio eixo da primeira linha de relevo à borda do piso = Ví distância horizontal entre centros.

-.30 «30 45.58-

, 30 «-W -70 «83"

4.5- Composição da Sinalização Tátil de Alerta e Direcional

Para a composição da sinalização tátil de alerta e direcional, sua aplicação deve

atender às seguintes condições:

a) quando houver mudança de direção entre duas ou mais linhas de sinalização tátil

direcional, deve haver uma área de alerta indicando que existem alternativas de trajeto.

Essas áreas de alerta devem ter dimensão proporcional à largura da sinalização tátil

direcional.

b) quando houver mudança de direção formando ângulo superior a 90°, a linha-guia deve

ser sinalizada com piso tátil direcional.

c) nos rebaixamentos de calçadas, quando houver sinalização tátil direcional, esta deve

encontrar com a sinalização tátil de alerta.
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d) nas portas de elevadores, quando houver sinalização tátil direcional, esta deve encontrar R..»

a sinalização tátil de alerta, na direção da botoeira.

e) nas faixas de travessia, deve ser instalada a sinalização tátil de alerta no sentido

perpendicular ao deslocamento, à distância de 0,50 m do meio-fio. Recomenda-se a

instalação de sinalização tátil direcional no sentido do deslocamento, para que sirva de

linha-guia, conectando um lado da calçada ao outro.

f) nos pontos de ônibus devem ser instalados a sinalização tátil de alerta ao longo do meio

fio e o piso tátil direcional, demarcando o local de embarque e desembarque.

4.6 - Composição da Sinalização Tátil de Alerta e Direcional Exemplo

4.7- Composição da Sinalização Tátil de Alerta e Direcional Exemplos de Mudança de

Direção.
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5.0 - DIMENSIONAMENTOS DAS FAIXAS LIVRES

Admite-se que a faixa livre possa absorver com conforto um fluxo de tráfego de 25

pedestres por minuto, em ambos os sentidos, a cada metro de largura. Para determinação

da largura da faixa livre em função do fluxo

de pedestres, utiliza-se a seguinte equação:

F
L = + I / è 1,20

K

L é a largura da faixa livre;

F é o fluxo de pedestres estimado ou medido nos horários de pico (pedestres por minuto por metro);

K = 25 pedestres por minuto;

£ / é o somatório dos valores adicionais relativos aos falares de impedância.

Os valores adicionais relativos a fatores de impedância ( i ) são:

a) 0,45 m junto a vitrines ou comércio no alinhamento;

b) 0,25 m junto a mobiliário urbano;

c) 0,25 m junto à entrada de edificações no alinhamento.

5.1 Faixas de Travessia de Pedestres

As faixas devem ser executadas conforme o Código de Trânsito Brasileiro - Lei n.°

9.503, de 23 de setembro de 1977.
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As faixas devem ser aplicadas nas seções de via onde houver demanda de travessia,

junto a semáforos, focos de pedestres, no prolongamento das calçadas e passeios.

A largura da faixa de travessia de pedestres é determinada pelo fluxo de pedestres no

local, segundo a seguinte equação:

F

K

onde:

Lê a largura da faixa, em metros;

F ó o fluxo de pedestres estimado ou medido nos horários de pico (pedestres por minuto por metro);

K = 25 pedestres por minuto,

5.2- Rebaixamento de Calçadas Para Travessia de Pedestres

Vi'TZ"'

As calçadas devem ser rebaixadas junto às travessias de pedestres sinalizadas com

ou sem faixa, com ou sem semáforo, e sempre que houver foco de pedestres.

Não deve haver desnível entre o término do rebaixamento da calçada e o leito

carroçável.

Os rebaixamentos de calçadas devem ser construídos na direção do fluxo de

pedestres.

A inclinação deve ser constante e não superiora 8,33% (1:12).

A largura dos rebaixamentos deve ser igual à largura das faixas de travessia de

pedestres,

quando o fluxo de pedestres calculado ou estimado for superior a 25 pedestres/min/m.

Em locais onde o fluxo de pedestres for igual ou inferior a 25 pedestres/min/m e

houver interferência que impeça o rebaixamento da calçada em toda a extensão da faixa

de travessia, admite-se rebaixamento da calçada em largura inferior até um limite mínimo

de 1,20 m de largura de rampa.

Quando a faixa de pedestres estiver alinhada com a calçada da via transversal,

admite-se o rebaixamento total da calçada na esquina.

Onde a largura do passeio não for suficiente para acomodar o rebaixamento e a faixa

livre, deve ser feito o rebaixamento total da largura da calçada, com largura mínima de 1,50

m e com rampas laterais com inclinação máxima de 8,33%.

Os rebaixamentos das calçadas localizados em lados opostos da via devem estar

alinhados entre si.

Deve ser garantida uma faixa livre no passeio, além do espaço ocupado pelo

rebaixamento, de no mínimo 0,80 m, sendo recomendável 1,20.

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheiro Civil

CREA-120603382-7

Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 - CPA | TeL: (65) 2123-1200 | CEP: 78.050-
902 - Cuiabá / MT
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As abas laterais dos rebaixamentos devem ter projeção horizontal mínima de 0,50m e

compor planos inclinados de acomodação A inclinação máxima recomendada é de 10%.

Quando a superfície imediatamente ao lado dos rebaixamentos contiver obstáculos,

as abas laterais podem ser dispensadas. Neste caso, deve ser garantida faixa livre de no

mínimo 1,20 m, sendo o recomendável 1,50 m.

i!1flSTsAL
_EL£N«. q^
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS
PROPR: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA: FEV/2018

QCI - QUADRO DE COMPOSIÇÃO DO INVESTIMENTO
.Vj'*;^ '••>•'' ' - . ' • ' - .

"i* :'

1.0

2.0

3.0

4.0

5.0

6.0

7.0

8.0

9.0

10.0

11.0

. - ; :.:;̂ ;"«íiífáV£;; - • ' : • : v, i- .«r- IM-OQ.-. ***?£' ;:
-gf̂ -^rp ĵr Discriminação • :;-^jffr^ ;.;; .; •;

SERVIÇOS PRELIMINARES

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO

TERRAPLENAGEM

PAVIMENTAÇÃO

MATERIAL BETUMINOSO - TRANSPORTE

TRANSPORTE DE MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÃO

DRENAGEM SUPERFICIAL

SINALIZAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DE VIA

CALÇADA

TOTAL

VALOR ATUAUZADO

VALOR CADASTRADO

VALOR EXCEDENTE

, . -

Repasse^

7.169,01

17.169,86

25.416,22

10.926,76

151.695,12

6.102,85

60.561,81

62.764,25

31.181,18

6.188,51

113.924,43

R$493.100,00

fc Investimento Total -

: Contrapartida

391,36

937,32

1.387,50

596,50

8.281,19

333,16

3.306,13

3.426,36

1.702,21

337,84

6.219,25

R$ 26.918,82

Total Global '

7.560,37

18.107,18

26.803,72

11.523,26

159.976,31

6.436,01

63.867,94

66.190,61

32.883,39

6.526,35

120.143,68

R$ 520.018,82

Repasse Contrapartida Investimento

94,82% 5,18% 100,00%

R$ 493.100,00 R$ 26.900,00 R$ 520.000,00

Repasse Contrapartida Investimento

94,83% 5,17% 100,00%

R$ 18,82

Repasse Contrapartida Investimento

0,00%

f rnurn Cnnlhn Rppprrn

li : •*&'••••-'?.
'Outras Fontes

Engenheira Civil

CREA -120603382-7
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+J VN^ COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACJTAÇÃO / l 1B Bk
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROPR.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA: FEV/2018

RESUMO DO ORÇAMENTO

ITEM

1.0

2.0

3.0

4.0

5.0

6.0

7.0

8.0

9.0

10.0

11.0

DESCRIÇÃO DO SERVIÇO

SERVIÇOS PRELIMINARES

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO

TERRAPLENAGEM

PAVIMENTAÇÃO

MATERIAL BETUMINOSO - TRANSPORTE

TRANSPORTE DE MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÃO

DRENAGEM SUPERFICIAL

SINALIZAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DE VIA

CALÇADA

TOTAL GERAL DO ORÇAMENTO

TOTAL EXECUÇÃO

7.560,37

18.107,18

26.803,72

11.523,26

159.976,31

6.436,01

63.867,94

66.190,61

32.883,39

6.526,35

120.143,68

520.018,82

%

1,45%

3,48%

5,15%

2,22%

30,76%

1,24%

12,28%

12,73%

6,32%

1,26%

23,10%

100,00%

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
a
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO AWALTICA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROPRIETÁRIO : PREPEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

3ATA: PW/201S

TABELA REFERENCIA E
ENCARGOS SOCIAIS

BOI SERVIÇOS:

SDfAPI DESONERADO KV/20 11

ENCAROOS
SOCIAIS

•TB.ID*
HORA

BICHES
ANP m/Mi»

M,M«*

ORÇAMENTO DA OMA

ITEM

ÍM

2J>

3úfl
3.1

_lí_

<*•<>

4.1

4.1

M

5.1

S.3

S. 4

S. 6

KA

6.1

6.2

7.0

7.1

7.2

•4

í. i

«.2

•J)

M

9.3

9.4

10.1

11*

11.1

11.2

11.3

ROLET1M

— SiiiÃpl — 1

SINAPI

SINAPI

SIHAN

SINAPI

SINAPI

COMPOSIÇÃO

SINAPI

S IN AC I

SINAPI

SIMAPI

SIKAPI

SINAPI

SINAPI

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

SINAPI

SINAM

CÚOMO

~4ToV/nbí

DCKHCJLO DO MKVIÇO

SWVICO» PRELIMINARES

í £ 1 1 1

lADMIKICTHAÇAO LOCAL

l £*_i — : — sés 1

COMPOSIÇÃO
COMPOSIÇÃO

74205/001

74151/001

9*387

PAV-002

83356

94267

9426»

72»47

SIN-003

SIN-004

SIN-01

94099

COMPOSIÇÃO

94990

MOBILIZAÇÃO • D«MomilZACAO
MobiiucSo de Equlpammlo Redinlt < Ptudo
iDe^obita.cio d, Eau.p.m.m-0 Itotot. . Pe»do ,

reRRAPLEHAQEM

^vro^etríXí'- "-"•• *~t "• cortt dt
»*iup«ru tomcíminnio Dncuunu « lu mj, em .« urbtni «m »«D

PAVIMENTAÇÃO

EKi.acia e un> ile m». 1* cil., utilHindo trator de «tens de IDO i

160 Hf com limini, pé» opwKioruI l JT » pi «rrtqidtin com 170 HP

«JS^T^^áH. -e b.» e ~ «h o.» com ,̂ 5ir*i-.do

.(̂ 09/2017

SftS*1111"1'" " "dt"ive ™v>li0' a"' " """"xt* * ̂ 0'

• muHia aittttka rr-2c, com «r» Hlinle. >f_01/2018

MATERIAL SETUIUHOCO - TRANSPORTE
rriniporte de mtlernl «líiltKO, com orr.ir.rila csm cipicMMe de

HJCeiio r« i 100 km. i( 07J2016 (CM -301

!uce.io r« > 100 km. if 0?/!016 (fiR-;cl

TRANSPORTE DE MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÃO
iitrliinmt tuiu u «>J i»»..uun« ni lu mj, KM .1. u, uai, a n,i KKU

i

Tnntporte comercial de Bfiti OMT 150,00 Km

DRENAOEM SUPERFIOAL
GÍ.U (meKí-l») e «rj"" tonjuajdoí d* concrtlo, moldidi m loco em

cm bjte i ».S cm iltura. *f 06/2016
Guu (meki-f>o| e ur|etl cof]ugidoi de concrdo, moMidi ín loco em

30 cm baú i 8,5 cm attun. Al 06/2016

SauUZAÇAO

'̂mt^^d^vZ tnU "'""'"'•"Y1 ' "" "' r"ml ""'"

PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL REFLETIVA FORMATO CIRCULAR

PLACA DE SINALCAÇAO VERTICAL REFLETIVA FOBMATQ QUADRADA

IDENTIFICAÇÃO DE VIA
PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE VIA

CALCADA

.í*juljránio da tirreno)

Pito «n Ladrilho HidnilUco ;5i25cm »>entido »bre jr(jmassj de

cimerlo colinlt rej. com cimento comum. (PISO TATIL).

Emcucio de p. t HW (oleada) com concreto moHxfo m loco, l.rlo .m

•tMittin

UNO.

j —
l_JE — ,

QUAirmuDC

i5̂ r
1

1 1 •

-^r
1 und

m-

m^Km

m-

m-

m>

m..Km

m'.Km

m

und

u-d

conl

1JX

m.

1,00
1,00

3.10«,001

3.106,001

2.703.1»

1.544,674

7.030,75

21.625,432

23.728,779

185,90

14,00

12,00

15, M

51,06

PREÇO

«Ungiu»)

. ..

•UB-TOTJ

•UC-TOTJ

10.419,7'

SUB-TOTi

1,41

l,4t

•US-TOTl

2,77

6,00

6,00

M.

CUB-TOTJ

5UB-TOTJ

1,4.

0,75

SUB-TOTA

32, M

35,18

SUE-TOTA

28,22

293,5

332,77

CM)

— 6ÕTÍT
. l-O

LIA

i-tr
1,11

1,90

,4J>

3, 54

7,71

7,71

BJÍ

4J)

1,90

0.9Í

Í7JO

41,2

45,24

LS.O

36,29

377.49

42», 00

SUft-TOTAL*J>

33S. 2Í
SUB-TOTJ

2,08

113,47

435,09
,*J>

2,67

145,94

•UB-TOTAL 1OJI

TOTAL DO ORÇAMENTO

™ r̂™
— Tis% —
— £«•*.

.
3 *̂4b

B2:̂  •

1,08%

1.13*

1.OB**

l..»

1,72%

2,29%

•J»̂ *

l,urt*

7,90%

4.38%

1VUM*

11,11%

1,62%

IfVf,

2,Í9%

1,02%

0,99%

*.M**

1.26%
17^4**

1,20%

1,43%

23,10*

UMLOO*

m^wl

7 S
TJ«j'70

1 «.107.1

13.401.8
13.401.8

5.621,16

5.901.40

11^*3.24

S. 623. 31

8.932,07

11.909,43

1I9J7BJ

1.901,57

4-534,44

o^Uf.o

41.0ÍÍ,32

22.779,62

*X4«7,»4

57 .780, SÓ

1.410,11

•*MM,«1

15.013,53

5.284,81

5.136,00

SUU1J1

6.526.35
U2J&3!

6.230,25

7.451,69

106.461,74

1MJ4M»

szo îtvaz
nu» ii» •>"•••«' " l ••••'i «•• qirinhontcw • vinte mil • <teofto rwib • otttnt* • dal* cantava*

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
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+J 4nf COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO / . ̂  "̂̂
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROP.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA FEV/2018

PLANILHA ADMINISTRAÇÃO LOCAL

ITEM

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

6,0

7,0

8,0

9,0

10,0

11,0

CÓDIGO

90777

78472

74022/013

74022/002

74022/003

74022/047

74022/048

74022/049

74022/052

74022/051

74022/030

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

engenheiro civil de obra júnior com encargos complementares

serviços topográficos para pavimentação, inclusive nota de serviço,

acompanhamento e greide

Ensaio de compactaçao - amostras trabalhadas - solos

ensaio de viscosidade saybolt - furol - material betuminoso

ensaio de determinação da peneiracao - emulsão asfaítica

ensaio de resíduo por evaporação - emulsão asfaítica

ensaio de carga da partícula - emulsão asfaítica

ensaio de desemulsibilidade - emulsão asfaítica

ensaio de granulometria do agregado

ensaio de adesividade a ligante betuminoso - agregado

Ensaio de resistêcia a compressão simples - concreto

UND

H

m2

und

und

und

und

und

und

und

und

und

QUANT.

106,00

7.723,37

18,00

2

2

2

2

2

2

2

2

P. UNIT
(SINAPI)

80,76

0,30

107,22

117,94

107,22

53,61

40,20

107,22

53,61

58,97

96,49

TOTAL GERAL DO ITEM >»

P. TOTAL
(SEM BDI)

8.560,56

2.317,01

1.929,96

235,88

214,44

107,22

80,40

214,44

107,22

117,94

192,98

14.078,05

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7



tMp ASSOCIAÇÃO MATO-G
^^£4*** COORDENAÇÃO DE INFF

,^**t*t$ -f ̂ \W ̂ V\: amm.org.br - E-m

FONE: (65] 2123
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JVESTRUTURA E CAPACITAÇÃO
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1&

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD
LOCAL: RUAS DIVERSAS
PROPR.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
DATA: FEV/2018

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO RODANTE

CÓDIGO

5890
6259

67826

DISCRIMINAÇÃO

Caminhão toco
Caminhão Tanque 6000L
Caminhão Basculante

UNIDADE

Und
Und
Und

QTDE.
(EQUIP.)

1
1
1

VELOCIDADE
MEDIA
(KM/H)

50,0
50,0
50,0

TIPO
COMBUSTÍVEL

Diesel
Diesel
Diesel

DIST. (KM)
(IDA/VOLTA)

730,00
730,00
730,00

TEMPO DE
VIAGEM (H)

14,60
14,60
14,60

CUSTO HORA DO
EQUIPAMENTO

(R$)«

127,30
131,96
136,23

CUSTO UNITÁRIO TOTAL DE MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO RODANTE »»

CUSTO PARCIAL
(Rí)

1.858,58
1.926,62
1.988,96

5.774,15
MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO PESADO

CÓDIGO

E007
E107
Elll
E016
E105
E107
Elll

DISCRIMINAÇÃO

Trator Agrícola- (74 kW)
Vassoura Mecânica - rebocável
Equip, Distribuição de Asfalto - montado em caminhão (175 kW)
Carregadeira de Pneus - 1,91 m3 (113 kW)
Rolo Compactador - de pneus autoprop. 25 t (98 kW)
Vassoura Mecânica - rebocável
Equip. Distribuição de Asfalto - montado em caminhão (175 kW]

UNIDADE

Und
Und
Und
Und
Und
Und
Und

QTDE.
(EQUIP.)

1
1
1
1
1
1
1

PESO EQUIP.
(T)

3,093
2,680
4,900
8,553
8,200
2,680
4,900

DIST. (KM)
(IDA/ VOLTA)

730,00
730,00
730,00
730,00
730,00
730,00
730,00

CUSTO
TRANSPORTE

0,57
0,57
0,57
0,57
0,57
0,57
0,57

CUSTO UNITÁRIO TOTAL DE MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO PESADO »»
CUSTO UNITÁRIO TOTAL DE MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO »»

i PREÇO UNITÁRIO DE MOBILIZAÇÃO
PREÇO UNITÁRIO DE DESMOBILIZAÇÃO

CUSTO PARCIAL

1.287,00
1.115,15
2.038,89
3.558,90
3.412,02
1.115,15
2.038,89

15.065,32
20.839,47
10.419,74
10.419,74

Código 72840- TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINHÃO CARROCERIA 9 T, RODOVIA PAVIMENTADA

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7



T^Ç ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS -- .— P^
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OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA: FEV/2018

l̂ î̂ ^̂ l̂H^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ HHHHHÎ l̂ HHIÎ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ HHHH^̂ ^̂ ^̂ HH^̂ ^

ITEM

1.0

2.0

3.0

4.0

5.0

6.0

7.0

8.0

9.0

10.0

11.0

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS

SERVIÇOS PRELIMINARES

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO

TERRAPLENAGEM

PAVIMENTAÇÃO

MATERIAL BETUMINOSO - TRANSPORTE

TRANSPORTE DE MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÃO

DRENAGEM SUPERFICIAL

SINALIZAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO DE VIA

CALÇADA

PESO (%)

1,45%

3,48%

5,15%

2,22%

30,76%

1,24%

12,28%

12,73%

6,32%

1,26%

23,10%

VALOR (Rí)

7.560,370

18.107,180

26.803,720

11.523,260

159.976,310

6.436,010

63.867,940

66.190,610

32.883,390

6.526,350

120.143,680

30 dias

7.560,37

4.526,80

13.401,86

9.218,61

47.992,89

1.930,80

19.160,38

0,00

0,00

0,00

%

100%

25%

50%

80%

30%

30%

30%

0%

60 dias

4.526,80

0,00

2.304,65

79.988,16

3.218,01

31.933,97

0,00

0,00

0,00

%

25%

0%

20%

50%

50%

50%

0%

90 dias

4.526,80

0,00

0,00

31.995,26

1.287,20

12.773,59

33.095,31

16.441,70

60.071,84

%

25,00%

0,00%

20%

20%

20%

50,00%

50,00%

50,00%

120 dias

4.526,80

13.401,86

0,00

0,00

0,00

0,00

33.095,31

16.441,70

6.526,35

60.071,84

%

25%

50%

0%

0%

0%

50%

50%

100%

50%

VALOR TOTAL

VALOR ACUMULADO

100,00%

520.018,820

520.018,820 103.791,71

103.791,71

19,96%

19,96%

121.971,58

225.763,29

23,46%

43,41%

160.191,69

385.954,98

30,80%

74,22%

134.063,85

520.018,82

25,78%

100,00%

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
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IAM M

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO

SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br
AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

COMPOSIÇÃO DA PARCELA DE BDI
(Bonificação e Despesas Indiretas)

De acordo com o acórdão 2622/2013 TCU- Critérios de aceitabilidade para lucros e despesas indiretas.

BDI - BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS

ITEM

AC
S+G

R
DF

L

1

DISCRIMINAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
Administração Central
Seguro e Garantia
Risco
Despesas Financeiras

LUCRO
Lucro Operacional

TAXAS E IMPOSTOS
PIS
COFINS
ISSQN
CPRB

BDI COM IMPOSTOS i>

Custo Direto - CD

BDI (%) (1 +AC+S+R+G)*f 1 +DF)*f 1 +U

(1-D
T O T A L

PERCENTUAL

(%)
6,80
4,67
0,00
0,97
1,21

8,69
8,69

9,65
0,65
3,00
1,50
4,50

28,62

100,00

28,62

28,62

BDI
R$

% sobre CD

% sobro CD

% sobre CD

.

ivianana L.reuza L.oemo Bezerra

Engenheira Civil
CREA-120603382-7
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OBRA:

LOCAL:

PROPR.:

DATA:

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITACÃO

• SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br

^ AV. RUBENS DE MENDONÇA N» 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ- MT

FONE: (65] 2123-1200 - FAX: 2123-1251
MÍ*

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

RUAS DIVERSAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

FEV/2018

COTAÇÃO DE MERCADO - BRITA

TIPO

BRITAN ?2eN 50

BRITAN 2 2eN=0

BRITA Ne2 e N50

DATA

02/03/2017

02/03/2017

02/03/2017

PREÇO:

DADOS DA COTAÇÃO

PREÇO

R$70,00

R$70,00

R$70,00

R$70,00

UND

m3

m3

m3

m3

EMPRESA

PEDREIRA CRISTAL (PRIMAVERA DO LESTE)

PEDREIRA CRISTAL

PEDREIRA CRISTAL

TELEFONE

(66)34982235

(66)34982235

(66)34982235

CONTATO

Fátima Cristina

Fátima Cristina

Fátima Cristina

CNPJ

04.359.043/0001-19

04.359.043/0001-19

04.359.043/0001-19

Pesquisa de Mercado
Na cotação direta com os fornecedores somente serão admitidos os preços cujas datas não se diferenciem em mais de 180 (cento e oitenta) dias, ou seja, nenhuma proposta direta de fornecedor
deve conter diferença de data maior que 180 dias quando comparadas às demais-em um grupo de pesquisa de preços junto a fornecedores no mesmo processo.
A partir das cotações obtidas, deve-se realizar algum tratamento estatístico sobre os valores coletados para se obter um custo referencial Entre outros critérios, pode ser utilizada a média,
mediana, moda, primeiro quartil ou valor mínimo dos dados pesquisados. Nesse aspecto, a Instrução Normativa SLT1/MPOG ne 7/2014 dispõe que o resultado da pesquisa de preços será a média
ou o menor dos preços obtidos, podendo o gestor adotar a forma que melhor atenda ao objeto a ser contratado e à realidade local.

0 TCU no Acórdão 7.290/2013 - Segunda Câmara entendeu que, quando da pesquisa de preços de mercado para definição de valores referenciais de licitações, devem ser adotadas as cotações
mínimas encontradas sempre que se tratar de insumo ou equipamento fornecido exclusivamente por um conjunto restrito de empresas.

REFERÊNCIA: TCU - ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE PLANILHAS ORÇAMENTARIAS DE OBRAS PÚBLICAS

Z í/i

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7
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^n^ ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

<y *•? COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPAdTAÇÃO

*jfi » AÃ AÃ SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br
--^f ?f\£. •**/•* AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

,— --— • „

1£*
OBRA : PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA: FEV/2018

QUADRO DE RUAS BENEFICIADAS

Item

1

2

3

4

5

6

Logradouro

RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADOS TRECHO 01

AV. GRAMADOS TRECHO 02

AV. GRAMADOS TRECHO 03

AV. MATRINCHÃ

AV. CUIABÁ

Estacas

Inicial

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

Final

18,00 + 10,00

4,00 + 7,80

4,00 + 7,80

4,00 + 6,00

4,00 + 6,00

4,00 + 7,80

TOTAL »

Extensão

m

370,00

87,80

87,80

86,00

86,00

87,80

805,40

Largura
imprimação

m

8,40

8,40

8,40

8,40

8,40

8,40

área de
Pavimentação

m*

3.108,00

737,52

737,52

722,40

722,40

737,52

6.765,36

~ ~ ' '

Coordenadas Geográficas

início
14°48'8.02"S

53°36'44.03"O

14°48'3.82"S

53°36'42.65"O

14°48'5.41"S

53°36'45.86"O

14°48'6.97"S

53°36'48.74"O

14°48'4.10"S

53°36'50.22"O

14°48'4.10"S

53°36'50.22"0

Final
14°47'57.14"S

53°36'50.20"O

14°48'5.16"S

53°36'45.28"0

14°48'6.62"S

53°36'48.05"O

14°48'8.22"S

53°36'50.94"O

14°48'5.47"S

53°36'52.65"O

14°48'5.47"S

53°36'52.65"O

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7
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ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇAO

SITE: atnm.org.bf - cenlraldeptotetournm@Qmail.com
AV. RUBENS DE MENCCNÇA H13.W) - CEP: 7«.OOM70 - CUW* - «I

FCME: (B5) II23-1IOO - F*A 2I23-1M1

OBRA:

LOCAL:

PROPR.:
DATA:

1.1

1.2

MEMÓRIA DE CALCULO DE PAV. FLEXÍVEL • DNER

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

ACOSTAMENTO

PREPEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

FEV/2018

Valorai d* N

Funçio
Predominante

daVta

Via Local

KUtàQfatVi

Vias coletoras e
estruturais

Faixa Exclusiva
deônibus

VALORES DE TT TABELADOS POR TIPO DE VIA

TipodeTrifeac P!ÍÍ"1" Vol«n« InlcW m Faln nwte cwngMii (Vo) Fainpara "IT

rnmm («no*) V«fcuto.Lovt» CMTiInhioauOnlbu. c«™cwnroco
2,70x104

Le\ 10 100 a 400 4 a 20 a 1,0x105

^^^^^^^^^__, - iiiniiM i. •i. •-- - 1/KM05

1,40x106
Meio Pesado 10 401 a 1.500 21 a 100 a 2,0x106

3,10x106
1,0x107

Pesado 12 5.001 a 10.000 301 a 1.000 a 2,0x107
3,30x107
3,30x107

Multo Pesado 12 ;> 10.000 1.001 a 2.000 a 5,0x107
6,70x107

Volume Médio 12 - <SOO 3,0x106 1,0x107

Volume Pesado 12 - >SO° 5,0x107 5.0x107
Fonte: Prefeiíuta Municipal oe São Pauto

Núcnora Equivalente N

Logo, número "H* adotado | S,aoe+OS\a TaOeJa de Revestimento Betumroso em função de N

N < E-toe TratarnenUK Supefidais Betuminosos variável"
Eí06< N £5£-tfi Concreto Betuminoso 5,0 Cm
5E+06< N <E+7 Concreto Betumincso 7,5 cm
E+07< N SSE+7 Concreto Betuminoso 10,0 cm

N >5 E+7 Ccncreto Betuminoso 12,5 cm

SgU

TSS
TSD
TST

Logo, o revesbma

"Eip. p/ Tratamento* Superflctaif Botumlnoioi

. :-.. Tip° I*.MK ZZ^ZL r*M
Tratamento Superficial Simpfes 1,0 cm 0,5 cm 1,5 ou
Tratamento Superficial Duplo 2,0 cm 0,5 crn 2,5 cm
Tratamento Superficial Triplo ' 3,0 crn 0,5 crn 3,5 cm

to adotado Tratamento Superficial Duplo j
Eipawuni K 2,5 cm |

-n .T3

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7
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ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE DOS MUMC1PK
COORDENAÇÃO DE HFRAEtTRUTURA E CAPACfTAÇAC

S / ^ •'•(

MEMÓRIA DE CALCULO DE PAV. FLEXÍVEL - DNER
OBRA; PAVIMENTAÇÃO ASFALTKA EM TSO
LOCAL: ACOITAMEKTO
PflOP: PREFEmjMAMUMCIPN.DElAHTOAHTOMODOLE¥TE
DATA; FEVnOII

[Ma* d* Entndi
Operação de eixo padrSo

E*pe**ura do ReveM mento
CBR Sub-Base
CBR Sub- Leito

CBR Reforço do Sub-Leito

Camada* E*p«uu

Revesti mento R
BaM B

Sub-bme h20
Refofoo do «ubleito hn

N = 5.00.E+05
R = 2.50

CBR20 = 20,00
CBRn= 11,00
CBRn = 11,00

* V"k*"tei!íul"<io* v*tof̂ S«toío**m Co-w
2.50 2,50
21,37 20,00
11,85 15,00
-3,15 -3.15

tonta d* EquIvaUnda E*mrtural (tq

Kr 1,20
Kb 1.00
Ki 1,00

Kref 1,00

CUoab

Mn - TT.T x

Hm • 77.7 i

Hm - M4tem

HW . T13 x

HM - 77.7 í

Hn « TT.T x

Hn - 77.7 i

M**2 -MH
N i CBRmb-MIo

0.04*2 -O.SW
s.ooe+os 11.00

M4ta -M*«J
N • CWHulHwM j

Q.tUeí -0.5M

H i CBRntom

0.04B7 -O.SM
5.00E*OS 11.00

E8p.su,™ d. BIS E
R x AT + B >

2.5 x 1.2O * B
Afe I KM
í.lW í 24.37

B- 21, 37 cm
AdMkde: M.OOím

Eiptituti dl SUB-BASE
R x Kl * B 1

2.S I t, X * 30.00 i I.OO » h20 I I.OO 2 34.85
Ih20- 11.85 em |

AdoUde: ll.OOcrr
Etptliun *) REFORÇO OO SUB-LEITO

R í /fr + B I X b + h 2 0 x ífi t hn n /(n( t Hm

1 hn- -3.I5 cm
Adoudg: O.Mcn

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7



ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPAOTAÇÃO

sriE: amm.org.br - E-mail: centrakteprojetDs@amm.org.br

AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

OBRA:

LOCAL:

PROPRIETÁRIO:

DATA:

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

RUAS DIVERSAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

FEV/201»

PLANILHA PARA CALCULO DE TERRAPLENAGEH

RUA PASSO FUNDO 370,00 bota-fora 1,00 1° Categoria 1.436,23

AV. GRAMADOS TRECHO 01 87,80 bota-fora 1,00 1° Categoria 352,28

AV. GRAMADOS TRECHO 02 87,80 1,00 1° Categoria 347,07

AV. GRAMADOS TRECHO 03 86,00 bota-fora 1,00 1° Categoria 313,93

AV. MATRINCHA 86,00 bota-fora 1,00 1° Categoria 313,71

87,80 1,00 1° Categoria 342,79

RESUMO TERRAPLENAGEH - 1* CATEGORIA-

MATERIAL DE 1* CATEGORIA DMT S
50 m

MATERIAL DE 1' CATEGORIA COM
DMT

Corte compensado
Aterro Bota dentro
Aterro £ 50 m
DMT 50 a 200 m

0,000

DMT 200 a 400 m
DMT 400 a 600 m
DMT 600 a 800 m
DMT 800 a 1000 m
DMT 1000 a 1200 m
DMT 1200 a 1400 m
DMT 1400 a 1600 m
DMT 1600 a 1800 m
DMT 1800 a 2000 m
DMT 2000 a 3000 m
DMT 3000 a 5000 m
DMT > 5000 m

0.000

x

• Volume fornecido pela ptónilha de Cálculo de Volume
" Volume com acréscimo do empolamento, fator utilizado 1,25

."O

co

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7



^Jfl̂  ASSOCIAÇÃO KATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
i *sr_y*

•̂  4*3* COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAP AGITAÇÃO

^^p — — « *-^"" SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br

~-̂ £J ̂  jft /V» j/W AV- RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

'" / ^ ^"^

liS*
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLT1CA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA: FEV/2018

j PLANILHA PARA CÁLCULO DE REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO

iiir • • •
NOME LOGRADOURO

RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADOS TRECHO 01

AV. GRAMADOS TRECHO 02

AV. GRAMADOS TRECHO 03

AV. MATRINCHÃ

AV. CUIABÁ

- • - • . - - 'ESTACAS -.:•• •

. . 'INICIAL

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

; FINAL

18,00 + 10,00

4,00 + 7,80

4,00 + 7,80

4,00 + 6,00

4,00 + 6,00

4,00 + 7,80

EXTENSÃO

(m)

370,00

87,80

87,80

86,00

86,00

87,80

LARGURA

(m)

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

ÁREA r

(m*)

3.426,20

813,02

813,02

796,36

796,36

813,02

EMBOCADURAS/
UMPA-RODAS

(m*)

179,63

10,72

10,72

21,44

21,44

21,44

TOTAL

ÁREA TOTAL

(m*)
•

3.605,83

823,74

823,74

817,80

817,80

834,46

7.723,37

- - . * , • • -.-;;•.;£.; : .£.. .

OBSERVAÇÃO
• .,-

á

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
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ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPAC3TAÇÃO

SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br
AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
DATA: FEV/2018

PLANILHA PARA CALCULO DE BASE E TRANSPORTE

JAZIDA 8,00

IOME1
.

RUA PASSO FUNDO

APLICAÇÃO (ESTACAS)

FRAC.

+ 0,00

FINAL FRAC.

18 + 10,00

EXTENSÃO

370,00

LARGURA
(m) !

9,26

ÁREA (m»)

3.426,20

EMBOCADURAS
/ UMPA-RODAS

179,63

ÁREA;,!
TOTAL (m*)

3.605,83

ESP, (m)

0,20

DENS.
COMP.

1,840 721,166 1.326,945

JAZIDA 8,00 AV. GRAMADOS TRECHO 01 O + 0,00 7,80 87,80 9,26 813,02 10,72 823,74 0,20 1,840 164,748 303,136

JAZIDA 8,00 AV. GRAMADOS TRECHO 02 O + 0,00 7,80 87,80 9,26 813,02 10,72 823,74 0,20 1,840 164,748 303,136

JAZIDA 8,00 AV. GRAMADOS TRECHO 03 O + 0,00 6,00 86,00 9,26 796,36 21,44 817,80 0,20 1,840 163,560 300,950

JAZIDA 8,00 AV. MATRINCHA O + 0,00 6,00 86,00 9,26 796,36 21,44 817,80 0,20 1,840 163,560 300,950

JAZIDA 8,00 AV. CUIABÁ O + 0,00 7,80 87,80 9,26 813,02 21,44 834,46 0,20 1,840 166,892 307,081

TOTAL 1.544,674 2.842,198

33 "2 r^
c Ç» 31
• zu
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Engenheira Civil
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ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPAdTAÇÃO

SUE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br
AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTECA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA: FEV/2018

PLANILHA PARA CÁLCULO DE SUB-BASE E TRANSPORTE

JAZIDA RUA PASSO FUNDO

APLICAÇÃO (ESTACAS)

O -f 0,00 18 + 10,00 370,00

LARGUR

9,26

{EMBOCADURAS/
_»A-RQDAS

f-«
3.426,20 179,63

ÁREA TOTAL
(m*).'

3.605,83

ESP. í

1,840 540,874 995,208

JAZIDA 8,00 AV. GRAMADOS TRECHO 01 O 0,00 + 7,80 87,80 9,26 813,02 10,72 823,74 0,15 1,840 123,561 227,352

JAZIDA 8,00 AV. GRAMADOS TRECHO 02 O + 0,00 7,80 87,80 9,26 813,02 10,72 823,74 0,15 1,840 123,561 227,352

8,00 AV. GRAMADOS TRECHO 03 O + 0,00 6,00 86,00 9,26 796,36 21,44 817,80 0,15 1,840 122,670 225,712

JAZIDA 8,00 AV. MATRINCHA O 0,00 6,00 86,00 9,26 796,36 21,44 817,80 0,15 1,840 122,670 225,712

JAZIDA 8,00 AV. CUIABÁ O + 0,00 7,80 87,80 9,26 813,02 21,44 834,46 0,15 1,840 125,169 230,310

TOTAL 1.158,505 2.131,646

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
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«£%» ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

9j[ *^ COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACTTAÇÃO

AR. Jl JfcA A~JÍ SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br

-— *^"7 ÍjMfcjfW \ W .% AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

•̂IMM^̂  FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251
î!T

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA: FEV/2018

J^RoME LOGRADOURO

RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADOS TRECHO 01

AV. GRAMADOS TRECHO 02

AV. GRAMADOS TRECHO 03

AV. MATRINCHÃ

AV. CUIABÁ

PLANILHA PARA CACULO DE IHPRIMACAO E CM-30

v; <--•;••* ynafr***"^-* •'-:• f;̂ p* --v,
,, -.;.':-;':^-.. ESTACAS ;;;,,JTT ..

INICIAL

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

: -FINAL

18 -f 10,00

4 -t- 7,80

4 + 7,80

4 + 6,00

4 + 6,00

4 +• 7,80

EXTENSÃO

Cm)

370,00

87,80

87,80

86,00

86,00

87,80

LARGURA

(m)

8,40

8,40

8,40

8,40

8,40

8,40

."':•• ÁREA

(m1) .

3.108,00

737,52

737,52

722,40

722,40

737,52

EMBOCADURAS / LIHPA-
RODAS :*: -t

s.(W-::-;'í!fe
179,63

10,72

10,72

21,44

21,44

21,44

ÁREA IMPRIMACAO

(m*) :
3.287,630

748,240

748,240

743,840

743,840

758,960

TAXADEAPUC.

(Vm*)

0,0013

0,0013

0,0013

0,0013

0,0013

0,0013

,..-:- , • - . -.*•&
. QUANT. CM-30

•> ' •(« ,,7gí;

4,273

0,972

0,972

0,966

0,966

0,986

TOTAL 7.030,75 9,135

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
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ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACTTAÇAO

SUE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br

AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

OBRA:

LOCAL:

PROPRIETÁRIO:

DATA:

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

RUAS DIVERSAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

FEV/2018

PLANILHA PARA CÁLCULO DE TSD E RR-2C

' , . - ; ; - / " • • • ; . ij'; : - - . 1 -••-;' l ESTACAS ' -?;£v ~ '
] INICIAL .

RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADOS TRECHO 01

AV. GRAMADOS TRECHO 02

AV. GRAMADOS TRECHO 03

AV. MATRINCHÃ

AV. CUIABÁ

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

, FINAL ;.

18 + 10,00

4 -f 7,80

4 + 7,80

4 + 6,00

4 + 6,00

4 + 7,80

' EXTENSÃO •

;&n)
370,00

87,80

87,80

86,00

86,00

87,80

LARGURA

(m)

8,40

8,40

8,40

8,40

8,40

8,40

ÁREA '

(m*)

3.108,00

737,52

737,52

722,40

722,40

737,52

EMBOCADURAS/
_ UMPA-RODAS

(m*)

179,63

10,72

10,72

21,44

21,44

21,44

ÁREA TOTAL

(m")

3.287,63

748,24

748,24

743,84

743,84

758,96

TAXADEAPUC

(t/o,.:;;
0,0031

0,0031

0,0031

0,0031

0,0031

0,0031

• • . ; " : .

QUANT. RR-2C •

1 .^&sfc;J
10,191

2,319

2,319

2,305

2,305

2,352

TOTAL 7.030,75 21,791

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
"



- ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
*J& COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CA P AGITAÇÃO
*t' A AÃ AÃ SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br

^^^AjyWyV AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT
"•BIMB" ' FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

í$
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD
LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROP. : PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
DATA: FEV/2018

PLANILHA PARA CÁLCULO DE TRANSPORTE DE MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÃO

TIPO DE TRANSPORTE :

Transporte comercial com caminhão basculante 10 m3, rodovia em leito natural

CÓDIGO

2 S 02 200 00

2 S 02 200 01

TAREFA OU SERVIÇO

DISCRIMINAÇÃO

Sub-base solo estabilizado granul. s/ mistura

Base solo estabilizado granul. s/ mistura

MATERIAL

Solo

Solo

QUANT.
TRABALHO

1.158,505

1 .544,674

UND

m3

m3

DMT

(Km)
8,00

8,00

TOTAL >

MOMENTO DE

TRANSP. ( m3.km )

9.268,040

12.357,392

21.625,432
TIPO DE TRANSPORTE:

Transporte comercial com caminhão basculante 10 m3, rodovia em leito natural

CÓDIGO

74151/001

TAREFA OU SERVIÇO

DISCRIMINAÇÃO
Escavação e carga material 1a categoria, utilizando trator de esteiras de
110 a 160hp com lamina, peso operacional * 13t e pá carregadeira com 170
hp. (Material para Bota-Fora)

MATERIAL

Solo

QUANT.
TRABALHO

3.106,001

UND

m3

DMT

(Km)

1,00

TOTAL >

MOMENTO DE

TRANSP. (m3.km )

3.106,001

3.106,001

-n -o

«
Ma ria na Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7



. ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
•̂ !>y COORDENAÇÃO DE INFRA ES T RU T URA E CAPACITAÇÃO
jí"*. *• ~JÍJÍ SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br

-^/A-ijA/JÍ* AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

*"'" """ FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

f. -̂"s-
/'IPXiJr

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROP. : PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA: FEV/2018

PLANILHA PARA CÁLCULO DE TRANSPORTE DE MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÃO
TIPO DE TRANSPORTE :

83356 Transporte comercial de Brita
CÓDIGO

97807

97807

97807
TOTAL >

TAREFA OU SERVIÇO
DISCRIMINAÇÃO
construção de pavimento com tratamento superficial duplo, com emulsão
asfáltica rr-2c, com capa selante. af 01/2018
construção de pavimento com tratamento superficial duplo, com emulsão
asfáltica rr-2c, com capa selante. af 01/2018
construção de pavimento com tratamento superficial duplo, com emulsão

MATERIAL

brita n° 0

brita n° 1

pó de brita

QUANT.

7030,75

7030,75

7030,75

UND

m2

m2

m2

F. UTILIZAÇÃO
FATOR

0,0055000

0,0115000

0,0055000

UND

m3/m2

m3/m2

m3/m2

DMT
(Km)

150

150

150

MOMENTO DE
TRANSP. ( m3.km )

5800,368

12128,043

5800,368
23.728,78

brita Primavera do Leste

|5i

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA -120603382-7



« ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
%/ *•* COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CA P AGITAÇÃO

Jll A AÃ AÃ SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br
-̂ '̂̂ raOíifSíl AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

™ """"̂ ^ FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

OBRA:

LOCAL:

PROPRIETÁRIO:

DATA:

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

RUAS DIVERSAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
FEV/2018

J^

PLANILHA PARA CÁLCULO DE TRANSPORTE DE MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÃO

CÓDIGO

72945

.',- *>

CÓDIGO

72958

TlPOgEJRANSTORTEiMjí/ ; ,

-: L£^̂ ^̂ ^̂ BíL*&^B;
TAREFA OU SERVIÇO

DISCRIMINAÇÃO
Imprimacao de base de pavimentação com emulsão cm-30

• -<-'. r:>.'.í:̂ îv-UV; = • --V^-.-:^' .. .•:.•,-:$&'--. * ' i- . ..;:;.;• - .VÍw&^H^sy' - ' - . - ' : . - • ''Sî -H-V.
Transporte de material asfarrJco, com caminhão com capacidade de 30000I em rodovia pavimentada ':"
para distâncias médias de transporte superio rés a 100 km. af_02/2016 (CM-30) " - • • ~- ; '• • •"

MATERIAL

CM-30

QUANT.
TRABALHO

7.030,75

UND

m2

F. UTILIZAÇÃO
FATOR UN
0,0013 í

365
TIPO DE TRANSPORTE :«••

• * • ^•fr--* - ' . v
• ' • • " - •CU'*-" . " • - - ••.-- ' : ' 93176

TAREFA OU SERVIÇO
DISCRIMINAÇÃO

construção de pavimento com tratamento superficial duplo, com emulsão asfáltica
rr-2c, com capa selante. af_01/2018

PESO ( t ) A DN
D TRANSPORTAR (Kr

9,140 36

T MOMENTO DE
n) TRANSP. (tkm)
5,00 3.336,090

3.336,090

Transporte de material asfaltíco, com caminhão com capacidade de 3QOOOI em rodovia pavimentada l̂
para distâncias médias de transporte superio rés a 100 km. af_02/2016 (RR-2C) ' : ytitÉHIÍ̂ H

MATERIAL

RR-2C

QUANT.
TRABALHO

7.030,75

UND

m2

F. UTILIZAÇÃO
FATOR UN

0,0031 t

PESO ( t ) A DW
D TRANSPORTAR (Kr

21,795 36

TOTAL

T MOMENTO DE
n) TRANSP. (tkm)

5,00
7.955,175
7.955,170

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7



4£?W ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS jrf-<-̂ - .

^y **» COORDENAÇÃO DE INFRAESTHUTURA E CAPACTTAÇAO / 4 itf ^

J*Jt Ifc JhJ% ~JIJ* SITE: amm.org.br - E-mall: centraldeprojetos@amm.org.br / • 1̂ ^f|

—*^J f A </V\» AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT M_J^_9 "
••••••••••l FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251 •̂î ff~TI

OBRA:

LOCAU

PROPRIETÁ

DATA:

Item

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM TSD

RUAS DIVERSAS

ÍIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

FEV/2018

PLANILHA QUANTITATIVA DE MEIO-FIO E SARJETA CONJUGADOS (TRECHO RETO) j

Logradouro

RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADOS TRECHO 01

AV. GRAMADOS TRECHO 02

AV. GRAMADOS TRECHO 03

AV. MATRINCHÃ

AV. CUIABÁ

Estacas

Inicial

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

0 + 0,00

Final

18,00 + 10,00

4,00 + 7,80

4,00 + 7,80

4,00 + 6,00

4,00 + 6,00

4,00 + 7,80

SUB-TOTAL

Extensão Total*

(m)

629,60

155,60

155,60

152,00

152,00

155,60

1.400,40

PLANILHA QUANTITATIVA DE MEIO-FIO E SARJETA CONJUGADOS (TRECHO CURVO)

Item Logradouro

EMBOCADURAS

Estacas

Inicial

0 + 0,00

Final

0 + 0,00

SUB-TOTAL

Extensão Total*

(m)

185,90

185,90

TOTAL » 1.586,30

; Observação: Vide cotas em projeto de obras complementares

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7



ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITACAO
SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br

AV. RUBENS DE MENDONÇA Ne 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT
FONE: (65) 2123-1200 • FAX:2123-1251

*a»«»Wt?QUANTITATIVO -SINALIZAÇÃO HORIZONTAL-*
O B R A : P A V I M E N T A Ç Ã O ASFALT1CA EM TSD
LOCAL: RUAS DIVERSAS
PROPR.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
DATA: FEW2018

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL (ConfOm» Manual CONTRAN VOL IV)

FAIXA DE TRAVESSIA DE PEDESTRES TIPO ZEBRADA

Trecho:
Compr. Faixa:
Es pés s. Faixa
Es paç. Faixa:
Quantidade:
Ana:

Tipo: UNHA DE RETENÇÃO ÍLRE)-ME8HO SENTIDO 3EMTIDO DE CIRCULAÇÃO

Logradouro:
Largura Pista
Extensão:
Espess.(l):
Quantidade:
Ana:

Tipo: .•.UNHADEAPROXIMACAO(LA)-MESMOS

Trecho:
Compr. Faixa (2x)
Larg. Linha:
Quantidade:
Ana:

íi.ÕOjm1

33

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7



l AM M

ASSOCIAÇÃO HATO-GROSSEN3E DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇAO
SITE: amm.org.br - E-mail; centraldeprojetos@amm,org.br

AV. RUBENS DE MENDONÇA Ne 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT
FONE: {65) 2123-1200 - FAX:2123-1251

QUANTITATIVO -SINALIZAÇÃO HORIZONTAL*
'OBRA:
LOCAL:
PROPR.:
DATA:

Trecho:
Altura:
Largura:
Quantidade:
APM:

PAVIMENTAÇÃO ASFALTÍCA EM TSD
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
FEV/2018

TOTAL GERAL

Anu Total:
Tipo: • UNHA SIMPLES SECCIONADA [LFO) - SENTIDOS OPOSTOS DE

Extensão:

Cadência (t:e):

Traço (t):

Espaçam.(e):

Espess. (l):

ATM:

ATM Total:

Pintura* de Unhas de Dwiiao/Bordofi/SecáonedaVConlínuas/Reteoçío/Afifoximação
Pintura* d« Faixas/Setaí/Zebrados/Letras/Nimiefo»

223,63 m*

190.08 m1

33

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7
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ASSOCIAÇÃO MATO-aRUSSENSE DOS MUNICÍPIOS
»f%y COORDENAÇÃO DE HFRAE9TRimiRA E CAPACTTAÇAo 'à fll » '

"ÍA AÃ AÃ »TE:«mm.crg.ta - 5-™a:-xHiMt&fff.v:G.:mmoiii.l* > < *

5êãÃ! F A VIM E NTAÇÃO ASFÁLT1CA ES TSÕ
.OCAL: MIAI DIVEMAI
TraCS.r PftEmrUftA MUNICIPAL DC SANTO ANTÓNIO DO LKTE
WITA: HW/201B

•f.' PtacMMSInanzaçaaVarticalIConrDnniMMMialCOMTRANVOLIalO
MotMo

GWtoo
Raa utamwrtacAo

•Código
Rag utamantaçao

@:

Modato
Códtao
Advarttnda

<^
HlxMo

^g

CaiactaitetlcM
R-1
Parada Obrl MtMa

Formato Octagonal
DimensSes Lado = 0.35 m
Quantidade 12.0|

ABEAH 7.08 |m-

R-19
ValoddattoMáx. PatmrlKla (40 km/h)

Formalo Circulai
Dimensões Irara = 0,25|m
Quantidade | 14,0|

l Q.M Int*

C«factH{*tfcai
A-32b
PaBugam alnalzada da padaitiM

Formato Quadrada
Dimensões JLado = O.A5\m
Quantidade | 12, 0|

AREA-r l̂m'

C«dHM»
ForrMo FMinouíar

DnwnOH I D.B5 í 0,X |m
Oi**itoito | 30.0|

AREA-] MS |m-

Ftua* a aaram Implantada* a placa
RUA PASSO FUNDO
AV. GRAMADOS TRECHO 01
AV. GRAMADOS TRECHO 02
AV. GRAMADOS TRECHO 03
AV. MATRINCHA
AV. CUIABÁ

RUM a param anphintodaa a placa
ÍUA PASSO FUNDO
AV. GRAMADOS TRECHO 01
AV. GRAMADOS TRECHO 02
AV. GRAMADOS TRECHO 03
AV. MATRINCHA
AV. CUIABÁ

RUM a caram Implantada* a placa
RUA PASSO FUNDO
W. GRAMADOS TRECHO 01
AV. GRAMADOS TRECHO 02
AV. GRAMADOS TRECHO 03
AV. MATRINCHA
AV. CUIABÁ

Ftuu • Hnm knplwitid» • ptoci
RUA PASSO FUNDO
AV- GRAMADOS TRECHO 01
AV. GRAMADOS TRECHO 02
AV. GRAMADOS TRECHO 03
AV. MATRINCHA
AV. CUIABÁ

Qtdi
2.0
2,0
2.0
2,0
2.0
2.0

Qkto
4,0
2,0
2,0
2,0
2.0
2,0

Qtda
2.0
2,0
2.0
2.0
2,0
2.0

Olktod*
16,0
2,0
2,0
4,0
4,0
2,0

/««i Total d« Pl»c»s 10.20lm*
Confccçio de suporte e travessa pi js KrutUBÇéo vertical IS.QOJutudadí»

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil
CREA-120603382-7
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ASSOCIAÇÃO MATO-CROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTLEIA E CAPACITAÇAO
Sm:*«n*»br. E.«*:««Wldeprekiw*-in-i*br

AV.RUBENSDEMENDOHÇAN'3.920-C£P:7B.OOO-070-CUIABÁ-MT

OBRA:

LOCAL:

PRÓ PR.:

DATA:

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM TSD

RUAS DIVERSAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DIMENSÕES PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO

Detalhamerrto:

Vta

Urbana
Rural (estrada)

Rural (rodovia)

Ladomlnbno

(m)
0,45

0,50

0,60

Ortammlnu

(m)
0,090
0,100

0,12

Ralo Borda

(m)
0,450

0,500

0,60

Área aã ctiapa: A= m=

\" 0.203 n»1 1

Conforme Manual CONTRAN VOL l e l!

Área da placa: . = *

| A" 0,203 m*~

C
CD

N



„ ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

•/ « COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO
Jfi A AÃ AÃ S1TE: amm-or&br ' E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br

"""̂  í&£JLM8l AV. RUBENS DE MENDONÇA N^ 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT
*••"••••> FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

A 17iií*

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD
LOCAL: RUAS DIVERSAS
PROPR.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
DATA: DEZ/2017

COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DE SERVIÇO
ITEM: PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE VIA

Composição AMM-INFRA COD.: SIN-001

REFERÊNCIA CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO Unidade Quantidade
Custo untt.

(R$>
Custo parcial

(R$>
Conjunto 2 placas + suporte

cotação Conjunto de placa de identificação de via conj 1 R$249,00 R$249,00

Fundação

composição

composição

composição

88309

88316

94964

Pedreiro com encargos complementares

Servente com encargos complementares

concreto fck = 20mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia mediai brita 1) preparo mecânico com
betoneira 400 l. af__07/2016

h

h

m3

0,2

0,2

0,018

R$17,33

14,04

R$297,75

Custo Total >»

R$3,46

R$2,80

R$5,35

R$260,61

Custo unitário retirado da tabela Sinapi desoneradoFEV/2018
referencia sicro -março/2017

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA -120603382-7
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ju ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
i/^T COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO

_J* , A A/Í AÃ SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br
* l~JÍXll¥S AV. RUBENS DE MENDONÇA N^ 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

™"™SS>ÍI"* FONE: (65] 2123-1200 - FAX: 2123-1251

OBRA:

LOCAL:

PROPR.:

DATA:

MS*
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

RUAS DIVERSAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DEZ/2017

;,V - COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DE SERVIÇO f

ITEM: PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL REFLETIVA FORMATO OCTOGONAL

Composição AMM-INFRA CÓD.: SIN-002

REFERÊNCIA CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO Unidade Quantidade
Custo uniL

<R$)

Custo parcial

(R$)
sicro 5213444 Placa

composição

composição

insumo

88316

88277

34723

Servente com encargos complementares

montador (tubo aço/equipamentos)com encargos complementares

Placa De Sinalização Em Chapa De Aço Num 16 Com Pintura Refletiva

hr

hr

m2

0,67

0,33

0,365

sicro 5213855 suporte

composição

composição

composição

composição

insumo

insumo

insumo

88315

88316

94964

96522

21013

13246

1166

serralheiro com encargos complementares

Servente com encargos complementares

concreto fck = 20mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) preparo mecânico
com betoneira 400 l. af 07/2016

escavação manual para bloco de coroamento ou sapata, sem previsão de forma.

af_06/2017

Tubo aço galvanizado com costura, classe leve, dn 50 mm ( 2"), e = 3,00 mm, *4,40*
kg/m (nbr 5580)

Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca inteira, diâmetro 5/16",
comprimento 3/4", com porca e arruela lisa leve

Cap ou tampão de ferro galvanizado, com rosca bsp, de 2"

h

h

m3

m3

m

und

und

0,2

0,2

0,018

0,018

3,00

2,00

1,00

R$14,04

R$21,07

R$924,00

R$16,51

R$14,04

R$297,75

R$99,13

R$33,84

R$0,26

R$14,01

Custo Total >»

R$9,36

R$7,02

R$336,97

R$3,30

R$2,80

R$5,35

R$1,78

R$101,52

R$0,52

R$14,01

R$482,63

Custo unitário retirado da tabela Sinapi desoneradoFEV/2018

fonte de referencia sicro-marco/2017
33
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* ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

%/ » COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO
-X* A AÃ AÃ SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br

-*^'t ;ftflttí]í* AV. RUBENS DE MENDONÇA N* 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT
""" '"' FONE: [65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

OBRA:
LOCAL:
PROPR.:
DATA:

úf*
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
DEZ/2017

^MHHÎ HÎ HB̂ !£2£̂ 2 ANALÍTICA DE SERVIÇO jlNH|̂ ^̂ H||HĤ ÎI|
ITEM: PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL REFLEXIVA FORMATO CIRCULAR

Composição AMM-INFRA COD.: SIN-003

REFERÊNCIA CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO Unidade Quantidade Custo unit

(R$)
Custo parcial

(R$)
sicro 5213444 Placa

composição

composição

insumo

88316

88277

34723

Servente com encargos complementares

montador (tubo aço/equipamentos)com encargos complementares

Placa De Sinalização Em Chapa De Aço Num 16 Com Pintura Refietiva

hr

' hr

m2

0,67

0,33

0,160

sicro 5213855 suporte

composição

composição

composição

composição

insumo

insumo

insumo

88315

88316

94964

96522

21013

13246

1166

serralheiro com encargos complementares

Servente com encargos complementares
concreto fck = 20mpa, traço 1 :2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) preparo mecânico
com betoneira 400 l. af 07/2016
escavação manual para bloco de coroamento ou sapata, sem previsão de forma,
af 06/2017
Tubo aço galvanizado com costura, classe leve, dn 50 mm ( 2"), e = 3,00 mm, *4,40*
kg/m (nbr 5580)

Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca inteira, diâmetro 5/16",
comprimento 3/4", com porca e arruela lisa leve

Cap ou tampão de ferro galvanizado, com rosca bsp, de 2"

h

h

m3

m3

m

und

und

0,2

0,2

0,018

0,018

3,00

2,00

1,00

R$14,04

R$21,07

R$924,00

R$16,51

R$14,04

R$297,75

R$99,13

R$33,84

R$0,26

R$14,01

Custo Total >»

R$9,36

R$7,02

R$147,84

R$3,30

R$2,80

R$5,35

R$1,78

R$101,52

R$0,52

R$14,01

R$293,50
Custo unitário retirado da tabela Sinapi desoneradoFEV/2018

fonte de referencia sicro-março/2017

ill
Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7



«̂  ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
%/ «T COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO

j& A AÃ *AJÍ SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br
-^* 'ftíí&ÍSS AV. RUBENS DE MENDONÇA N2 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

""™IBM̂  FONE; (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

OBRA:

LOCAL:

PROPR.:

DATA:

t -f~-..-.

M*
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

RUAS DIVERSAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
DEZ/2017

: : ? . . : COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DE SERVIÇO i?

ITEM: PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL REFLETIVA FORMATO QUADRADA

Composição AMM-INFRA CÓD.: SIN-004

REFERÊNCIA CÓDIGO DESCRIÇÃO DO SERVIÇO Unidade Quantidade
Custo unít

<R$>

Custo parcial

(R$)
sicro 5213444 Placa

composição

composição

insumo

88316

88277

34723

Servente com encargos complementares

montador {tubo aço/equipamentos)com encargos complementares

Placa De Sinalização Em Chapa De Aço Num 16 Com Pintura Refletiva

hr

hr

m2

0,67

0,33

0,203

sicro 5213855 suporte

composição

composição

composição

composição

insumo

insumo

insumo

88315

88316

94964

96522

21013

13246

1166

serralheiro com encargos complementares

Servente com encargos complementares

concreto fck = 20mpa, traço 1 :2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1 ) preparo mecânico
com betoneira 400 l. af 07/2016
escavação manual para bloco de coroamento ou sapata, sem previsão de forma.
af 06/2017
Tubo aço galvanizado com costura, classe leve, dn 50 mm ( 2"), e = 3,00 mm, *4,40*
kg/m (nbr 5580)

Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca inteira, diâmetro 5/16",
comprimento 3/4", com porca e arruela lisa leve

Cap ou tampão de ferro galvanizado, com rosca bsp, de 2"

h

h

m3

m3

m

und

und

0,2

0,2

0,018

0,018

3,00

2,00

1,00

R$14,04

R$21,07

R$924,00

R$16,51

R$14,04

R$297,75

R$99,13

R$33,84

R$0,26

R$14,01

Custo Total >»

R$9,36

R$7,02

R$187,11

R$3,30

R$2,80

R$5,35

R$1,78

R$101,52

R$0,52

R$14,01

R$332,77
Custo unitário retirado da tabela Sinapi desoneradoFEV/2018

fonte de referencia sicro-marco/2017

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7



ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO

S1TE: arnm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br

AV. RUBENS DE MENDONÇA Ne 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ- MT
FONE: [65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM TSD
RUAS DIVERSAS

OBRA:
LOCAL:
PROPR.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
DATA: DEZ/2017

COTAÇÃO DE PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE RUA

ITEM
DATA DA
COTAÇÃO

DADOS DA COTAÇÃO

PLACA ESMALTADA

PREÇO UND

SUPORTE

PREÇO UND
TOTAL [R$3

DADOS DA EMPRESA

EMPRESA TELEFONE CONTATO CNPf

10/08/2017 R$192,00 conj R$98,00 und R$290,00 SINALIZAR MT (65) 3052-3305 Gustavo Taques 17.526.787/0001-22

10/08/2017 R$104,00 conj R$145,00 und R$249,00 CONTINUA COM. E SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO (65)3026-7808 André Luis 01.967.727/0001-05

10/08/2017 R$190,00 conj R$190,00 M3 SINALIZAÇÃO E COMUNICAÇÃO VISUAL (65) 99258-3008 Edinho 26.984.692/0001-43

PREÇO ADOTADO » R$249,00

* As cotações fornecidas pelas empresas seguem em anexo

Pesquisa de Mercado:
Na cotação direta com os fornecedores somente serão admitidos os preços cujas datas não se diferenciem em mais de 180 (cento e oitenta) dias, ou seja, nenhuma proposta direta de fornecedor deve conter diferença de data
maior que 180 dias quando comparadas às demais em um grupo de pesquisa de preços junto a fornecedores no mesmo processo.
A partir das cotações obtidas, deve-se realizar algum tratamento estatístico sobre os valores coletados para se obter um custo referencial. Entre outros critérios, pode ser utilizada a média, mediana, moda, primeiro quartil ou
valor mínimo dos dados pesquisados. Nesse aspecto, a Instrução Normativa SLTI/MPOG na 7/2014 dispõe que o resultado da pesquisa de preços será a média ou o menor dos preços obtidos, podendo o gestor adotar a forma
que melhor atenda ao objeto a ser contratado e à realidade local.
O TCU no Acórdão 7.290/2013 - Segunda Câmara entendeu que, quando da pesquisa de preços de mercado para definição de valores referenciais de licitações, devem ser adotadas as cotações mínimas encontradas sempre
que se tratar de insumo ou equipamento fornecido exclusivamente por um conjunto restrito de empresas.
Fonte: TCU - ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DE PLANILHAS ORÇAMENTARIAS DE OBRAS PUBLICAS

& 22 ?

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7 P
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OBRA:

LOCAL:

PROPRIETÁRIO:

DATA:

LD SEÇAO 01

LÊ SEÇAO 01

AV

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS .__. ._,

COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CA P AGITAÇÃO / i ^É ^~*

SUE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br / * ^1 MH

RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT ^^BÉ^

FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM TSD
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
FEV/2018

77,8+79,6+79,6+77,8
77,8+79,6+79,6+77,8

MEMÓRIA DE CALCULO - CALÇADAS
RUA PASSO FUNDO

314,80
314,80

parcial 629,60
AV. GRAMADOS TRECHO 01

LD SEÇAO 01
LÊ SEÇAO 01

77,80
77,80

77,80
77,80

parcial 155,60
AV. GRAMADOS TRECHO 02

LD SEÇAO 01
LÊ SEÇAO 01

77,80
77,80

77,80
77,80

parcial 155,60
AV. GRAMADOS TRECHO 03

LD SEÇAO 01
LÊ SEÇAO 01

76,00
76,00

76,00
76,00

parcial 152,00
AV. MATRINCHA

LD SEÇAO 01
LÊ SEÇAO 01

76,00
76,00

76,00
76,00

parcial 152,00
AV. CUIABÁ

LD SEÇAO 01

LÊ SEÇAO 01

77,80
77,80

77,80
77,80

parcial 155,60
EMBOCADURAS

SEÇAO EXTERNA
SEÇAOINTERNA

(26*7,15)
(26*4,79)

185,90
124,54

parcial 155,22

TOTAL = 1.555,62

Manana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7
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ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO

SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br
AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT

FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTECA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA: FEV/2018

Item Logradouro

PLANILHA QUANTIT

Estacas

Inicial Final

Extensão Total

(m)

Largura

(m)

Área

(m*)

Espessura

(m)

Volume

(m»)
RUA PASSO FUNDO 0 + 0,00 18 10,00 629,60 1,50 944,40 0,07 66,108

AV. GRAMADOS TRECHO 01 0 + 0,00 + 7,80 155,60 1,50 233,40 0,07 16,338

AV. GRAMADOS TRECHO 02 0 0,00 + 7,80 155,60 1,50 233,40 0,07 16,338

AV. GRAMADOS TRECHO 03 0 + 0,00 6,00 152,00 1,50 228,00 0,07 15,960

AV. MATRINCHÃ 0 + 0,00 6,00 152,00 1,50 228,00 0,07 15,960

AV. CUIABÁ 0 0,00 + 7,80 155,60 1,50 233,40 0,07 16,338

EMBOCADURAS 0,00 0,00 155,22 1,50 232,83 0,07 16,298

TOTAL » 2.333,43 163,340

33
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i. ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
*À%$ COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO | / . ^T ĵT*

*^£ -*•-- SITE: amm.org.br - E-mail: centraldeprojetos@amm.org.br ; i m P^
— ̂ f ?A^V\/W AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78,000-070 - CUIABÁ - MT i * J^ ̂  —

<•••"••••• FONE: (65) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM TSD

LOCAL: RUAS DIVERSAS

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

DATA: FEV/2018

PLANILHA QUANTITATIVA DE PISO TATXL

Item

1

2

Logradouro

EMBOCADURAS

RAMPAS

Estacas

Inicial

0 + 0,00

0 + 0,00

TOTAL »

Final

0 + 0,00

0 + 0,00

Extensão
Total

(m)

60,24

144,00

Largura

(m)

0,25

0,25

Área

(m*)

15,06

36,00

204,24 51,06

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA -120603382-7



j. ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS ^^ r

•/W COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO / ^ ^É| fc

--̂ 1 A/Vl/y\. RUBENS DE MENDONÇA N'19ZO-CF.P;7B.OOO-!J7!J-CWAir.(- MT ifc^B»

"̂""•̂  WNE:(65]2l23-i;<W- FAX: i 123-1 2S1

OBRA:

LOCAL;

PHOPR.:

DATA:

PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA EMTSD
RUAS DIVERSAS

[AN/Z01H

AMM4NFRA01
8JNAP1 ou Cot D*

Marcado

34357
34353

COTAÇÃO

88309

88316

PISO COM PLACA CIMENTlCtA DE ALTA RESISTÊNCIA, PODOTATIL, 25X25 CM, ESP-3&

COMPONENTES

REJUhíTE COLORILX), CIMENTICIO
ARGAf/ASSA COLANTE AC-ll
PISO PODOTATIL 25X25 CM

M
PEDREIRO COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES
ShKVfcN 1 1 UUM tNCAKGOS
COMPLEMENTARES

UN QuantMwto

MATERIAL
KG
KG
M2

AO DE C

H

H

0,52

4,00

1,05

BJRA

0,50

1,20

-COMPOSIÇÃO BASEADA NA COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DA ORSE DEZ/2017-1 , CÓDIGO Q73M/ORSE.
OBS: 11 PEÇAS UMTAR1AS/M2

.

DATA

08/01/2018

08/01/2018
08/01/2018

DATA

08/01/2018
08/01/2018
08*11/2018

PISO PODOTATIL 2SX2S CM

NOME DA EMPRESA FORNECEDORA

GEOBLOCOS

LADR1ARTS
PANTANAL IND. DE PISO DRENANTE

VALOR ACATADO MEDIANA

PISO PODOTAHL 25X25 CM {POR
METRO QUADRADO! «MMll

NOME DA EMPRESA FORNECEDORA

GEOBLOCOS
LADRIARTS

PANTANAL IND. DE PISO DRENANTE
VALOR ACATADO MEDIANA

VALOR
COTADO

5.00

4.80

4,90

4£0

VALOR
COTADO

80.00
76,80
78,40
n.80

-

CNPJ

13.537.179Í0001-62

08.810.477/0001-44
22.229.538/0001-60

CNPJ

13.537.179/0001-62

08.810.477/0001-44
22.229-538/0001-60

Cinto*
UflK. (RJ)

3,18

1,00

78,40

17,33

14,04

TOTAL

TELEFONE

(65) 3667-4802

(65)3628-3496
(65) 3055-1510

TELEFONE

(65) 3622-2120
(65)3628-3496
(65)3634-7000

M2
Cinto*

Total (RS)

1,65

4,00

82.32

8,66

16,84
RS 113v«7

UN

CONTATO

FREDERICO

REGIANE
ISRAEL MESSIAS

M2

CONTATO

FREDERICO
REGIANE
ISRAEL MESSIAS

•^



Jl- ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
+J JpSr COORDENAÇÃO DE INFRAESTRUTURA E CAPACITAÇÃO

'̂ 5^ JK j» Jh já Ã S1TE: amm.org.br-centraldeprojetosamm@gmail.com
—-•^7 Jf\m /V» AV. RUBENS DE MENDONÇA N° 3.920 - CEP: 78.000-070 - CUIABÁ - MT

COMPOSIÇÃO DE ITEM ORÇAMENTARIO

„,— M ̂ ^

í&

Referência: TABELA SINAPVCAIXA

Código/Seq.

97807

Descrição Básica

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO, COM EMULSÃO ASFÃLTICA RR-2C, COM CAPA SELANTE. AF_01/2018

Local do
Custo

Cuiabá

Custo
Total

R$ 0,08 W

Datado
Custo

fev/18

Item

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

Tipo do Item

INSUMO

INSUMO

INSUMO

COMPOSIÇÃO

INSUMO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

Código

4720

4721

4741

7030

41903

S3362

88316

91486

96035

96036

96155

96157

96463

96464

PEDRA BRITADA N. 0, OU PEDRISCO (4 ,8 A 9,5 MM} POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE

PEDRA BRITADA N. 1 (9 ,5 a 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE

PO DE PEDRA (POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

TANQUE DE ASFALTO ESTACIONÁRIO COM SERPENTINA, CAPACIDADE 30 .000 L - CHP DIURNO.

AF 06/2014
EMULSÃO ASFÃLTICA CATIONICA RR-2C PARA USO EM PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA (COLETADO CAIXA

NA ANP)
ESPARGIDOR DE ASFALTO PRESSURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOLACÀO TÉRMICA, AQUECIDO COM 2
MAÇARICOS, COM BARRA ESPARGIDORA 3 , 6 0 M, MONTADO SOBRE CAMINHÃO TOCO, PBT 14.300 KG,

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

ESPARGIDOR DE ASFALTO PRESSURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOLACÀO TSRMICA, AQUECIDO COM 2
MAÇARICOS, COM BARRA ESPARGIDORA 3 ,60 M, MONTADO SOBRE CAMINHÃO TOCO, PBT 14.300 KG,

CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3 , TRUCADO, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA, COM

DISTRIBUIDOR DE AGREGADOS ACOPLADO - CHP DIURNO. AF 02/2017

CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA, COM

DISTRIBUIDOR DE AGREGADOS ACOPLADO - CHI DIURNO. AF 02/2017
TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV, TRAÇAO 4X4, COM VASSOURA MECÂNICA ACOPLADA -

CHI DIURNO. AF 02/2017
TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV, TRAÇAO 4X4, COM VASSOURA MECÂNICA ACOPLADA -

CHP DIURNO. AF 03/2017
ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTÁTICO, PRESSÃO VARIÁVEL, POTÊNCIA 110 HP, PESO SEM/COM

LASTRO 10,8/27 T, LARGURA DE ROLAGEM 2 ,30 M - CHP DIURNO. AF 06/2017
ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTÁTICO, PRESSÃO VARIÁVEL, POTÊNCIA 110 HP, PESO SEM/COM

LASTRO 10,8/27 T, LARGURA DE ROLAGEM 2 ,30 M - CHI DIURNO. AF 06/2017

Unidade

M3

M3

M3

CHP

KG

CHP

H

CHI

CHP

CHI

CHI

CHP

CHP

CHI

Coeficiente

0,0055000

0,0115000

0,0055000

0,0062000

3,1000000

0, 0004000

0,0250000

0 ,0027000

0,0005000

0,0026000

0, 0024000

0,0007000

0,0010000

0, 0021000

Custo UnH

67,08

52, 54

50,15

164, 72

1,7361114

164,70

14,07

29 ,22

168,74

32,33

27, 13

78,39

120,70

4 0 , 4 7

Total Item

0,36

0,60

0,27

1,02

5,38

0,06

0,35

0,07

0,08

0,08

0,06

0,05

0,12

0,08

8,58

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7
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COMPOSIÇÃO DE ITEM ORÇAMENTÁRIO

/ ^ — "*Mff
Referência: TABELA SINAPUCAIXA
Código/Seq.

96401

Descrição Básica

EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASRU.TO DILUÍDO CM-30. AF_09/2017

Local do
Custo

Cuiabá

Custo
Total

R$4,44 M1

Data do

Custo

fev/18

Item
1

2

3

4

5

6

7

Tipo do Item
COMPOSIÇÃO

INSUMO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

COMPOSIÇÃO

Código
5839

41901

83362

S8316

89035

89036

91486

VASSOURA MECÂNICA REBOCAVEL COM ESCOVA CILÍNDRICA, LARGURA ÚTIL DE VARRIMENTO DE 2,44

M - CHP DIURNO. AF_06/2014
ASFALTO DILUÍDO DE PETRÓLEO CM-30 (COLETADO CAIXA NA ANP)

ESPARGIDOR DE ASFALTO PRESSURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOLACAO TÉRMICA, AQUECIDO COM 2

MAÇARICOS, COM BARRA ESPARGIDORA 3,60 M, MONTADO SOBRE CAMINHÃO TOCO, PBT 14.300 KG,

POTÊNCIA 185 CV - CHP DIURNO. AF_08/2015
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

TRATOR DE PNEUS, POTÊNCIA 85 CV, TRAÇAO 4X4, PESO COM LASTRO DE 4.675 KG - CHP DIURNO.

AF_06/2014
TRATOR DE PNEUS, POTÊNCIA 85 CV, TRAÇAO 4X4, PESO COM LASTRO DE 4.675 KG - CHI DIURNO.

AF 06/2014
ESPARGIDOR DE ASFALTO PRESSURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOLACAO TÉRMICA, AQUECIDO COM 2

MAÇARICOS, COM BARRA ESPARGIDORA 3,60 M, MONTADO SOBRE CAMINHÃO TOCO, PBT 14.300 KG,

POTÊNCIA 185 CV- CHI DIURNO. AF 08/2015

Unidade
CHP

KG

CHP

H

CHP

CHI

CHI

Coeficiente
0,0017000

1,2000000

0, 0010000

0, 0020000

0,0017000

0,0014000

0,0010000

Custo Unft
4,31

3,41551918

164,70

14, 07

74,53

25,06

29,22

Total Item
0,00

4,09

0,16

0,02

0,12

0,03

0,02

4,44

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7
< %
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Agencia Nacional do Petróleo, Gás Naturale Bloctimbusttvels

Superintendência de Defesa da Concorrência, Estudai e Ref dsçio Econorr

PREÇO MÉDIO MENSAL PONDERADO PRATICADO PELOS DISTRIBUIDORES DE PRODUTOS ASFÃL71COS (RS/KG)

Quando n£o houver dedaracio de venda do produto sslcdonido, ou quando a declaração de venda do produto ocorrer por mi

distribuidoras, a tabela indicará campo vaiki.

Méí

ev/18
ev/18

W/18
ev/18

ev/18
ev/18
ev/18

ev/18
ev/18

ev/18
ev/18

ev/18
ev/18

ev/18

ev/18

ev/18

ev/18

ev/18

ev/18

ev/18

ev/18

ev/18

ev/18

fev/18

ev/18

Produto

ASFALTOS DILUÍDOS CM-70

ASFALTOS DILUÍDOS CR-70

CAP MODIFICADO POR BORRACHA DE PNEU AB22

CAP MODIFICADO POR BORRACHA DE PNEU AB8

CAP MOOIFÍCADO POR POLÍMERO 55-75-E

CAP MODIFICADO POR POLÍMERO 60-85-E

CAP MODIFICADO POR POLÍMERO 65-90-E

CIMENT05 ASFALT1C05 CAP-150-200

GMENTOS ASFÍLTICOS CAP-30-4S

CiMENTOS ASFALTIC05 CAP-Su-70

CIMENTOS ASFÃLTICOS CAP-85-100

EMULSÃO ASFÂLTICA CATIÔNICA DE RUPTURA CONTROLADA PARA SERVIÇO DE LAMA ASFÁLTICA

EMULSÃO ASFÁLT1CA DE RUPTURA LENTA CATIONICA PARA SERVIÇO DE LAMA ASFALTICA

EMULSÃO ASFALTICA DE RUPTURA LENTA DE CARGA NEUTRA PARA SERVIÇO OE LAMA ASFALTICA

EMULSÃO ASFALTKA PARA SERVIÇO DE IMPRIMACÃO

EMULSÕES ASF . MOD. POR POLÍMEROS RC1C-E

EMULSÕES ASF. MOD. POR POLÍMEROS RL1C-E

EMULSÕES ASF. MOD. POR POLÍMEROS RM1C-E

EMULSÕES ASF. MOD. POR POLÍMEROS RR1C-E

EMULSÕES ASF. MOD. POR POLÍMEROS RR2C-E

EMULSÕES ASFALTtCAS RL-1C

EMULSÕES AS^ALTICAS RMI-1C

EMULSÕES ASFÁLTICAS HM-2C

EMULSÕES ASFÁLTICAS RÍÍ-1C

Eitado

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

Mato Grosso

fnço

-
-
-
-
-

2,43879

-

2,03213

1,95043

-

-
-

-

-

1,41896
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. RESUMO DE PAVIMENTAÇÃO

Logradouro: RUA PASSO FUNDO

bctKMio: 370,00 m

Largura Capa: 8,40 m

Lirg.TwnpL: 9,26 m

hrg. Sariata: 0,30 m

Larg. M*b-flo: 0,13 m

Ba««i 0,20 m

Sub-bHw 0,15 m

Capa: 0,025 m

Total: 0,375 m

Tracho

1

Umpa-rodas

E*.Inktal

0

EM. Final

184-10,00

Extaiwio(m)

370,00

PLANILHA AUXILIAR DE CALCULO - TERRAPLENAGEM

Estaca

Tracho Inicial

0

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

+
+
+
4-
4-
4-
4-
4-
4-
+
+
+
+
+
+
+
+
+
4-

+

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Estaca

Incho Final

0

1
2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

18

+

+

+

+

+

+

+

4-

4-

4-

+

+

+

+

+

+

+

4-

+

+

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

10,00

Dbt
Estacas

m

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

20,00

10,00

Cotas de eixo

Piojeto

m

820,439

820,628

820,817

821,007

821,192

821,362

821,517

821,658

821,784

821,895

821,991

822,072

822,139

822,190

822,231

822,272

822,313

822,354

822,394

822,415

Terreno

m

820,439

820,585

820,800

821,003

821,200

821,396

821,587

821,768

821,954

822,017

822,061

822,105

822,149

822,193

822,237

822,279

822,318

822,357

822,395

822,415

Prof .Corta

m

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

CotaVerm.

m

-0,375

-0,332

-0,358

-0,371

-0,383

-0,409

-0,445

-0,485

-0,545

-0,497

-0,445

-0,408

-0,385

-0,378

-0,381

-0,382

-0,380

-0,378

-0,376

-0,375

Reg. SubWto

m*

0,00

185,20

185,20

185,20

185,20

185,20

185,20.

185,20

185,20

185,20

185,20

185,20

185,20

185,20

185,20

185,20

185,20

185,20

185,20

92,60

Larg.
TerrapL

m

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

Semh
DIsL

m

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

5,00

Áraas

Corte

m>

3,473

3,074

3,315

3,435

3,547

3,787

4,121

4,491

5,047

4,602

4,121

3,778

3,565

3,500

3,528

3,537

3,519

3,500

3,482

3,473

Aterro

m>

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

TOTAL 370,00

Escavação mat. 1a categoria: L436,23 m1

Escavação mat. 2a categoria: m*

74>89 0,00

Soma das Áreas

Corte

m*

3,473

6,547

6,389

6,751

6,982

7,334

7,908

8,612

9,538

9,649

8,723

7,899

7,343

7,065

7,028

7,065

7,056

7,019

6,982

8,519

Aterro

m»

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Volume Simples

Corte

m1

34,725

65,468

63,894

67,505

69,820

73,339

79,080

86,118

95,378

96,489

87,229

78,988

73,432

70,654

70,283

70,654

70,561

70,191

69,820

42,5%

Aterro

m>

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

147,88 0,00 1-436,23

Bota-tora Hat Escav.: 1436,23 m1

Fomec. Terra: 0,00 m*

0,00

Volume Acumulado

Corte

m»

34,725

100,193

164,087

231,593

301,413

374,752

453,833

539,951

635,329

731,818

819,047

898,035

971,467

1042,120

1112,404

1183,058

1253,619

1323,810

1393,630

677,925

Aterro

m»

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

.

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
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1 J V Bh SUE: amm.org.br - centraldeprojetosamm@gmail.com

W P AV.HIST. RUBENS DE MENDONÇA,N.° 3.920, Cep: 78000-070, CUIABÁ-KT

Jm " FONE: (65) 2123-1200 / FAX: (65) 2123-1251

RESUMO DE PAVIMENTAÇÃO

Logradouro: AV. GRAMADOS TRECHO 01

CxtMMto: 67,80 m

Largura Capa: 8,40 m

Larg. Twnpi: 9,26 m

•Hg. &»tt*»: 0,30 m

Larg. IMo-flo: 0,13 m

B*M: 0,20 m

Sub-ba**: 0,15 m

Capa: 0,025 m

Total: 0,375 m

Tracto

1

Limpa -rodas

Ert.Inldal

0

EM.RMI
04+7,80

CxtHwio(ni)

87,80

PLANILHA AUXILIAR DE CALCULO - TERRAPLENAGEM

Estaca

TraduInkW

0

0

1
2

3

4

TOTAL

+

+

+

+

+

+

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Estaca

Tracto Ftwl

0 +
1 +

2 +
3 +
4 +
4 +

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

7,80

Dtst

Estacas

m

20,00

20,00

20,00

20,00

7,80

Colas da etxo

Projeto

m
820,895

820,989

821,080

821,158

821,224

821,246

Terreno

m
820,895

821,014

821,113

821,167

821.226

821,246

87,80

Prof .Corte

m
0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

CotaVerm.

m
-0,375

-0,400

-0,408

-0,384

-0,377

-0,375

Reg. Subferto

m»
0,00

185,20

185,20

185,20

185,20

72,23

Larg.

Terra pL

m
9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

Semh

DtsL

m

10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

3,90

Áreas

Corte

m>
3,473

3,704

3,778

3,556

3,491

3,473

Aterro

m3

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Escavação mat. !• categoria:

Escavação mat. Z" categoria:

352,28 m>

m>

21,47 0,00

Soma das Áreas

Corte

m>
3,473

7,176

7,482

7,334

7,047

6,964

Aterro

m»
0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Volume Simples

Corta

m1

34,725

71,765

74,821

73,339

70,469

27,158

Aterro

m»

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

39,48 0,00 352^8

Bota-fbra Hat. Escav.: 352,28 m>

Fomac. Terra: 0 )̂0 m'

0,00

Volume Acumulado

Corte

m»
34,725

106,490

181,311

254,650

325,119

352,276

Aterro

m1

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
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i i • Ik SITE: amm.org.br - centrakleprojetosamni@gmail.com

J m. "l ^ AV- HIST- RUBENS re MENDONÇA,N.° 3.920, Cep: 78000-070, CUIABÁ-MT
-ÂJ§*J~ - FONE: (65) 2123-1200 /FAX: (65) 2123-1251

RESUMO DE PAVIMENTAÇÃO
Logradouro:

ExtHwio:
AV. GRAMADOS TRECHO 02

87,80 m

Largura Cmpm: 8,40 m

Urg. TwnpL: 9,26 m

Iara. S«iJ«ta: 0,30 m
Laig. K^n-flo: 0,13 m

BMW

Sub-faMv
C. p.:

Total:

0,20 m

0,15 m

0,025 m

0,375 m

Tracto

t
LJmpa-rodas

Ert.Inkfal

0

E*LRnil

04+7,80

Extwwio(m)

87,80

PLANILHA AUXILIAR DE CÁLCULO - TERRAPLENAGEM

Estaca

Tracto Inkbl

0

0
1
2

3

4

+

+
+
+
+
+

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Estaca

Tracto Hiwl

0
1
2

3
4

4

•f

+

+

+

-f

+

TOTAL

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

7,80

D b*.
Estacas Projeto

m m
821,291

20,00 821,410

20,00 821,519

20,00 821,618

20,00 821,707

7,80 821,738

1 87,80 1

Terreno

m
821,291

821,422

821,532

821,627

821,716

821,738

Cotas de ebco

Prol forte

m
0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

CotaVemt.
m

-0,375
-0,387

-0,388

-0,384

-0,384

-0,375

FEscavação nwt 1" categoria:

Escavação mat. Z" categoria:

Reg. Subtalto

m»
0,00

185,20

185,20

185,20

185,20

72,23

Larg.
TempL

m
9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

Semh
Dbt
m
10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

3,90

Áreas
Corte

m3

3,473

3,584

3,593
3,556

3,556

3,473

347,07 m>

m1

21̂ 3

Aterro
m*

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,00

Somadas Áreas

Corte
m>

3,473

7,056

7,177

7,149

7,112

7,028

Aterro
m»

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Volume Simples

Corta

m»
34,725

70,561

71,765
71,487

71,117

27,411

Atem

m>
0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

38,99 1 0,00 1

Bota-fora Mat Escav.:

FornecTem:

347,07| 0,00

347,07 m*

0,00 m>

Volume Acumulado

Corte
nt>

34,725
105,286

177,051

248,538

319,655

347,066

Aterro
m»

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA-120603382-7
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ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

, .— *,, COORDENAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURA E CAPAOTAÇÃO

/ * • b ÎTC: amm-or9-t)r • centraUeprojetosamm@gfnaN.com

V W ™ AV. HIST. RUBENS DE MENDONÇA,N.° 3.920, Cep: 78000-070, OJIABÁ-MT

~£Jk-J FONE: (65) 2123-1200 / FAX: (65) 2123-1251

RESUMO DE PAVIMENTAÇÃO

Logradoira

ExtMMio:

Largura C» p*:

Larg, T«mpL:

AV. GRAMADOS TRECHO 03

86,00 m

8,40 m

9,26 m

hrg. S«rJ«ta: 0,30 m

LIIV Htfe-flo: 0,13 m

B*M: 0,20 m

Sub-bMK 0,15 m

Capt: 0,025 m

Total: 0,375 m

Tracto

1
Limpa -rodas

&LInktal

0

E*. Final

04+6,00

Extaiwio(m)

86,00

PLANILHA AUXILIAR DE CÁLCULO - TERRAPLENAGEM

Estaca

Tracto InkU

0

0

1

2

3

4

+

+

-*-

+

+

+

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Estaca

Tracto Hml

0
1

2

3

4

4

+

+

+

+

+

+

TOTAL

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

6,00

Dbt
Estacas

m

20,00

20,00

20,00

20,00

6,00

Cotas de eixo

Projeto

m
821 ,746

821,750

821,754

821,758

821,762

821,764

Terreno

m
821,746

821,722

821,710

821,729

821,766

821,764

86,00

ProfjCorte

m
0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

CotaVerm.

m
-0,375

•0,347

-0,331

-0,346

-0,369

-0,375

Reo-Subtelto

m*
0,00

185,20

185,20

185,20

185,20

55,56

Larg.
TerrapL

m
9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

Semt-
DEst

m
10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

3,00

Areai

Corta

m»

3,473

3,213

3,065

3,204

3,417

3,473

Escavação mat 1a categoria:

Escavaçio mat 2a categoria:

313,93 m»

m>

19,84

Aterro

m2

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,00

Soma das Área*

Corte

m1

3,473

6,686

6,278

6,269

6,621

6,889

36,22

Aterro

ma

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Volume Slmptei

Corte

m>
34,725

66,857

62,783

62,690

66,209

20,668

Aterro

m*
0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

<MJO| 313,93] 0,00|

Bota-fbra Mat Escav.:

Fomec. Terra:

313,93 m>

0,00 m>

Vorume Acumulado

Corte

m>
34,725

101,582

164,365

227,055

293,264

313,933

Atem

m>

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
o
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ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

, _ ̂  COORDENAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURA E CAPAOTAÇÃO

' i • KL SITE: amm.org.br - cenOakleproielDsammCigmail.com

«P AV. HIST. RUBENS DE MENDONÇA,N.° 3.920, Cep: 78000-070, CUIABÁ-MT

JLJ- FONE: (65) 2123-1200 / FAX: (65) 2123-1251

RESUMO DE PAVIMENTAÇÃO

Logradouro:

EKtaMfo:

LmigunCapa:
Larg. TwrapL:

AV.HATRINCHÃ

86,00 m

8,40 m

9,26 m

hrg. Sarjeta: 0,30 m

Larg. Htla UB; 0,13 m

MM: 0,20 m

Sub-tMUM: 0,15 m
C.R.:

Total:

0,025 m

0,375 m

Tracto

1
Limpa-rodas

bLInlctal

0

ElLFtMl

04+6,00

CxtMMÍo(m)

86,00

PLANILHA AUXILIAR DE CÁLCULO - TERRAPLENAGEM

Estaca

Tracto InkU

0

0

1
2

3

4

+

+

+

+

+

+

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Estaca

Tracto Ffcwl

0

1

2

3

4

4

+

+

+

+

+

+

TOTAL

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

6,00

DbL
Estacas

m

20,00

20,00

20,00

20,00

6,00

Catas de eboo

Projeto

m
822,226

822,263

822,300

822,336

822,373

822,384

Terreno

m
822,226

822,247

822,269

822,286

822,359

822,384

86,00]

ProfXorte

m
0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

Cota Vem,

m
-0,375

-0,359

-0,344

-0,325

-0,361

-0,375

Reg. Subtano

m3

0,00

185,20

185,20

185,20

185,20

55,56

Larg.
TerrapL

m
9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

Semh
Dbt.

m
10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

3,00

Áreas

Corte

m>
3,473

3,324

3,185

3,009

3,343

3,473

Escavação maL 1* categoria:

Escavação maL 2" categoria:

313,71 m*

m»

Aterro

m3

0,000

0,000

0,000
0,000

0,000

0,000

19,81] 0,00|

Soma das Áreas

Corte

m>
3,473
6,797

6,510

6,195

6,352

6,815

Aterro
ma

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Volume Slmptas

Corte
m»

34,725

67,968

65,098

61,949

63,524

20,446

Aterro

m>
0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

36,14] 0,00] 313,71

Bota-tbra MaL Escav.:

Fornec. Terra:

313,71 m1

0,00 m*

0,00]

Volume Acumulado
Corta

m»

34,725

102,693

167,791

229,741
293,264

313,710

Aterro

m>
0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA -120603382-7
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ASSOCIAÇÃO MATOGROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

, ^— *N^ COORDENAÇÃO DE XNFRA-ESTRUTURA E CAPAOTACÃO

.' i V Ih SUE: amm.org.br - centra kJeprqjetosa mm@gmail.com

J • ™ AV. HIST. RUBENS DE MENDONÇA,N.Q 3.920, Cep: 78000-070, CUIABÁ-MT

•-*dBtJ- FONE: (65) 2123-1200 / FAX: (65) 2123-1251

RESUMO DE PAVIMENTAÇÃO

lagnáoun: AV. CUIABÁ

ExtBMto: 37,30 m

Liiyuni Capa: 8,40 m

Larg. TorrapL: 9,26 m

brg. Saijata: 0,30 m

Larg. Mato-flo: 0,13 m

BMW 0,20 m

Sub-bMW 0,15 m

Capa: 0,025 m

Total: 0,375 m

Tracto

1

Limpa-fodas

Ert.InfcU

0

Ert.FlMl

04+7,80

Extamfco(m}

87,80

PLANILHA AUXILIAR DE CALCULO - TERRAPLENAGEM

Estão

TMdioInkM

0

0
1
2
3

4

TOTAL

+

+

+

+

+

+

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Estaca

TradMFhwl

0

1

2

3

4

4

+

+

+

+

+

-f-

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

7,80

Dtet
Estacas

m

20,00

20,00

20,00

20,00

7,80

Prajflto

m
822,256

822,313

822,371

822,428

822,486

822,508

Terreno

m
822,256

822,315

822,375

822,435

822,492

822,508

_ 87,80

Cotas de eixo

ProfCorte

m
0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

0,375

CotaVeim.

m
•0,375

•0,377

-0,379

-0,382

-0,381

-0,375

Reg.SubfeHx>

nt>
0,00

185,20

185,20

185,20

185,20

72,23

Urg.
Tetra pL

m
9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

9,26

5emh
Dbt

m
10,00

10,00

10,00

10,00

10,00

3,90

Áreas

Corte

m>
3,473

3,491

3,510

3,537

3,528

3,473

Aterro

m*
0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Escavação mat 1" categoria:

EscancSo mat. 2a categoria:

342,79 m«
m1

HM M,OI 0,00

Som dM Aras

Corte

m»

3,473

6,964

7,001

7,047

7,065

7,001

Atem

m*
0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

Volume Simples

Coité

m'
34,725

69,635

70,006

70,469

70,654

27,302

Aterro

m>

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

38,55 0,00 342,79

Bota-fbra Mat Escav.: 342,79 m*

Fornec Tem: 0,00 m1

HH&M

Volume Acumulado

Corte

m>
34,725

104,360

174,366

244,834

315,488

342,790

Aterro

m*

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

0,000

i

33
C
03

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Engenheira Civil

CREA-120603382-7
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P.M.SAL

nup / C
ENSAIO DE COMPACTACAO - 01 ~~~ '

Interessado:
Obra:
Rodovia:
Estaca:

PREFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

% DEMAT.

CILINDRO

38
41

44
45
46

CILINDRO

38

41

44

45

46

0

HL ,

1.900 *

f 1.85P-

£?
: S" 1<800

S 1.750

S 1.700 :"
D

; § 1.650 '
z
n

1.600*
12.C

Trecho:
Golpes: 26

RET. PEN, N° 4

VOLUME

2.080,52
2.072,24

2.071,35
2.067,70
2.078,62

#N/D

CÁPSULA

D-12
D-13
D-14
D-15
D-16
D-17
D-18
D-20
D-21
D-22
D-23
D-24
TÇ-1
TÇ-2

Esiuao;
Proctor:

S. 1SAÍSTÍftf BASE "
INTERMEDIÁRIO

PESO DA AMOSTRA
BRUTO
8.085,00
8.300,00
8.547,00
8.634,00
8.390,00

TARA
4.32G.OO
4,1«4,00

4.085,00
4.268,00
4.082,00

#N/D
PESO BRUTO

ÚMIDO
51,83
53,95
57,41
51,92
59,36
60.17
55,15
61.06
56,30
60,26

61,54
50,30

SECO
49,80
51,79
54,52
49,74
55,55
56,63
51,47
56.20
51,90
55,29

61.34

50,09

CURVA DE COMPACTACAO

^^:~d^-±:j3:;ii-
|S
- - ;:j:?f ;

•:VLU
: 'jp, ..Jp.

5/
p-"

:::

„ ... , :

fr-^r

_„

-!- •
- - ! - -

Ê-i..
rHr

-

. .
-

-

•-H - b
~LuQZ
;::i:i:̂

.—)_„:-

"•' ; " t

:r
IV-J l̂

. . < . . ( . , . -~4-.^

COMPAC.
3.759,00

4.116,00

4.462,00
4.366,00
4.308,00

TARA

32,75
33.97
34,1

34,24
32

35.53
33,22
32,66
31,55
32,31

25
15.89

:..x J _L.il':

SI

m
-j

:A:-+::*-
"•-•| "|:d:

SÈ

013,0014,0015,0016,00(1, 0018,0019.0020,0021,0022,00

TEOR DE UMIDADE(%)

DENSIDADE MÁXIMA (g / cms):

AGUA ADICIONADA
ml

560,00
700,00

840,00
980,00

1.120.00

PESO DA
ÁGUA
2.03
2,16
2.80
2,13
3,81
3,54
3,68
4,66
4,40
4,97
0,00
0,00
0,20
0,21

42,00 -

ifí

j 32,00 --_

22,00 l

PESO DO
S. SECO

17.05
17,82
20,42
15,50
23,65
21,10
15,25
23,54
20,35
22,98
0.00
0,00

36,34
3-1 20

Operador:
Caao :

Pedro

DENS. DO SOLO
ÚMIDO

1-798,98 1.606,03
1-986,26 1.740,07

< 2.154,15 1840,41
2.111,52 1.753.68
2.072.53 1,704,04

#N/D #N/D
%DE
ÁGUA
11,01
12.12
14,15
14.06
16,18
16,78
20,16
20,65
21,62
21,03

#DIV/0!
«QjWQj

0,55
0,01

TEOR DE UMIDADE

12,01

14.11

16,48

20.41

21.62

#DIV/0!

0.58

1. S.C. finai

:j: .: ĵ vTtM^Ç^^ :̂. i \__ . .. . j ̂ f_..j.rs *!.--
^-f -77 -;-.;» j^-fs-

ttm-t: f •:[:.-
~Jp |---i;-A^
-Í-- i - 1]

Cp | ;_'.L-..Ljl

• r;- --;:.-; — "--.,. cr "
i \- -

- ] [ ' j -V, -.-

Etd :r.
--r --f- •^pt^ l

" i i - l !i • i
vr i.: .: "...c:V;. ! „. „„_

J.}y~| :̂ -̂̂ -.-

inzfp55
H i fv- - -
... !._... l 1 ,X7... .. !

. i Tl N.. . . .
l i Nà l

14,00 15,00 16,00 17,0a 18,00 19,00 20,00 21,00

TEOR DE UMIDADE(%)

1.857,89

Laboratorista

% UMIDADE ÓTIMA 17,35
C.B.R,=
EXP. -

48,50
0,065

Gerente dej_alio«itórrõ"

Página 1
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P.M.SJU.
FLSN»^
RUB

i

(NDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA - C.B.R. - 02

Interessado;

Obra: PREFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO

Rodovia:

Furo: 01 - 1

Estaca:

UMIDADE
Cápsula - N"
Peso Bruto Úmido
Peso Bruto Seco
Peso da Cápsula
Peso da Agua
Peso do Solo Seco
Umidadc ( % )
Umidade Média í % )

Trecho:

Prof:

Golpes:

JARDIM SANTA INÉZ

26

Material:

Estudo;
Higroscópica

TC- 16
36,40
3G,17
14,04
0,23

21,23
1,08

TC:1?
37,55
37,38
16.27
0,17

21,11
0,81

.

0,94
DADOS DE COMPACTAÇAO

õíiskíado Máxima - Kg/m3

Pde ótima - %
de Microscópica - %
iça de Umidade - %

1637.34
19,35
0,94
18,41

VERMELHO

SUB LEITO

De Moldagem
B-117

41 12
38,85
26,04
2,27

12,81
17,72

B-118
42,25
39,80
25,97

2,45
13,83
17,72

—

,

17,72

LESTE

Lacio :

Data: 30/8/2013

Operador: PEDRO

Molde N°
Peso do Molde
Volume do Molde
N° de Camadns
Goípcs/Camada
Peso do Soquete
Espessura do disco
espaçador
Altura do cilindro

PESO DO SOLO BRUTO 6000,00
PESO DO SOLO UMIDO PASSADO # 4
PESO DO SOLO SECO PASSADO # 4
Peso do Pedregulho Reíido na # N° 4

Água a Juntar
ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Tempo Penetração
min. Pol

30 sog 0,025
1 0,050

1,5 0,075
2 0.10
3 0,15

4 0,2
6 0,3
9 0.4
10 0,5

: Moldagem
de

Verificação
Peso Brulo Umido

8.193,00

Peso Omido

r' 3.959,00

• Densidade Umida

f 1,878 g/cm1

Densidade Seca

1,595 g/cm3

Obs:

"

Registro N°:

mm
0.63
1,27
1,9

2,54
3.81
5,08
7,62
10,16
12,7

Leitura
Extens.

65.00
105,00
142,00
160,00
190.00
200.00
220,00

C.B.R %
22,02 % j

21.
20,
19,
18,
17.

ir 16,
1 15,g
St 14,

í 13,

£ 12.
Q.

11.

10.

9.

8,

7,

6,

Pressão - Kg/cmz

Deíerm-
G,29

10,16
13,74
15,48
18,38
19,35
21,28

Corrigido Padrão

70,31

•105,46
133,00
161,00
182,00

ISC %

22,02

18,35

Gmído 6000.00
SeCO 5943,87

0,00

1093,98

21

4.234,00
2.108,55

05
26

4,536

2.5"

116,20
Anel Dirt,

N"

Constante
0,096748

Expansão
Datas Leitura

Dia Hora Defl.mm

0,01

0,10

C.B.R

•v, .,, _: ..: ,

oo ' —
00 —

00 -

00

• ,

! „„ u— -!_ -) .

: ,_.4 -l . . - - fc
_.! j ;.__[ .

i
j { i. t

w . - .__ .i-, i.
00 . .i N--—

1 . -
00 • " " _j " l i_
nn L „
00 ' \ T ... L . , l-
nn f ' ,.. . ...

il

Í" '. — .'!!_'
, - _ _ . 7

~i-- -±"/l
--f- - ~^—~ •

i
|
f

.j/,. -- .. \

..... |._

-

„ .],, ,„:,.,!..*:„,,;,.„
í / l

!

J

í

i

1

EHrt l±|
[ - -•

L. _ .

00 . _ _ . _ C . ..J C \-\-\-./~- ~-i J_ !
nn l- - /oo j__ - — i
oo j n-4-oo ^LU
nn ' f 1 *

0,1

Laboratório: SINFRA |
AMOSTRA VIRGEM

— .
Yí

• / "

í: - : :
1

1

, \

- t " -
.._ j___

l-

-H-- H
" ÍT! _.[_!

10

Difer. Exp.
mm mm

0,10 0,09

'

[Calculista: | FELIX

, : . , 1

Página 2



' \~ "[jMblcfeJDÊiSyPQRTE CALIFÓRNIA - C?B.R. -02

Interessado:

Obra: _ . __ PREFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

Rodovia; - - '

Flírb: 01 - 1

Estacai

UMIDADE
Cápsula - N*
Peso Bruto Omldo •
Peso Bruto .Seco
Peso da Cápsula
Peso da Agua
Peso do Sob Seco
Umldado ( % )

"íídade Média ( % )

Trecho:

Prof:

Golpes:

JARDIM SANTA INÉZ

,

26

Material:

Estudo:

"-' ~ -" Higroscópica
TÇ-16 -

. 36,40
36,17

~ 14.94
0,'23

21,23
1,08

~TÇ-17
37,55
37,38
16,27

* 0,17

21,11
0,81

_

-

0,94

y* DADOS DE COMPACTAÇÃO

feensídade Máxima - Kg/m3

Pmidadeótima-yo. • ^ . - ~.~
Umldade Vtfgroscóplca - % ~
Diferença de Umídade - %

1637,34
, - 19.35

0,94

18/41

VERMELHO :

;SUB LEITO

~ i De Moldagem
B-119

43,00
40,50

. 25.42
2,50

15,08
16,58

B-120
41,75
39.00
26,71
-2,75

12,29
22,38

-

19*48

Lado r

Data; 30/8/2013

Operador: PEDRO

Molde N°
Peso do i Molde
Volume do Molde
N°'"d0: Camadas
Golpes/Camada
Peso do Soquete
Espessura do disco
espaçador
AUura do cilindro

PESO DO SOLO BRUTO 6000,00
PESO DO SOLO UMlDO PASSADO #4
PESO DO SOLO SECO PASSADO # 4
Peso do Pedregulho Retido na n N° 4

,
.ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Tempo penetração
min, ' Pol

30 seg 0.025
1 0,050

1,5 -0,075
2 0,10

" ** a_ , o,-i5
4 0,2-
6 0.3
8 0,4i

10 0,5' "'

Moldagem
* de

Verificação'
•pesoBruto-Úmldo

'''•) ' Í348&-

P" Peso Úmido _*

m, ' 47109,00"

Densidade-Úmida*

1,956 g/cm3

Densidade Seca

1,637 O/Cm*

Obs;

Registro N°;

' - mm - -
0,63 "
1.27

1.9
2,54-

" 3,81

,5,08
7.62 ~ i
10.16
'12,7

^ Leitura (

- Extens.
25,00
50,00
66,00
78,00

100,00
113,00

l 142.00
-

-

C.B.R %
rfO,73",%

,12,

- E. .

o
•n 'w
VI

£
Q.;

2,

• ; ' •
*

fi .

Água a Juntar

Pressão - Kg/cma

Determ.
2,42

- 4,84

6,39

7,55

9,67

10,93

-13,74

fr r^^.

' -

*

i

Corrigido

t

r.-T__u__4.,

,

„

;

S

0,1

-abbratório; - - SiNFRA

Padrão

70,31

105,46
133.00
161,00
182,00

iscy

10,73

10,37
-

Úmido 6000,00
Seco '5943.87

, 0,00

1150,11

22
4.234,00

_ 2,100.78
05
26

4,536

2,5"

117,00
Ane! DIrv

«°
'Constante

- 0,096748
_ Expansão

Dafas " Leitura
Dia

-

C.S.R

„

/

Y

-

V
/

'

'

\M

OBS; —

Hora Defl.mm

'

*0,01

0

y
T\ :

• _

•
10

Difer. Exp.
mm mm

•

0 0,13

"

[Calculista: hELlA

„ =__

' " ~ ~- ' - " ' JL *̂̂ ,.,̂ ™..̂ ,»^̂ -- -«.̂ H— " J-r*-



RU6

interessad.o':

Obra;

Rodovia;

Fufol

Esíaca;

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA -C;BVFí, -02- -; ' „ .
. v ' ; . . ' • - • •

_ " PREFEITURA DE SANTO ANTONIp DO, LESTE

i

Oj -71

" .UMIDADE: -
Cépsula - N"
Peso' Bruto Úmídó - T '
Peso Bruto Seco
Peso da~'Cápsula
Peso da Agua
Peso do';So!o Seco
UmkJadef%)
Umtdade Média (%

>
)

Trecho:

Prof; ..
Golpes:

JARDIM SANTAJNÉZ ' ' • " '

T

26

Material:

Estudo:

HIg rosco pica
,B-16

36,40
•36,17
14.94

0,23

21,23
1,08

B-17
37.55
37,38
16,27

0,17

21,11

0,81

-

0,94

DADOS DE COMPACTAÇÃO
>ínsidade Máxima -Kg/m3'
fclmidade'ótima-%
Rmldade Higroscópíca - % " ̂  -
Diferença de Umidàde.-.%'

'Tempo*
min.

30seg
1

1 1.5
2

•3
' 4' ^ ~"

-. 6

8
~ 10

1637.34
19,35
0,94

18,41

Lado,:

VERMELHO. . Datã::
SUB LEITO

De Moldagem
B-121

38.B8
36,57
25,77

2,31

10,80
• 21,39

B-122 .
40,46
37.83
25,64

2,63

12,29
21,40

c
•". -

-

-

21,39

•

30/8/2013

pperadprr , " ,PEDRD

Molde N° ' -
Peso do Molde
Volume dó Molde
N° de Camadas
Golpes/Gamada
Peso do Soquete
Espessura do disco
espaçador
Altura do cilindrei

PESO DO SOLO BRUTO •- : • 6000,00
PESO DO .SOLO UNIDO PASSADO M,
PESO DO SOCO SECO PASSADO #.,4
'Peso do Pedregulho Retido na #;N°4

Água a Juntar'
ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Penetração
Pol

0,025
0.050
0,075
0,10 ~
0.15

" 0.2
0,3
0.4
0.5

Moldagem

Verificação

"8.335,00

Peso Umído

S -3.936,00

f Densidade Umfda -

1,907 g/cmj

Densidade Seca -

"1,571 g/cp/'

Obs;

Registro N°í
.'àboratório;

OBS;

'

mm'
0.63

1,27

1.9 ""
_ 2.54

3.81

5,08

7.62

'10.16

1,2,7

Leitura
Extens.

10.00
20,00
30.00
41,00
53.00
64.00
75,00
'

-

.Pressão-, Kg/cm
.Determ.

0,97

1,93

' 2J90
3,97

5,13

6,'19
7,26

,

C.B.R %
105,87 %

J '-

5,9

1 4,9
"1

í £

2,9

U9

.Oj9

0 ; •'-•'

"

Corrigido

c.

Padrão

70,31

105,46
133.00
161,00
182,00

!SC%

5,64

5,87

B.R

- r 1 1 m

.
--

• ^

- —

__ _ *r _

-— • -

Umído 6000.00
Seco 5943,87

0,00
1150,11

23
,4.399,00
2:064,06

05
' ':> ' 26.' ". '

4.536;

: ^- :
;1 14.50

?A'heI Din:

:N--
Constante
0,096748

Expansão
Datas _ Leitura

Dia Hora Defl mm

-

0,01

0,13

'

Difer. Exp-
mm;. - - mm

-

__0/l3 Ot.1_1..

^ 1 1 1 J4
~ i

i

—

- l/y
êf
/

0,1 1

SINFRA
. AMOSTRA VIRGEM

-
"7/_

/

—

—

H

—

^

/

. _ _ ' -

i

1

10 ' -

jCalculIstar

i

FEL1X
—

-

•> ~ • ~

•Visto Encarregado de Laboratório _ _^

l!
l

•̂ ~ - . ' — • — •"% " •



P.M.5.A-L
FIS N*

, ANALISE GRANULOMETRICA DE SOLOS - 02

odovia;
recho:
ub-trecho:
Dcalização:

_P,M.DE SADO LESTE
i. .JARDIM SANTA INEZ .

_ VERMELHO
,- Estaca: 01 -1

Profundidade:
Lado:
Registro N°;
Furo: SUB LEITO

Operador:
Calculista:
Data: :
Visto:

PEDRO
FELIX

10/8/2013

.
UMIDADE

ápsula -N"
eso Bruto Omido
eso Bruto Seco
eso da Cápsula
eso da Água
eso do Solo .Seco"-
rnídade
nídade Média

%
18

38,09
37,87
9,79

" 0,22,, L
*< 28,08 <

-" 0,78, •

%

-

s ,~- -
• ' * ' f

i i •i -
T. ;v- "- * 0,78 " >^

AMOSTRA
Capsula -N°

Peso Bruto Úmidò
Peso Dmído

Peso Retido na # N° 10
Peso Omido Pass. na #.NMO
Peso Seco Pass. na # N° 1 0

Peso dá amostra Seca

Total

-2000,00'
1,88

1998,12
1982.59

CU 1984,47 [3]

Parcial "

100,00
-.-. -j. -.

?á%
Peneiramento

I

Ê

_§ ta ,"2
< Q,

Peneiras

Pol
2
1

3/8
004
010
040
200

12U

100

t

g 80

2

W

í
L/» 60

P
! 8

o
CL

l
20

t

,_

_-._-
•

, —

_,

-,

— ,

,

— r*— -""•"

—^^

-— ~-

mm
50,8
25,4
9,5
4,8 _
2,0
0,42
0,074

Peso
Retido
Parcial

" o.o
^ -_ 0,00

0,00
: ' ~ 0,64

1,24
13,00
53,00

.Peso
que Passa
Acumulado

' 1984,5
/ - , -1984,5
- • 1984,5

1983,8
'1982,6

- -86,22
33,22

que Passa
Am.Total

100,0
100,00
100,00
99,97

ZJ 99,91
86,82
33,45

Peneiras

Pol
2
1

3/8.
004
010
040
200

CONSTANTES

H

H

.1= 100=0.050;
El- - . "

£=GQ = 1,007?."
FAIXA. da AASHO,

NP/NL35.72-23.12

-

;

"-•—•

t~

0 l • '••
0,01

1 • • •/.

—f-

F

— -

„ —

-—

-

,

—

—

ri

-

—

•
—4-

\

-
_-
*

-

•
-
-

-

*^~t

--

ir. *.

.

•
1-

Is

-1

-. '••'

••

_ji_

f n, ^
y

'-—«-/"

^ ^2 '̂
/, ,_ _., _-_^

ÎZII

._^~

x

-*~~,

À
/*'

í: - -

-r— IV-

,

-•*

—

"T*

•~~f"

^

r

4l.

—

^L

^

y

':..

"Z

1*.

l̂ *

/

-

-i

J.

*•-•

r*.

^'

--
;

"

,

S f

',- S

--f/L
y

v

— ,

(

v

'V
/"
7 '
i,

— —

r

—

i
—

—

. —

-

—

—

—

j

-

-

«.

-

-

--

--
...

-^

Z"

--

• l

— >

„.

--
„.

,.-

—„ _.

—*--

—

— - •

- -^-

-, .-.--,. - r .

— ~__
^V-v

*

*

- —

•1

—

—

—

1^—

' —

'

\

î i:

™ --

-*_.v-

. -.

1

-

• • .

-"-. " " " - -

- - -

-'-:

' • ,
0,10 1,00 10,00 100.QÒ-

PENEIRAS -- ., '.'

". ' , B '

1 _ . - " . ' ' .

.-"-•'" 'Laboratorista'" '" .

< .- :^_^^^ " '' . ' ;

^^^^^-^-^
Gerente do Laboralóriov

" : " • ' ; ;<,



-
p.M.S.A-V

<

1

GOVERNO 00 EíTUDO DE «ATO CROISO
ÍECBETXRUCir ESIJOO OE iNFRfcESTRlJTfJfW

Interessado:
Obra:
Rodovia:
Furo:
Estaca:

LABORATÓRIO DE SOLOS SINFRA

LIMITES - 02

Trecho:
01 - 1 Prof:

Estudo:

RPÊFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
JARDIM SANTA INÉS

Material:
SUB LEITO Lado :

LIMITE DE LIQUIDEZ
CÁPSULA N°

C + S + A 0

C -»• SOLO g

CÁPSULA g

AGUA g
^OLO g

CIDADE %

K' 3LPES

(í) (Fórmul

Verificação

LIMITE LIQU

38 -,

g 36 •
UJ
Q

Q **-

S

Ul
O
OL
O

._., ^ 34

32
1

—

íBPR)

IDEZ

10
'17,32'
15,82
11,20
1,50
4,62
32,47

45

35,17
M(LL)=

J_ínf=
35,3%

T*

11 12
18,78 20,00

17~6~8 Í8.43

14,53 14,17
1,10 1,57
3,15 4,26
34,92 36,85

30 20
35.78 : 35,83

35,32% 2%|J=
34,6% Lsup=

— — ' ~y

•-,...

j

0

13
19,58

: 17,91 \O

| Data: 30/8/2013
LIMITE DE PLASTICIDADE

14
15,54 í 1
15,04" 1

r 13,49 13,13 1
1,67 0,50
4,42
37,78~

12

34,50
0.71%
36,0%

GRÁFICO LIMITE

S.>-

_ _>

. "vv

1,91
26,18 2

15 ; 16 17 i
5,40 16.20 15,67
"<94 "l5t77" 15^22
3,13 14,06 13,45
5.46 0,43 0,45 \1 1,71 1,77

5,41 25,15 25,42
(LP) = 26%

26,2% 1 2,

media \i- 2
Linf= 2-
Diagnóstico do

í DE LIQUIDEZ
~__

*

NÚMERO DE GOLPES

ÍNDICE DE PLASTÍClDÁDE
LIMITE DE LIQUIDEZ „,„.„ ._ L
LIMITE DE PLASTICIDADE .
ÍNDICE DE PLASTICIDADE
EQUIVALENTE
CLASSIFICAÇÁ

DE ARElA . . . .
0

ÍNDICE DE GRUPO

l— í

5,41%] 25.1S% 25,42% j

5,5% 5%(M)« 1,28% J
t,28% Lsup= 26.82%
Ensaio: ENSAIO VÁLIDO

_ ... 1

1

.. . ; ._.. ..._ ,. . ., L ..

Lr

100

(LL) . . í 35,32
(LP) 25,54
(IP) L 9,78
(EA)
HRB A-2-4
IGS. 0

rjS^^^

Pónína



*

..

ENSAIO DE COMPACTAÇAO - 02
Interessado:
Obra: PREFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
Rodovia: Trecho: JARDIM SANTA INÉZ
Furo: 01-1 Prof.: Material: VERMALHO Data: 30/8/2013
Estaca: Golpes: 26 Estudo: SUB LEITO Lado :

% DE MAT. RET. PEN. N°4 Proctor: INTERMEDIÁRIO

"ÁGUA ADICIONADA
ml

Operador: Pedro

CILINDRO VOLUME
PESO DA AMOSTRA

BRUTO TARA COMPAC.
DENS. DO SOLO

ÚMIDO
DENS,

20 4,266,00 3.527,00
21
22

'2108.55

2.100,78
8.193,00
8,343,00"

4.234,00

4.234,00

23
24

"o"

2.064.06
J.OJ6.1J_

"#N/~D

8.335.00

"8.173.00"

4.399.00

3.959.QQ

"4.109.00
3.936,00

900.00

TÒ20.ÕQ

1.140.00

1.260,00

1.626,52
1.877,59

1.955,94

4.315,00 3.358,00 1.380,00 1.849,38

1.407,18

1.595,00
^.637.o¥

Í.49Í58"
0.00 #N/D #N/D 0,00 #N/D #N/O

CILINDRO CAPSULA
PESO BRUTO

UMiDO SECO
TARA PESO DA

ÁGUA
PESO DO

S. SECO

%DE

ÁGUA
TEOR DE UMIDADE

20
B-117 42,14 39,97 26,13 2.17 13,84 15,68
B-118 43,10 40,83 26.18 2,27 14,65 15.49

15,59

21
B-119 41.12 38,85 26,04 2,27 12,81 17,72
B-120 42,25 39,60 25,97 2,45 13,83 17,72

17,72

22
B-121 43.00 40,50 25,42 2,50 15.08 16,58
B-122 41,75 39.00 26,71 2,75 12.29 22,38

19,48

23
B-123 38.88 36,57 25.77 2,31 10,80 21,39

B-124 40,46 37,83 25,54 2,63 12,29 21.40
21.39

24
B-125 41,10 38,32 26.41 2,78 11,91 23,34

B-126 42,09 39,26 27,12 2,83 12,14 23.31
23,33

8-127 0,00 0,00 0.00 0,00 #DlV/Oi

B-128 0,00 0,00 0,00 0,00 #DiV/Ol
#D!V/0!

Hl-
TC-16 36,40 36,17 14,94 0.23 21,23 1,08

TC-17 37.55 37,38 16.27 0,17 21,11 0,81
0.94

CURVA DE COMPACTAÇAO

1.650

& 1-60° -ilÊ\s ^TÍTT?
LU

•z.
UJ

a
05
g
o

1.550

1.500

1.450

1.400
16 17 18 19 20 21 22

TEOR DE UMIDADE (% )

23

LS.C.final

18 19 20 21

TEORDEUMIDADE(%)

DENSIDADE MÁXIMA (g / cm1}: 1.637,34 % UMIDADE OTIMA 19,35
C.B.R. a
EXP.

1,00
Q.099

Laboratorista Gerente de Laboratório

Página 2



,

(ND1CE DE SUPORTE CALIFÓRNIA - C.B.R. - 02
Interessado:

Obra:

Rodovia:

Furo:

Estaca:

PREFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

01-1

UMIDADE
Cápsula - N*
Peso Bruto Umldo
Peso Bruto Seco
Peso da Cápsula
Peso da Água
Peso do Solo Seco
Umídade ( % }
Umidade MédiaJ> }

Trecho:

Prof:

Golpes:

JARDIM SANTA INÉZ

26

Material:

Estudo:
Higroscópica

TÇ-16
36,40
36,17
14,94
0,23

21,23
1,08

TÇ-17
37,55
37.36
16.27
0,17

21.11
0,81

.

0,94

DADOS DE COMPACTAÇAO

Densidade Máxima - Kg/m3

Umidade ólima • %
Umidade Higroscópica - %
Diferença de Umídade • %

1637.34
19,35

0,84

18,41

VERMELHO

SUB LEITO

De Moldagem
B-117

41 12
38,85
26,04

2,27

12,81
17,72

B-118
42,25
39.80
25,97

2,45

13,83
17,72

17,72

.

Lado:

Data: 30/8/2013

Operador: PEDRO

Molde N"
Peso do Molde
Volume do Molde
N° de Camadas
Golpes/Camada
Peso do Soquete
Espessura do disco
espaçador
Altura do cilindro

PESO DO SOLO BRUTO 6000,00
PESO DO SOLO ÚMIDO PASSADO # 4
PESO DO SOLO SECO PASSADO # 4
Peso do Pedregulho Retido na # N° 4

Agua a Juntar
ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Tempo
min.

30 seg
1

1.5
2
3
4
6

8
10

Penetração
Poi

0,025
0,050
0,075
0.10
0,15
0,2
0,3
0,4
0.5

Moldagem
de

Verificação
Peso Bruto Úmido

8.193,00

Peso Úmido

3.959,00

Densidade Úmida

1.878 g/cm1

Densidade Seca

Obs:

Registro N":
Laboratório:

OBS:

mm
0.63
1.27
1,9

2.54
3,81
5.08

7,62

10,16
12,7

Leitura
Extens.

65,00
105,00
142,00
160,00
190.00
200.00
220.00

j C.B.R %
22,02 %

21,00

20.00

19,00

18,

17,

ff* 16,

I 15'
SÉ- 14,

i 13-
1 12,

°" 11,

10,

9,

8.

7,

6,

00

DO •

00

00 •

00

00 -

00-

00

00

00

00

00
0

]

_;_,_. .. __
;

1

Pressôo - Kg/cm2

Deierm.
6,29

10,16
13,74
15,48
18,38
19,35
21,28

,

^ 1_

SiNFRA

Corrig do

í

JLÍL_

ii

C.

_

r
t

33B
Paneti

Padrão

70.31

105.46
133,00
161,00
182,00

3.R

,L _ — _

ISC%

22,02

18,35

5

i==í=
^

.
j. -«i

i
«çfio(mm)

r L
AMOSTRA VIRGEM

~j

Úmido eooo.oo
Seco 5943,87

0,00

1093.98

21
4.234.00
2.108.55

05
26

4,536

2,6-

116.20
Anel Din.

N°

Constante
0,096748

Expansão

Datas Leitura
Dia

— ̂

- 1
MW.

1

—

1

1 ?

'

=

g
—

-

-

Hora Defl.mm

0,01

0,10

i J* l 1
f

_\r-

-T_i_-

m
P..,,.

10

Difer. Exp.
mm mm

0,10 0,09

•

~] Calculista: htLIA

Visto Encarregado de Laboratório i, — -"
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•
-

P.M.SAL
FLSN« Jí

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA
Interessado:

Obra:

Rodovia:

Furo:

Estaca:

-C.B.R. -02

PREFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

01-1

UM1DADE
Cápsula - N*
3eso Bruto Úmido
3eso Bruto Seco
3eso da Cápsula
Peso da Agua
Peso do Solo Seco
Umidade { % }
Umidade Média ( % }

Trecho:

Prof:

Golpes:

JARDIM SANTA INÉZ

26

Material:

Estudo:
H groscópíca

TÇ-16
36,40
36.17
14,94
0,23

21,23
1,08

TÇ-17
37.55
37.38
16,27

0,17

21,11
0,81

-

0,94

DADOS DE COMPACTAÇAO
Densidade Máxima - Kg/m3

Umidado ótima - %
Umidade Higroscópios - %
Diferença de Umidade - %

1637,34
19.35
0,94

18,41

VERMELHO

SUB LEITO

De Moldagem
B-119

43.00
40.50
25,42

2,50

15,08
16,58

B-120
41,75
39,00
26.71

2,75

12,29
22,38

-

19,48

Lado :

Data: 30/8/2013

Operador: PEDRO
Molde N°
Peso do Molde
Volume do Molde
N° de Camadas
Golpes/Camada
Peso do Soquete
Espessura do disco
espaçador
Altura do cilindro

PESO 00 SOLO BRUTO 6000,00
PESO DO SOLO ÚMIDO PASSADO #4
PESO DO SOLO SECO PASSADO # 4
Peso do Pedregulho Retido na # N° 4

Água a Juntar
ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Tempo
min.

30seg
1

1.5
2
3
4
6
8
10

Penetração
Pol

0.025
0.050
0,075
0,10

0,15

0,2
0.3
0,4
0.5

Moldagem
da

Verificação
Peso Bruto Úmido

8.343.00

Peso Úmido

4.109,00

Densidade Úmkfa

1,958 Q/cma

Densidade Seca

1,637 g/cm3

Obs:

Registro N":
Laboratório:

OBS:

mm
0,63
1,27
1,9

2.54

3,81

5,08

7,62

10,16
12,7

Leitura
Extens,

25,00
50,00
66.00
78,00

100,00
113,00
142,00

Pressão - Kg/cm2

Deterrh.
2,42

4,84

6,39

7,55

9,67

10,93
13,74

Corrigido

C.B.R %
10,73 %

12,

r-

o

o.

2 30 l — — .
0.1

SINFRA

Padrão

70,31

105,46
133.00
161,00
182,00

C.B.R

/
/

ISC%

10,73

10,37

-í

^
/

Úmido 6000,00
Seco 5943.87

0,00

1150,11

22
4.234.00
2.100,78

05
26

4,536

2.5"

117,00
Anel Din.

N-

Constante
0,096748

Expansão
Datas Leitura

Dia

/
/

1

P«netraçâo{mm)

AMOSTRA VIRGEM

Hora Defl.mm

0,01

0

/

T1...

-

10

Difer. Exp.
mm mm

0 0,13

j Calculista: r- tu A

Visto Encarregado de Laboratório ^~~*~'
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P.M.S.A.L
FLSN8 J^-.5.^_

aufl /CL ._

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA - C.B.R
Interessado:

Obra:

Rodovia:

Furo:

Estaca:

-02

PREFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

01-1

UMIDADE
Cápsula - N'
5eso Bruto Omido
Peso Bruto Seco
3eso da Cápsula
3eso da Água
aeso do Solo Seco
Umídade ( % )
Umidade Média ( % )

Densidade Máxima

Trecho:

Prof:

Golpes:

JARDIM SANTA INÉZ

26

Material:

Estudo:
H groscóplca

B-16
36,40
36,17
14,94

0,23
21.23

1,08

B-17
37.55
37.38
16,27
0,17

21,11
0,81

-

0,94

DADOS DE COMPACTAÇAO
- Kfl/m*

Umidade ótima - %
Umidade Higroscópica - %
Diferença de Umidade - %

Tempo
min.

30seg
1

1,5
2
3
4

6
8
10

1637,34
19,35
0,94
18,41

VERMELHO

SUS LEITO

De Moldagem
B-121

38,88
36.57
25,77

2,31
10,80
21i2Í

B-122
40,40
37,83
25,54

2,63

12,29
21,40

21,39

-

Lado :

Data; 30/&2013

Operador: PEDRO

Molde Na

Peso do Molde
Volume do Molde
N° de Camadas
Golpes/Camada
Peso do Soquete
Espessura do disco
espaçador
Altura do cilindro

PESO DO SOLO BRUTO 6000.00
PESO DO SOLO UMiDO PASSADO # 4
PESO DO SOLO SECO PASSADO * 4
Peso do Pedregulho Retido na # N8 4

ENSAIO DE PENETRAÇÃO
Penetração

Pol
0,025
0,050
0,075
0.10

0,15

0,2

0,3
0,4
0.5

Moldagem
de

Verificação

8.335,00

Peso Úmido

3.936,00

Densidade Omida

1,907 g/cm'

Densidade Seca

1.571

Obs:

Registro N°;
Laboratório:

OBS:

g/cm*

mm
0,63
1.27
1.9

2,54

3.81

5.08

7,62
10.16
12L7._.

Leitura
Extens.

10,00
20,00
30,00
41,00

í 53.00
64.0C
75,00

Agua a Juntar

Pressão - Kg/cm
Determ.

0,97
1,93
2,90
3,97
5,13
6,19
7,26

Corrigido

C.B.R %
05,87 %

e.a

6.»

r*

|4'&
Í 3.»

Q.

2,9

1,9

0.9

o

0 -_™— —

0 î ^— ̂ —

|

i

L..**

Padrão

70.31

105,46
133.00
161,00
182,00

ISC%

8,64

5,87

Úmido 6000,00
[Seco 5943,87

0,00
1150,11

23
4.399.00
2.064,06

05
26

4.538

2,5"

114,50
Anel Din,

N-

Constante
0,098748

Expansão
Datas Leitura

Dia

C.B.R

l

3

'

/
cT

/

/
/

Hora Defl.mm

0,01

0,13

í
J/A

$ !
/

Q |,_ 1 —.,.... , . ,,

0,1 1

Penatraçâo(mm)

SINFRA r
AMOSTRA VIRGEM

|

i

PBT
f

10

Difer. Exp.
mm mm

0.13 0,11

'

•

| Calculista: hfcLlA

Visto Encarregado de Laboratório _. '
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ANÁLISE GRANULOMETRICA DE SOLOS - 02
Rodovia: P.M.PE SADO LESTE

JARDIM SANTA INÊZ
Profundidade: Operador: PEDRO

Trecho:
Sub-trecho:

Lado: Calculista: FELIX
VERMELHO
(Estaca: l 01-1

Registro NQ: Data: 30/8/2013
Localização: Furo: SUB LEITO Visto:

UMIDADE AMOSTRA Total Parcial
Cápsula • N* 18 Cápsula-N*
Peso Bruto Umido 38,09 Peso Bruto Umido
Peso Bruto Seco 37,87 Peso Omldo 2000,00 100,00
Peso da Cápsula
Peso da Água

9,79 Peso Retido na #N° 10 1V88!
Peso Umido Pass. na # N° 10 : ,1998:17

Peso do Solo Seco Peso Seco Pass. na # N° 10 ;l982-;59
Umídade 0,78
Umidade Média

Peso da amostra Seca 99,22
Peneiramento

H
5
%

Peneiras

Pol

3/8
004
010

mm
50,8
25,4
9,5
4,8
2,0

Peso
Retido
Parcial

0,0
0,00
0,00

0,64
1,24

13,00

Peso
que Passa
Acumulado

•1984,5
•1984,5
::1-984,5
;1:983;8
1.9.82;6
-86,22

que Passa
Am.Total

í-100.0
lOOíOO.

•10Q;OG:
99;97.
-99,91
86,82^

Peneiras

Pol

1
3/8
004
010
040

CONSTANTES

K1 =100 = 0.050
m

K2=B3 = 1.007
FAIXA: da AASHO

NP/NL35.72-23.12

^

Laboratorista Gerente do Laboratório

-

.
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P.M.S.A.L
FLSN». ,\ -
WJB_

•l

OOVERMO 00 EITADO DE JWTO OROU D
f ECRETJWLA DE ESTADO DE INFRA ESTRUTURA

Interessado:
Obra:
Rodovia:
Furo:
Estaca:

CÁPSULA N°
C + S + A g
C + SOLO g
CAPSULA g
ÁGUA g
SOLO g
UMIDADE %
GOLPES

(
LL{i) (Fórmula BPR)
Verificação:
LIMITE LIQUIDEZ

38 -

g 36 -
B!o

TE
OR

 D
E 

UM
ID

; *r

' 34 "

LABORATÓRIO DE SOLOS SINFRA

LIMITES - 02

RPEFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE
Trecho:

01 - 1 Prof:
Estudo:

LIMITE DE LIQUIDEZ
10 11 12

17,32 18,78 20.00
15,82 17,68 18,43
11,20 14,53 14,17
1.50 1.10 1,57 :
4,62 3.15 4,26
32,47 34,92 36,85

45 30 20
35,17 35,70 35,83
(J(LL)= 35,32% 2%u=
L!nf= 34,6% Lsup=

35.3%

'\

j 32 H
10

JARDIM SANTA INÊS
Material:

SUB LEITO Lado :

13
19,58
17,91
13,4Tj
~1,67
4,42 ,
37,78

12
34,50
0.71%
36,0%

LIMITE
14 1

15,54 15
J 15,04 14
l 13,13 j 13

0,50 j 0,
1,91 1,

26,18 25
(LP)

26,2% 25.'
média p- 25

Linf= 24.,

VERMELHO
|Data : | 30/8/2013

DE PLASTICIDADE
5 16 17
40 16,20 15,67 ,
94 15,77 15,22
13 14,06 13,45

46 0,43 , 0,45
81 1,71 1,77
41 25,15 25,42 ,
* 26%
Í1% 25.15% , 25,42% ;
5% 5%(p)= 1,28%

26% LSUP= 28.82%
Diaqnósííco do Ensaio: . ENSAIO VÁLIDO

GRÁFICO LIMITE DE LIQUIDEZ

\
t ^v <

I

1

~ ] V
-

NÚMERO DE GOLPES

- - " — "" ÍNDICE DÊ PLASTICIDADE
LIMITE DE LIQUIDEZ
LIMITE DE PLAST/C/DADE
ÍNDICE DE PLASTICIDADE
EQUIVALENTE DE AREIA

_ - :%r>
-:- "'.

pfiy

Wi
<:-.

CLASSIFICAÇÃO .,„ H
ÍNDICE DE GRUPO .... M

Laboratorista

i

l

i

.

100

msmgm:m&mmm$£M
W^^S^M& ;$í^^^$íj*

': HRBriv^^^^^^^A^ f̂ê^v ;̂
•'•.-^\Q^r^^^^^^M6SS^'-/^

f%^^^
Gerente do Laboratório
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.

P.M.S.A-L
FISN*
sue

ENSAIO DE COMPACTAÇAO -
Interessado:
Obra:
Rodovia;!
Furo; !
Estaca: i

03

PREFEITURA DE SANTO ANTÓNIO

02 -1

| % DE MAT.

CILINDRO

1425 r
26

27 "j

28

1 CILINDRO

q
25

26

27

28

0

H,

P
A

R
E

N
TE

 {
K

g/
cm

»)

c
íi
 

cn
 

C
)

fO
 

-*
J 

W
Q

 
Q

 
Ç

-J
 

•
'-

1 
• 

*

5 1.479 -
q ; :

Í « 1.420 L

Trecho:
DO LESTE

CENTRO
Prof.:
Golpes: 26

RET. PEN. N° 4

VOLUME

2.090.34
2-054,04
2,086,78
2,067,60

2.086,78
#N/D

CÁPSULA

B-117
B-118
B-119
B-120
B-121
B-122
B- 123
B-124
B-125
B-126
B-127
B-128
TÇ-43
TÇ-44

Material:
Estudo:
Proctor:

VERMALHO
SUB LEITO

INTERMEDIÁRIO

PESO DA AMOSTRA
BRUTO
7.550,00
7.987,00
8.320,00
8.229,00
8.071,00

TARA
4.213,00
4.297,00
4,274,00
4.267,00

4.246,00
#NVD

PESO BRUTO

UMIDO
35,54
35,89
30,63
32,03
32,99
30,20
33,59
30,04
35,11
33,19

50,53
55,40

SECO
33,23
33,36
20,62
29,86
30.62
28,00
30,96
27,90
31,99
30,20

50,3
55,13

CURVA DE COMPACTAÇAO

I

._ i [., ; _._;..._._.).. . .,L;_j — : i
„.,' ur-| rn,

: " j ' .

_•,- 1

í̂-/
- ~:f-
:;;/-:
::&;:.

....

: —
~

í
~\

á:

COMPAC.
3.337,00
3.690.00
4.046,00
3.962.00
3.825,00

TARA

18,21
17.38

- 17,08

17,47
17,99
17.11
17,87

18,63
18,3
17,37

25,46
25,27

H
~ " -" ̂ J±~—f — ~"*»i'*. 41 —

1T/!^ .'. tí
/^r ;:;;].,". '
-7 -H

~ :

;~~T:

->k-~~r— j -

'
....T

•"-LH---^--
•*-

-!»~— "i- i i •••••
- |-í.,p-
í;:r:j::!

j:--"Tj-:j

-

'-.~

j. M—

....

4 __

TEOR DE UMIDADE(%)

. — tj.

^_.L_
*— - r—

r~.

Z|£-:

~

- - -
_

j

l '

DENSIDADE MÁXfMA (g / cms):

à
Ct
GB
Ò

ÁGUA ADICIONADA
ml

900,00
1

1

1

1

020,00
140,00
260.00
380,00

—

PESO DA
ÁGUA

2,31
2,53
2,01
2,17

2,37
2,20
2,63
2,14
3,12
2,99
0.00
0.00
0.23
0,27

29,00

27,00 •

25,00

23.00 -

21,00

19.00 -

!6Si*

r~

PESO DO
S. SECO

15,02
-15,98
i 1,54

12,39
12,03
10,89
13,09
9,27
13,69
12,83
0.00
0,00

24,84

29,86

~ T

1

- « P'-
. í

!

i • •
.;U-,..̂
i

J_,

_\y

Operador:

Data: 30/8/2013
Lado :

Pedro

DENS, DO SOLO
UMIDO
1.596,39 1.380.89
1,796.46 1.529.35
1.938,87 1.622,71
1-916,23 1.570,00
1832.97 1.489,64

#N/D #N/D
%DE
ÁGUA
15,38
15.83
17,42

17,51
18,76
20.20
20,09
23,09
22.79
23.30

#DIV/0!
#DIV/0!

0,93
0,90

I.S.C.final

—~"~-~-~-
i

, j

TEOR DE UMÍDADE

15.61

17.47

19.48

21,59

23,05

#DIV/0!

0,92

__

' f - l

».-._. J^X..̂ .., . ™ ; . _

^ t-^ . "~^^
i / > - ^*^-^

• - ^/.|--;r-- - t - T*
;VL:::.;:L:::̂ ' ztiTz
/ , ; i

• Í } :
! l i . i • ,

" j . ' ! j T -iiiii-.-̂ i
Ua' mi PR in.oo !t(J?5í5 ÍT.DD 5I2'0{)

TEOR DE UMIDADE{%)

1.625,17 % UMíDADE ÓTIMA 19,87

C.B.R. =
EXP. -

Laboratorista

26,50
0,088

Gerente de Laboratório
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• -•

' ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA - C.B.R

Interessado:

Obra: ;

Rodovia;

Furo:

Estaca:

P.M.5AL^^

..* " J ••ni ta /( /
ti U *****, j1 ' "

-03

PREFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

02-1

UMIDADE
Cápsula -N*
Peso Bruto Omido
Peso Bruto Seco
Peso da Cápsula
Peso da Agua
Peso do Solo Seco
Umídade;(%)
Umidade Média (%)

Trecho:

Prof:

Golpes:

CENTRO

26

Material:

Estudo:
Higroscópica

TÇ-43
50,53
50.30
25.46

0,23
24,84

0,93

TÇ-44
55,40
55,13
25,27

0,27
29,86

0,90
-

0,92
DADOS DE COMPACTAÇÃO

Densidade Máxima - Kg/m3

Umidade;ótima - %
Umidade: Higroscópica - %
Diferença de Umidade - %

1625,17
19.87
0,92
18,95

VERMELHO

SUB LEITO
De Moldagem

B-118
30,63
28,62
17,08
2,01

11,54
17,42

B-119
32,03
29.86
17,47
2,17

12,39
17 51

-

17,47

Lado :

Data: 30/8/2013

Operador: PEDRO
Molde N°
Peso do Molde
Volume do Molde
N° de Camadas
Golpes/Camada
Peso do Soquete
Espessura do disco
espaçador
Altura do cilindro

PESO DO MATERIAL BRUTO 6000,00
PGÍ,o do Solo

Passando na # N° 4
Peso de Pedregulho Retido na #

Agua 3 Juntar
i ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Terhpo
min.

30seg
1;

1,5
2
3
4:
6
6
10

Penetração
Pol

0,025
0,050
0,075
0,10
0,15
0,2
0,3
0,4
0,5

Moldagem
de

Verificação
Peso Bruto Omído

7.987,00

peso Omido

3.690,00

Densidade Umida

1 ,796 g/cma

Densidade Seca

1,529 g/cm1

Obs:

mm
0,63
1,27
1,9

2,54
3,81
5,08
7,62
10,16
12,7

Leitura
Extens.

50,00
75,00

105,00
120,00
145hOO
158,00
175,00

Pressão - Kg/cm2

Delerm.
4,84
7,26

10,16
11,61
14,03
15,29
16,93
0,00
0,00

Corrigido Padrão

70,31

105,46
133,00
161 00
182,00

%

16,51

14,49

Úmido 6000,00
Seco 5945,59

N° 4 0,00
1181,26

25
4297,00
2054.04

05
26

4,536

2,5"

114,70
Anel Din.

N°

Constante
0,096748

Expansão
Datas Leitura

Dia Hora Defl.mm

18/abr 0,00

21/abr 8:30 0,52

21/abr 8:30 0,47

C.B.R % °'8'R
16,51 %

16,50 p~J j—

14,5

S
t

:_. q i-.
í j

: . ii ii

o 10.50 i
ira
Be
£

8,5

6.5

•i,*

. . L . .

L '.í'.'.

J

mnim

i i

- - J-4r
i ,.

....IL~"K
2 -i ifi

i: tz
JT™

j
4 -r. /

/

. ^: /
/

7

-i —

*— , ' — r™ 1

/i

1

1

1 _ . _.

1 í... n ~i
. ! i { t|

i

. . . .

7 '
/

J
jf

i í

f
\

\

•
„. '

0,1 1

Penetração (mm)

Registro N":
Laboratório:
OBS: i
BASE: i

SINFRA
AMOSTRA VIRGEM

- • — —

• í

' —

T—.
J

|

i

l

i
j *"

- ::|
.. . . i:

... "t" í
II!. j

:;:::./._;i:-4^~hr"
10 100

Difer, Exp.
mm mm

0,00 0,00

0,57 0,00

0,47 0,41

j Calculista: FELIX

Visto Encarregado de Laboratório ^ -̂~

CÍÍ̂ t̂f=<5 -̂~ """"

SfrirríA
Página 3



•
RM.S.A.L
as N« J */.#.

ÍNDICE DE SUPORTE CALIFÓRNIA - C.B.R. - 03
Interessado:

Obra:

Rodovia:

Furo:

Estaca:
UMÍDADE

PREFEITURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

02-1

Trecho:

Prof:

Golpes:

CENTRO

26

Material:

Estudo:
Higroscópica

Cápsula - N"
Peso Bruto Úmido
Peso Bruto Seco
Peso da Cápsula
Peso da Agua
Peso do Solo Seco
Umidade ( % )
Umidade Média ( % )

TÇ-43
50.53
50,30
25,46
0,23

24,84
0,93

TÇ-44
55,40
55,13
25,27
0,27

29,86
0,90

-

0,92
DADOS DE COMPACTAÇAO

Densidade Máxima - Kg/m3

Umidade ótima -%
Umidade Higroscópica - %
Diferença de Umidade • %

Tempo
min.

SOseg
1

1,5:
2
3 '
4 :
6
8
10

1625.17
19,87
0,92
18,95

Lado :
VERMELHO Data:

SU8 LEITO
De Moldagem

B-119
32,99
30,62
17,99
2,37

12,63
18,76

B-120
30,20
28,00
17
2

11
20

10,89
20,20

-

19,48

30/8/2013

Operador; PEDRO
Molde N°
Peso do Mofde
Volume do Molde
N° de Camadas
Golpes/Camada
Peso do Soquete
Espessura do disco
espacador
Altura do cilindro

PESO DO MATERIAL BRUTO 6000.00
Peso do Solo

Passando na # Nu 4
Peso de Pedregulho Retido na # N° 4

Agua a Juntar
ENSAIO DE PENETRAÇÃO

Penetração
Pol

0,025
0,050
0,075
0,10
0,15
0,2
0,3
0,4
0,5

Moldagem
'de

Verificação
Peso Bruto Úmido

8.320,00

Peso Úmido

4.046,00

Densidade Úmida

1,939 g/cm'

Densidade Seca

! 1.623 g/cm*

Obs:

Registro N0:
Laboratório:
OBS:
.WW - j..

mm
0,63
1,27
1,9

2,54
3,81
5,08
7,62
10,16
12,7

C.B.R
26,14 <

23,5

20,5

J 17,5
"CT

-S14'5n
í
0. 11,5

8.5

5,5

Leitura
Exíens,

60,00
110,00
162,00
190,00
230,00
240,00
262,00

&

° _

o

o

o

0.1

Pressão - Kfl&nr
Determ.

5
10

,80
,64

15,67
18,38
2225
23,22
25,35

0,00
0,00

Corrigido Padrão

70,31

105,46
133,00
161
182

i i
f L

j

.. ! Lzci
1

J

j

i f

!

T

- ~" T--

j j

' l/

— : 1 ]

C.B.R

l
. i.

00
00

%

26,14

22,02

Úmido 6000,00
Seco 5945,59

0,00
1181,26

26
4274,00
2086,78

05
26

4,536

2,5"

115,00
Anel Din.

N°

Constante
0,096748

Expansão
Datas Leitura

Dia

18/abr

21/abr

21/abr

Hora Defl.mrn

0,00

8:30 0,52

8:30 OJ6

l l l 1
125 i íj\-\

"L *
f . .

"V l
X i .7

• 4\- 4-4-r

/

/
/

Zrf

— -

i

i

i

i

1 l 1

'< l i
[ !n"-. t

.J 1 1 i I
] \ 1 f

í
;

!

. .

LU ___._ . .

! I-
1

. -.,
:

1!

. \L,

\I
- t
!!Í
»- -
! _ . i

f - -|--T|-
1 10 100

Penetração (mm)

Difer. Exp.
mm mm

0,00 0,00

0,57 0,00

0,16 0,14

.

SINFRA !
AMOSTRA VIRGEM

l Calculista: | FELIX
, , , — .

Visto Encarregado de Laboratório _^---

•S-"^} ^^ *Q~— — ~~
i^&&^<:£^



P.M.S.A.L
FLSN« -i

«UB

' v" .-•Jí-.A' * I . ' • • ' jNblGE:DEáUPQRj&-CALÍFÓRNIA - C.B.R. - 03i:,u-
nteressado:; •__ .;"_ ; -_..'..' , . .,_:_:." 0. : • :' " ' " •- - ° •

Obra; ' , ] -"", c V ..;,'_, : .

Rodovia: ; ' - r>

Furo: ' _ r'u2r-.,t..

Ésfeca: i

;. UMIDADE" -';• ,
Capsula -N" -' •-!:' V. '"
Peso Bruld Umido < '
peso BrUlo Seco . . ; "
Peso:tía Cápsula -
Peso da Agua '.;.;=;,
Peso do Solo Seco --
Umidade (%'V '.: "^
Umidade Média (;%.)

Xròch.p!;*,

Frof;- : :

Golpes:

•PREFEITURA DE SANTQ-ANTONIO DQ""LESTE;! "r .'.

' - / - , " CENTRO

•26 '

Material:

Estudo::

- Higroscópios
TÇ-43 .,

50.53
: -. : 50;30
; "• '25,46

:.. ;0,-23
- "24,84

0,93

\ .TÇ-44
55.40

' 55,13
'i 25.27
. : -'O

29,
27

86
0,90

•-=

- - - 0,92
'-*" ' .. 'i DADOSrDE-COMPACTAÇÃO
DensIdade;MáxIma-,Kg/m'í -•':' -
Umidade ótima1"0/^, . . :

Umidade Hfgroscópíca,^%' . ̂  . =
Diferença de Umfdadev-% - • : • '

1625,17
19,87

: - . - 0,92,
18,95

VERMELHO.

SUB LEITO

De Moldagem
B-121
33.59
30,96
17.87

2,63
13,09
20,09

B-122
30,04
27.90
18,63

2,14
9,27
23,09

21

,. .̂

-'

,59

- Lado :

Data: 30/8/2013

Operador: : : . REDRQ

Molde N" : , ..-
Peso do Molde
Volume.do Molder ,,,
N° de Camadas
Golpes/Camada - .
Peso do Soquete
Espessura do, disco;;
espacador
Altura do cilindro

PESO DO MATERIAL BRUTO
Peso do Solo

Passando na#N°4
Peso de Pedregulho Retido na # ND 4

Agua a Juntar'
'~-vV':>:^.C;..V: , ' ENSAIO DE PENETRAÇÃO
Tempo ; ""- Penetração

min." . ... . Pol
30 seg '•" -..0,025

. - --A'. ; ; - :, • v 0.-Q50 -
" : -1i5... ;0,075

2 ; ' ~- 0.10
,-' ' 3 r, ' . - . 0,15 ,

• 4 - ; - ' -0.2-r-:-
,, :.. 6 -.- í " . .-f. -0(3.: ••--
-:: ", B-f ":"'"' , ,0;4':.-t
-,. 10 ;: -0.5;
;r - Moldagenĵ . ':

' ' • • ; . «V !̂

;: Verificação . -. ^
•peso Bruto, Omldo

,,! ! ; _ ,

Peso Úmído

Densidade Omfda:., ,. : '

. .. Densjdade.-SGca

1,576ig/cc1a

Obs; ' " í " ' " . - ' . . " '

;• - \ --V'
::':-rv- i \
. ' ' • : ' '•-.]'• ' ". • • • " . .

Regístrò-:N?: .

• mm:
; '0,63-
f- ' 't,:27.-
: 1.9; .

- : 2.54
• 3,81
' _ '5.08, '

7-,62- T.
' .10,16 :'.

íl'2',7" '

Leitura
Extens.

^ 60.00
~ 108.00

150 00
175;'00
200.00

. . 220;00
• :255,OQ

... , -..'. '..\-"> •'

' 24,bV%'

' . " &*

-~':- 2Í'i

" tl^i

- - • _"5)A;: • •
^ 1 5
o

' •« • .
'*•;'$ 1-3,

,-à~ •"
• • 11>

""' ' "̂ '.

- -
70 • * :7

70-,- ; J
... ;• ":, ' ••

70;; ̂ ^^
7"0:^~

* —L

,c,_^

Laboraíórloí .;; !V :.'.,,,>-, S1NFRA.. ; . ;C

. Pressão -
Delerm,

5,
10,
14,
16,

80
45
51
93

19,35
-21,28

24,67
0,

Or

1

^-4-1-

^rM-J"
teSí

í

::

00
00

Corrigido

,,

S
í

1

S
í

^=ffflfl
i— .'ij. --

, , - ,

=r^:

Kg/cm'
Padrão

70,31

105,46
.133,00
161.00
182,00

,r\

24,08

20,18

~

6000.00
Omido 6000,00
Seco 5945,59

0,00
L 1181,26

. : 27 -
4267.00

,. .2067^60
. - - - • . 05 .. "•

26
4';536

2.5" -,

115.00
Anel Din.

. ^
Constante
0,096748

Expansão . ; "
Datas Leitura

Dia. .

18/abr

21/abr

-

21/abr,

1 — ̂  J-HÍH

^E-
:" ^T"

"f
i

b*
/, „ -.

"~

-

::;£$:

&

&

—

-(ir

S

çfto

fò
S ~\~

=P

Fff
$E

~±- ~

pq_
-. — {—- 4—

l — f

ffl"

H :

Bd±i±
fflí

.- - „

1--^r -f-

t^££

1 | H

nun)

: -.:

OBSl. . i:^-,— -j.-r-.- *:•:- :A'MOSTRA-;VIRGEM-" . , ' .' " :.
.-BASEí- - i ''"'',: - . : ' ' < : - •'.-„-,. ._-..- ,, ' . - - ^..J !-_- •; ' ' " " • '

'. ' • ' '"'"'' "-''r"*-"" 's- -• -"""-f* '•
" " • • " ' " : - --' • a'*- . .- . . .' vV"., ." .. , , .. yjj^afl^r"^Iflfiíi

.:. - - - . . • ; • • - -

Hora Deíl.mm

,0 ,00

8:30 . ;0,pO-

' ., -'.M ; : • "

...8:30 , 0,20,

.
•l̂ l̂-l l-

$$&'

Difer; Exp*

0. 00 ' 0,00;

.p, oo" pjOò;

,'.'
-0,20: 0.17 :̂

'

H - '.'""-••*'• \:

m-; • - "
ffií

:::$'"
- 1 0 0 ' ';.

1 -,1''-''""-'1 ,!

- : ) ' - ' ,'.i

=. " • -f"
' .^.._ _. . _ . - - ' ' '

Calculista:' ;; T . v FELIX - - ..,
: - . . • -_ " --r - - , - : - H ' ' ~ •

" " , "' ' ' " ' ,: •*•' - r ,-.-"*"" -C - •- ,"-•'•

r*'?* *-r!:n.rti*-'B . . ,_ — - - • • • '. — -rr ->-?>. • -'i. -'-•*-'

,_Pà.qÍna.:3



P.M.5.A-L.

ANALISE GRANULOMETRICA DE SOLOS -.03;
P.M.S.A, DO LESTE' Profundidade:

Peso" Bruto Umído1 Peso Bruto Umido
Peso. Bruto' Seco

Peso Retido na•# N° 10Peso da Cápsula
Peso Umido Pass. na# N° -10

Peso do Soo Seco Peso Seco Pass. na #

umídade. Média
Peneiramento

Peso
Reíido
Parcial

Peso
que Passa
Acumulado

CONSTANTES
que Passa
Am.Total - , K1= 100-D.0,50

NP/NL35.72-23.12

Gerenteido.Laboraíóno

Página 3



FUH»-.V^Í> ••
WB_ /r..

OOVtR«0 00 ESTMJO DE IMTO GROSSO
SECRITMtl* OÊ ESTADO DE IMTRAESTRUTU1M

Interessado:
Obra:
Rodovia:
Furo:
Estaca:

LABORATÓRIO DE SOLOS SINFRA

LIMITES - 03

RPEFEÍTURA DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

02 - 1
Trecho:
Prof:
Estudo:

CENTRO
Material:

SUB LEITO Lado :
LIMITE DE LIQUIDEZ

CÁPSULAN0

c + spj-o g
CÁPSULA g_

SOLO' g~ '
UMIDADE %
GOLPES
LL(i) (Fórmula BF
Verificação

UM1TÊ LIQUIDE

09 '

áf ~

^
Ul ,- -'
O T*
<
O

§ 35 - -
mo
g
|S

33 —

31 ' —
10

75
20,42
19,15

15,11
" ~ 1,27

^04
31,44

50
"RJ 34,57

M(LL)=
Linf=

Z 36,0%

76
17,22
16,06
12,62
1,16
3,44
33,72

38
35,68

35,95%
"35,2%

77
18,44

_ "16.90"
12,72
i,54
4,18
36,84

28
37,41
2%p=_
Lsup»

* NV

^^Z --ÍT

^—

^^.^^

„_-

N,

—~ —

j_78
LIMITE

VERMELHO
"iData: | 30/8/2013
DE

79 80

M7(44 j 15,98 16,08
16,01 j 15,52 15,62
12,30 | 13,76 13,86
1,43 | 0,46 0,46
3f71 j

! 38,54
15

36,15

1,76 1,76
"""26,14 2ÍÍ4

PLASTICIDADE
81 82 |

15,23
14,82
13,19

0,41 j

1,63
25,15

(LP) =
26,1% 26,14%

J9iZ??L- í r̂n í̂?JL". .̂ Êíl?L
36^7% i LinS "24,83%

25,15%

J*<W!L
Lsup=

j Diagnóstico do Ensaio:

GRÁFICO LIMITE DE LIQUIDEZ
1
1
1

^v *
\

!li

- ~
>s*

-x^V

4

9E

NÚWERO DE GOLPES

16,49^
16,04
14,38

0,45
1,66

27,11
26,1%
27.11%
1,31%

27,44%
ENSAIO VÁLIDO

í

í

s
> [__

100

r^-UlWV-l-J--.gT".-Tf-4YI.^_-J' . -rnm-JTjnui-1-JJl.lTI"̂ -,-.--- --v-̂ -,;--VL-̂ .-̂ ^MiW&J>/f̂ Ĵ ^M*.•:a t IH"""*1-̂  -,„ ,,,,„,..,„ y.y.yyy.; .y.p̂ .̂ .̂ y,.,, .,.,..„, ,,..w

LIMITE DE P J\STfCíDADE
ÍNDICE DE PLASTICIDADE [ <
EQUIVALENTE DE ARE
CUSSÍFICÁÇXÕ~~ "*
ÍNDICE Dl GRUPO

IA , ___
— —

:•:

"(IP)
(E
HRB
ÍG.

26,13
9,82

A-2-4
0

^^SL^- —
Laboratorista Gerente do Laboratório



ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Infraestrutura e Capacitação

Adm. Neurilan Fraga

SITE: www.anim.org.br
E-MAIL: centraldeprojetosamm@gmai!.com

PROJETO EXECUTIVO DE INFRAESTRUTURA URBANA

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA / DRENAGEM / CALÇADA / SINALIZAÇÃO

Proprietário: Prefeitura Municipal de SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT
CNPJ: 04.217.362/0001-90
Trecho: RUAS DIVERSAS

VOLUME 2 - PROJETO DE EXECUÇÃO

& 3*



ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

Coordenação de Infraestrutura e Capacitação
Adm. Neurilan Fraga

*
S (TE: www.amm.org.br

E-MAIL: centraldeprojetosamm@gmail.com

PROJETO EXECUTIVO DE INFRAESTRUTURA URBANA

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA / DRENAGEM / CALÇADA / SINALIZAÇÃO

Proprietário:
CNPJ:
Trecho:

Elaboração :
Resp. Técnico:
CREA/CONFEA:

Prefeitura Municipal de SANTO ANTÓNIO DO LESTE - MT
04.217.362/0001-90
RUAS DIVERSAS

Associação Mato-grossense dos Municípios
Mariana Creuza Coelho Bezerra
120603382-7

VOLUME 2 - PROJETO DE EXECUÇÃO

è C 5
p 2 i/*

Gesta \2Õ ^-2016

AMM
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DISCRIMINAÇÃO

APRESENTAÇÃO
ÍNDICE

MAPA DE SITUAÇÃO

PROJETO GEOMÉTRICO
PROJETO GEOMÉTRICO

PROJETO DE TERRAPLENAGEM

SEÇÕES TIPO DE TERRAPLENAGEM

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO
QUADRO DE COORDENADAS DE RUAS

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO

LOCALIZAÇÃO DE JAZIDA E PEDREIRA

LOCALIZAÇÃO DE BOTA-FORA

DIAGRAMA LINEAR DO PAVIMENTO

LOCALIZAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS DAS FONTES DE MATERIAIS

PROJETO DE DRENAGEM
PROJETO TIPO DE DRENAGEM SUPERFICIAL

PROJETO DE SINALIZAÇÃO
PROJETO DE SINALIZAÇÃO VIÁRIA

PROJETO DE PASSEIO PÚBLICO
PROJETO DE CALÇADAS

FOLHA

AP-01

AP-02

PG-05

TER-01

PV-01

PV-02
PV-03
PV-04
PV-05
PV-06

DRE-01

SIN-11

CAL-07 33 3! ?

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Adm.teuril.ln Fraca

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: ÍNDICE

LOCAL DO ARQUIVO:
APRESENTAÇÂO.DWC

DATA DE ENTREGA:
18/02/2Olí

AUTOR DO PROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra
EngffllMfraCnl

CRÉ*-120803382-7

DESENHO: EDUAWWCSWMBAIR.

0\:
INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÂOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE- RUAS DIVERSAS FOLHA NB

AP-01



MAPA DE LOCALIZAÇÃO - MUNICÍPIO DE SANTO ANTÓNIO DO LESTE

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: MAPA DE LOCALIZAÇÃO

LOCAL DO ARQUIVO:
APRESENTAÇÃO JJ WG

DATA DE ENTREGA:
18/02/2016

REVISÃO:
r-lB/02/ZD16

AUTOR DO PRÓ[ETO:

Marfana Creuza Coelho Bezerra
Eno«lh«jfJ Clvl

CREA-12W03JK-7

DESENHO: EDUARDOCSHIMBAIR.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS FOLHA Ne

AP-02



PROJETO DE TERRAPLENAÓE
•K
l/l



RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADO

AV. MATRINCHÂ

AV. CUIABÁ

SEÇÃO TIPO EM CORTE

VIA = 8,40 m

RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADO

AV. MATRINCHÂ

AV. CUIABÁ

SEÇÃO T|po £M ATERRQ

VIA = 8,40m

SUB-LE1TO

ESCALA:
SEMEECALA

ASSUNTO: SEÇÃO TIPO DE TERRAPLENAGEM

LOCAL DO ARQUIVO:
TERRAPLENACEH.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/P1/2017

AUTORDO **W°->
Mariana Creuza Coelho Bezerra

EncKnhrin Clvl
CR EA-120803382-7

DESENHO: EDUARDOCSHIMBAHL

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Adm.N*urilanFraii

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÂO ASFALTICA

PROPRIETÁRIO/ ?̂v
SANTO ANTÓNIO DO LESTE -04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS *IcK-Ul



GEOMÉTRICO



Item

1

2

3

4

5

6

Logradouro

RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADOS TRECHO 01

AV. GRAMADOS TRECHO 02

AV. GRAMADOS TRECHO 03

AV. MATRINCHÃ

AV. CUIABÁ

QUADRO DE RUAS BENEFICIADAS

Estacas

Inicial

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

0,00 + 0,00

Final

18,00 + 10,00

4,00 -í- 7,80

4,00 + 7,80

4,00 + 6,00

4,00 + 6,00

4,00 + 7,80

TOTAL »

Extensão

m

370,00

87,80

87,80

86,00

86,00

87,80

805,40

Largura
imprima cão

m

8,40

8,40

8,40

8,40

8,40

8,40

área de
Pavimentação

m1

3.108,00

737,52

737,52

722,40

722,40

737,52

6.765,36

Coordenadas Geográficas

inicio

14°48'8.02"S

53°36'44.03"O

14°48'3.82"S

53°36'42.65"O

14°48'5.41"S

53°36'45.86"O

14°48'6.97"S

S3°36'48.74"0

14°48'4.10"S

53°36'50.22"O

14°48'4.10"S

53°36'5Q.22"Q

Final

14°47'57.14"S

53°36'50.20"O

14°48'5.16"S

53°36'45.28"0

14°48'6.62"S

53°36'48.05"O

14°48'8.22"S

53°36'50.94"0

14°48'5.47"S

S3°36'52.65"0

14°48'5.47"S

53°36'52.65"O

. .

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: QUADRO DE RUAS A PAVIMENTAR

LOCAL DO ARQUIVO:
GEOMETRICOJWG

DATA DE ENTREGA:
Í6/01/2017

REVISÃO:
1"-16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engtnlwri Civ»

CREA - 12090S3Í2-7

DESENHO: EDUARDO c SHIMBA JR.

OBRA:

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Mm. Ncurilu Fn î

PROPRIETÁRIO/
CNPJ:

INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTACÀOASFÁLTICA

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS FOLHA N9

PG-00
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ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: MAPA DE LOCALIZAÇÃO

LOCAL DO ARQUIVO:
GEOMETRICC.DWG

DATA DE ENTREGA:
lfi/01/2017

REVISÃO:
!•-16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra
EncrtnlwkiCMI

CRÉ*- 1XKO3K-7

DESENHO: EDUARDOCSHIMBAIR.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSÉ DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

&S=
3"

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAV1MENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS



LEGENDA

m ̂ .«.r «^«-«x*.™

',/

• —
ESCALA: ART: ooooawi
SEM ESCALA

ASSUNTO: MAPA DE LOCALIZAÇÃO

CEOMETWCOUWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
!« -16/0 1/2017

AUTOR DO PROJETO: U

CREA-12080JW2-7

DESENHO: EDUAKDOCSH1MBAIR. |

#®

^,AMM
•n ,̂ 'i-r"-'̂ —

~£u

ÃSSbCLACAO MATO-GRÕSSÊNSE DOS MUNICÍPIOS

Coordenação de Projetos
Mm.N*uriUnFran ;

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAV1MENTAÇÃO ASFÁLTíCA )

PROPRIETÁRIO/ \: ' SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90 |

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS

^N

Br$ — -
Z y»

r̂
"V.

Sx
^"ÇOLHAN9

PG-03



lnÍcio=EST.O+0,OOQ
RUA PASSO FUNDO Final=EST.18+10.000

PERFIL RUA PASSO FUNDO

12 13 14 15 16 17 18 18

-O

ESCALA;
HOR. 1:1.900

VERT. 1:100

ASSUNTO: PERFIL LOGITUDINAL

LOCAL DO ARQUIVO:
GEOMETR1CO.DWG

AUTOR DO PROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra

DADOS:

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO DO TIPO TSO

EXTENSÃO: 370.00 m
LARGURA DA VIA: «.«m
ÁREA A PAVIMENTAR: 3.100,00 nf

DESENHO: EDUARDOCSHIMBAIR.

COORDENADAS: OBRA:

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSÉ DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTItS

PROPRIETÁRIO/
CNP]: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/OOOV

ENDEREÇO: RUA PASSO FUNDO FOLHA N5

PG-04



AV. GRAMADOS TRECHO 01

i SÓ-

lnicio=EST.O+0,000 Final=EST.4+7,800

h623

ESCALA:
HOR. 1:1.000
VERT. 1:100

ASSUNTO: PERFILLOGITUDINAL

LOCAL DO ARQUIVO:
CEOMETRICO.DWG

AUTOR DO PROJETO:

Maríana Creuza Coelho Bezerra

CREA-1H»033B2-7

DADOS:

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO DO TIPO TSQ

EXTENSÃO: B7.ÍD m
LARGURA DA VIA: fl,« m
ÁREA A PAVIMENTAR: 737.S: nf

DESENHO: EDUARDO c. SHIMBAJX

ri -o
ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

Coordenação de Projetos

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃO ASFALTO.

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: AV. GRAMADO TRECHO 01 FOLHA Ne

\PG-05



AV. GRAMADOS TRECHO 02

PERF L AV. GRAMADOS TRECHO 02

ESCALA:
HOR 1:1.000
VERT. 1:100

ASSUNTO: PERFIL LOGITUDINAL

LOCAL DO ARQUÍVO:
GEOMETRICO.DWG

AUTOR DO PROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira CivI

CREA-120903382-7

DADOS:

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO DO TIPO TCD

EXTENSÃO; 87.90 m
LARGURA DA VIA: 8,*J m

ÁREA A PAVIMENTAR: 73732 n*

DESENHO: EDUARDO c. SHIMBA ju.

COOU CEM AD AS:

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICIPIOS i*
Coordenação de Projetos 00 .

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTIG

rNPlPR A SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/OOOlÇCNPJ:

ENDEREÇO: AV. GRAMADO TRECHO 02

-C-

FOLHA N2

PG-06
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ME tOFIO COM SARJETA CONJUGADA

A*S.3S nfOeurrj EmbocMuri

5.00

ÁREA DÊ UMPA-BODAS
A-52,73 m1 de u

«ÊIQFtO COM SARJETA CONJUGADA

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: DETALHE DE LIMPA-RODAS E EMBOCADURAS

LOCAL DO ARQUIVO:
GEOMCTRICO.DWC

D ATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
le-16/01/2017

AUTOR DO PRO[ETO:

Maríana Creuza Coelho Bezerra
Eno«ih«» Cíví

CREA-12M03M2-7

DESENHO: EDUARDOC.SHIMBAIR.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICIPIÒS
Coordenação de Projetos

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/ p
CNpj. ; SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS



»

PROJETO DE PAVIMENtAC

fH
AO



RUA PASSO FUNDO

AV. GRAMADO

AV. MATRINCHÃ

AV. CUIABÁ

CALÇADA

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTO

LOCAL DO ARQUIVO:
PAV1MENTAÇÃO.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
l*-16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra

CREA-120«H3e2-7

DESENHO: EOUARDOCSHIMBAIR.

íll

ASSOCIAÇÃO HATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

A-Jm. Nrurilan Frjji

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE-04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE- RUAS DIVERSAS FOLHA Na

PV-01



SANTO ANTÓNIO DO LESTE

PRIMAVERA DO LESTE-MT
BRITA

SANTO ANTÓNIO DO LESTE

CROQUÍ DE LOCALIZAÇÃO

DAS JAZIDAS

CUIABÁ
REFINARIA - DMT = 385km
MATERIAL BETUMINOSO

CM-3Q E RR-2C

DMT=385ktn 12
z•e
1

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: MAPA DE LOCAUZAÇAO DE JAZIDA, PEDREIRA E MATERIAL BETUMINOSO

LOCAL DO ARQUIVO:
PAVIMENTAÇÃO. DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
l"-16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

Marfana Creuza Coelho Bezerra

CREA-12WWM2-7

DESENHO: EDUARDO c. SHIMBAIR.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-9

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE- RUAS DIVERSAS
FOLHA N s

PV-02



BOTA-FORA DMT: 1,00 Km

*n ^ ro
l c*

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: MAPA DE LOCALIZAÇÃO DE BOTA FORA

LOCAL DO ARQUIVO:
PAVIMENTAÇÃO.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
1°. 16/01/2017

AUTORDOPROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra
Engwitwir» Civl

CREA-tZOÍOaM2-7

DESENHO: EDUARDO c SHIMBA IR.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

AdciNturiUnFrat»

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS FOLHA N^

PV-03



TRECHO DA RUA A SER PAVIMENTADO

RUA PASSO FUNDO
AV. GRAMADO

AV. MATRINCHÃ

AV. CUIABÁ
extensão variável

3O fi ̂
£ 55

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: DIAGRAMA LINEAR DO PAVIMENTO

LOCAL DO ARQUIVO:
PAV1MBNTAÇÃO.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
l*. 16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

Marfana Creuza Coelho Bezerra
El» c n lv i ri Civil

CHEA-12W03M2-7

DESENHO: EDUARDOCSHIMBAJR.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

Coordenação de Projetos f
Adm. N«urltwi Frae* \:

INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE-04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE- RUAS DIVERSAS FOLHA N9

PV-04



EST. O
INICIO DA RUA

TRECHO DA RUA A SER PAVIMENTADO

extensão variável

EST. FINAL
FINAL DA RUA

-n TO

t—Ol y»
r

•*"*" Q AREAL

) METEHAL BETUMNOIO f"1 PEWSRA

ESCALA:
SEM ESCALA

ART: oooooo-o

ASSUNTO: LOCAUZAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS DAS FONTES DE MATERIAIS

LOCAL DO ARQUIVO:
PAVIMENTAÇÃO. DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
1°-16/01/Z017

AUTORDOPROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra
EngHtMln Civil

DESENHO: EDUARDO c SHIMBA JR.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Adm.K««mUn Fraga

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS FOLHA N9

PV-05



JAZIDA DMT: 10,00 Km

ASSOCIAÇÃO MATO-GRQSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Adm. Neurilan Fiara
ASSUNTO; MAPA DE LOCALIZAÇÃO DE JAZIDA

AUTOR DO PROJETO: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇAOASFALTICA

Maríana Creuza Coelho Bezerra
Enginhcin Civl

CREA-1200MM2-7 SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90DATA DE ENTREGA
16/01/2017

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSASDESENHO: EDUARDO c. SIIIMBA ia



•a

PROJETO DE DRENAGEM



— Limite
^ da S Trecho Diâmetro

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDENAÇÃO TÉCNICA E DE PROIETOS



POÇOS DE VISITA - PV

BOCAS DE LOBO SIMPLES

LM. P U.L

ÍOBS:

CHAMINÉ DOS POÇOS DE VISITA

U CHMWC C MXMOPtt*

POÇOS DE VISITA - DETALHES COMPLEMENTARES

PO HUMfO OfS

ir* SOPQOOB «

CARIMBO 00 CREA: CAKIMBO DA PREFEITURA:

ASSOCÍAÇÀO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
JV COOIIDKXAÇÃO TÉCNICA F. DE PROJETOS"

A M M ADM.NEUR1I.AN FRAGA ,.JTJL, ?..

REDE DE DRENAGEM'

DRE



PROJETO DE SINALIZAÇÃO
VIÁRIA DE TRÂNSITO



ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICIPIOS
Coordenação de Projetos

Adm. Neutilu Frua
ASSUNTO: MAPA DE LOCALIZAÇÃO

AUTOR DO PRÓ 1ETO:
INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTACAOASFÁLTÍCA

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

FOLHA NE

SIN-01
ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSASDESENHO: EDUARDO c. SHIMBA IR.



Tre-chas a serem sinalizados

PAVIMENTO EXISTENTE

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: MAPA DE LOCALIZAÇÃO

LOCAL DO ARQUIVO:
GEOMETRICO.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra
E.19ílVKÍra Civl

CREA-1336033*2-7

REVISÃO;
l" -16/01/2017

DESENHO: EDUARDO c SH l MBA JH.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90 t

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS FOLHA Na

SIN-02



UA PASSO FUNDO

RUA SANTO ANTÓNIO

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de ProjetosASSUNTO: MAPA DE LOCALIZAÇÃO

INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFALTÍCA

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

FOLHA NS

SIN-03
SANTO ANTÓNIO DO LESTE- RUAS DIVERSAS



RUA PASSO FUNDO

RUA PASSO FUNDO

30

\ * serem sinalizadas

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: LOCAÇÃO

LOCAL DO ARQUIVO:
CEO MÉTRICO J) WG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
1--16/01/Z017

AUTOR DO PRO[ETO:

Maríana Creuza Coelho Bezerra

DESENHO: EDUARDO c. S

ÍAMW

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Adm.N«iriluiFn£i

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/

CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: RUA PASSO FUNDO, AV. CUIABÁ

•r
N.

SIN-04



AV. GRAMADOS TRECHO 01

AV. GRAMADOS TRECHO 02

l Trocttos a saram sinalizados

\ EXISTENTE

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: LOCAÇÃO

LOCAL DO ARQUIVO:
GEOMÉTRICO.E WC

DATA DE ENTREGA:
16/Q1/2017

REVISÃO:
1°- 16/01/2017

AUTOR DO PROfETO:

Maríana Creuza Coelho Bezerra

DESENHO: EDUARDO c SHIMBA JR.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Adm. N*nrllu Fraja

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLT1CA

PROPRIETÁRIO/

CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: AV. GRAMADOS TRECHO 01, AV. GRAMADOS TREC

Z i/

"IO O FOLHA N9

SIN-05



AV. GRAMADOS TRECHO 03

AV. MATRINCHA

53

Trechos a serem sinalizados
•At mrt»n*<«l KaaHm-HfHtfOah* m

PAVIUENTO EXISTENTE

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: LOCAÇÃO

LOCAL DO ARQUIVO:
GEOMETRiCa.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
l"-16/01/2017

AUTOR DO PROIETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra

DESENHO: EDUARDO C.SHJMBAJR.

-4&1ÍÀ MB OBRA;

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA V

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: AV. GRAMADOS TRECHO 03, AV. MATRINCHA FOLHAN2

SIN-06



Faixa de Pedestres

Faixa de Pedestre

CARACTERÍSTICAS

Cor Branca
Espaçamento (e): 0,60 m
Espessura (I): 0,40 m

CARACTERÍSTICAS

Cor: Branco

30 23 .**

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: SINAUZAÇÀO HORIZONTAL- FAIXA DE TRAVESSIA DE PEDESTRES

LOCAL DO ARQUIVO:
GEOMETRICO.DWC

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
1°•16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra

DESENHO: EDUARDO c. SHIMBAJR.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICIPIOS
Coordenação de Projetos

Adm. NtutiUn Fraga

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ:

*•

21

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE- RUAS DIVERSAS FOLHA N*

SIN-07



Legenda PARE, Linha de Retenção
e Linha de Aproximação

CARACTERÍSTICAS

Legenda PARE

Cor: Branco

Altura (a): 1,60 m

Largura (b): 1,90 m

Linha de Retenção

Cor: Branco

Espessura: 0,40 m

Largura: Variável

Linha Simples Seccionada (LFO-2) (sentidos opostos)

CARACTERÍSTICAS

Cor Amarelo
Traço (t): 2,00 m
Espaçamento (e): 4.00 m
Espessura (l): 0.10 m
Cadência (t:e): 1:2

Linha de Bordo (LBO)
Duas faixas em cada rua indicada

Limite da pista

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: SINALIZAÇÃO HORIZONTAL- UNHA DE RETENÇÃO, LINHA DE APROXIMAÇÃO, LEGENDA PARE,
LINHA SIMPLES SECCIONADA E LINHA DE BORDO

LOCAL DO ARQUIVO:
CEOMETRICO.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
I*-16/01/2017

AUTOR DO PROJETO: EiMH
Mariana Creuza Coelho Bezerra

Enowihrin CMI
CREA-1206033S2-7

DESENHO: EDUARDO c SHIMBA JR.

ASSOCIAÇÃO MÃT0-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Adm. Nwriiu fnft

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE- RUAS DIVERSAS FOLHA Ne

SIN-08



R-1 Parada Obrigatória
CORES
Fundo: Vermelho Refletivo
Orla Interna: Branco Refletivo
Orla Externa: Vermelho Refletivo
Letras: Branco Refletivo
Verso: Preto Fosco

DIMENSÕES
Lado: 350 mm
Orla Interna: 20 mm
Orla Externa: 10 mm
Altura da Letra: 101 mm

Fundação das Placas Verticais

As placas devem fazer ângulo de
93" com o sentido do tráfego

calcada

meio fio

sentido do
tráfego

eixo da pista

PLANTA DE TOPO

VISTA FRONTAL

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: SINALIZAÇÃO VERTICAL- PLACA R-1 (PARADA OBRIGATÓRIA)

LOCAL DO ARQUIVO:
CEOMETWCOJ1WC

DATA DE ENTREGA:
1É/01/2U17

REVISÃO:
I"-16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

Maríana Creuza Coelho Bezerra

DESENHO: EDUARDO C. SHIMBA1R.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Adm. NNiilu fruft

OBRA: 1NFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFALTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE- RUAS DIVERSAS FOLHA N9

SIN-09



R-19 Velocidade Máxima Permitida

CORES
Fundo: Branco Refletivo
Orla: Vermelho Refletivo
Algarismo: Preto
Legenda: Preta
Verso: Preto Fosco

DIMENSÕES
Diâmetro: 500 mm
Orla: 50 mm
Algarismo (40): 200 mm
Letra (Km/h): 44 mm

As placas devem fazer ângulo de
93° com o sentido do tráfego

calçada

meio fio

sentido do
tráfego

eixo da pista

PLANTA DE TOPO

Fundação das Placas Verticais

VISTA FRONTAL

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: SINALIZAÇÃO VERTICAL- PLACA R-19 (VELOCIDADE MÁXIMA PERMITIDA)

LOCAL DO ARQUIVO:
GEOMHTRICO.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
l" -16/01/ 2017

AUTOR DO PROJETO:

Marlana Creuza Coelho Bezerra
Engenheira Civil

CREA- 120803382-7

DESENHO: EDUARDO c SIIIMBA JR.

OBRA:

53 "2 .T

±r C 3
ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

Coordenação de Projetos
Adm.N«irlluFnea

INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE- RUAS DIVERSAS FOLHA N2

SIN-10



A-32b Passagem Sinalizada de Pedestres

CORES
Fundo: Amarelo
Orla Externa: Amarelo
Orla Interna: Preto
Símbolo: Preto
Verso: Preto Fosco

DIMENSÕES
Lado: 450 mm
Orla Interna: 18 mm
Orla Externa: 09 mm

Fundação das Placas Verticais As placas devem fazer ângulo de
93° com o sentido do tráfego

3°

calcada

meio fio

sentido do
tráfego

eixo da pista

PLANTA DE TOPO

VISTA FRONTAL

LEGENDA

ESCALA: ART: 0000004
SEM ESCALA

ASSUNTO: SINALIZAÇÃO VERTICAL - PLACA A-32b (PASSAGEM SINALIZADA DE PEDESTRES) '•

LOCAL DO ARQUIVO:
CEOMETRICOJ1WC

DATA DE ENTREGA:
lfi/01/2017

REVISÃO:
1'- 16/0 1/20 17

>*
AUTOR DO PROJETO: U^ÍA MTV]

Marlana Creuza Coelho Bezerra JH^JIgrgss.,,^.

CREA-12M03M2-7 !

DESENHO: EDUARDOC.SHIMBAJR. 1^' J

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS -; J ' gp
Coordenação de Projetos 3; i

Adm.N*urtluFnci , 2E t/k

OBRA; INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/ fN
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90 p^

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS í

l

10 >

K'c_
r\ XFOLHA Na

^SIN-ll



tubo de aço galvanizado 2.1/2" PLACA ESMALTADA

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO VIÁRIA
VISTA SUPERIOR

AV. BRASIL

CEP 78.000-000

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO VIÁRIA
PERSPECTIVA DA PLACA

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO VIÁRIA
VISTA FRONTAL

Número do CEP deverá ser
fornecido pela Prefeitura

LEGENDA

ESCALA;
SEM ESCALA

ART: oooooo-o

ASSUNTO: SINALIZAÇÃO VERTICAL - PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DE RUAS j *Bs

LOCAL DO ARQUIVO:
CEOMfTRlCO.DWC

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
1"- 16/0 l/ 20 17

AUTOR DO PROJETO: Uf^A MlVfl
Mariana Creuza Coelho Bezerra ;«— ̂ m^SU—

Eng*rih(ira Chi '-
CREA- 120805382-7 i r- r— i x

1 r ;i ! A*!-1-1
DESENHO: EDUARDO c SHIMBA )R.

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Adm. NiuriUn Fngi

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAViMENTAÇÃOASFAmCA

PROPRIETÁRIO/
CNpj. ' SANTO ANTÓNIO DO LESTE -04.217.362/0001-90

,-C

-v

S^

r

ÍA
ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS SIN-12



PROJETO DE PASSEIO P B L I C A
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ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

Adm. Neurilan F
ASSUNTO: MAPA DE LOCALIZAÇÃO

AUTOR DO PROJETO: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTACAOASFÁLTICA

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

FOLHA N'
OC-01ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE- RUAS DIVERSAS
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RUA SANTO ANTNIO

ASSOCIAÇÃO HATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de projetos

INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA j
Mariana Creuza Coelho Bezerra

EngmtMin Civl
CREA-1208C3M2-7 PROPR1ETARIO/

SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-9

FOLHA Ns

OC-03SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS



RUA PASSO FUNDO
\\jr\A PASSO FUNDO

LEGENDA

«SO Mm URECIONAL

PISO T ATX. X ALERTA

CALCADA OE CONCRETO

l RAMPA DE ACES3IBIUDADE

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: MAPA DE LOCAÇÃO E ÊXTENCÃO DO PASSEIO PÚBLICO

LOCAL DO ARQUIVO:
CEDMETRICO.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
l'-16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

AV. CUIABÁ

Marfana Creuza Coelho Bezerra

CREf,--\2KO33S2-7

DESENHO; EDUARDO C.SHIMBAJR.

OBRA:

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICIPIOS
Coordenação de Projetos

INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTACÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: RUA PASSO FUNDO, AV. CUIABÁ FOLHA Ns

OC-04



AV. GRAMADOS TRECHO 01

. ~uiv<^í^x î

77.8

AV. GRAMADOS TRECHO 02

^

x\

LEGENDA

PISO TATÍ URECIONAL

PISO TATX.De ALERTA

CALÇADA DE CONCRETO

l RAMPA DE ACE33IBUDADE

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: MAPA DE LOCAÇÃO E EXTENÇAO DO PASSEIO PÚBUCO

LOCAL DO ARQUIVO:
CEOHETRICO.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
l'-16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra

Cft£A-120flOUÍ2-7

DESENHO: EDUARDO C.SHIMBAIR.

OBRA:

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTIC

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001 IO

ENDEREÇO: AV. GRAMADOS TRECHO 01 E TRECHO 02
FOLHA Nç

OC-05



AV. GRAMADOS TRECHO 03

AV. MATRINCHA

Ti

LEGENDA

«só nn.
Pão TATTLDE ALERTA

CALÇADA DE CONCRETO

l KAUPA DE ACSSSIBUJDAZE

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: MAPA DE LOCAÇÃO E EXTENÇAO DO PASSEIO PÚBLICO

LOCAL DO ARQUIVO:
CEO MÉTRICO .DWG

DATA DE ENTREGA:

REVISÃO:
l'• 16/01/2017

AUTOR DO PROJETO:

Mariana Creuza Coelho Bezerra

DESENHO: EDUARDOCSHIMBAIR.

OBRA:

l"
ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS

Coordenação de Projetos

INFRA-ESTRUTURA-PAV1MENTACÃO ASFÁLTICA ç

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: AV. GRAMADOS TRECHO 03, AV. MATRINCHA FOLHA N9

OC-06



Tabela 4—Dimensões da alnalizaçfto tatáifirecfenal

Largura de base do relevo

Largura do lopo

Al lura do relevo

Distância horizontal entre centros de relevo

Distar™ horizontal entre bases de relevo

Mínimo

mm

30

20

Man mo

mm

40

30

Entre 4 e 5 (quando em placas sobrepostas, a altura da
relevo pode ser de 3}

70

45

as
55

NOTA Distância da eixo da primeira linha de reteve a fawda do piso = tt dislâ noa horizonte! entre centros.

—

PISOTATILDIRECIONAL

OBS: MEDIDAS EM CM

Tabela 3 — Dimensão do piso tá ti l de alerta

Diâmetro de base rio relevo

Distância horizoníai entre cenlras de relevo

Distância diagonal entre centros de relevo

Altura do relevo

M. i n imo

mm

22

42

60

Máximo

mm

30

53

75

Entre 3 e 5

NOTA Distáreis do eíxc da primeira linha de relê w até a bofcía do p*so = 1/2 distância horizontal entre centros.

Diâmetro do ÍDOQ - 1.'2 ã 2'3 do dãnetro da base.

ESCALA:
SEM ESCALA

ASSUNTO: DETALHE DE PISO TATIL

LOCAL DO ARQUIVO:
GEOHETRICO.DWG

DATA DE ENTREGA:
16/01/2017

AUTOR D0 PRO'ETO; Mariana Creuza Coelho Bezerra
ing«4w<>CiviÍ

CREA - 1206C3M2-7

DESENHO: EDUARDO c SHiMBAiR.

ÀMM

PISO TATIL DE ALERTA

OBS: MEDIDAS EM CM

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
Coordenação de Projetos

30 -n ;u

o *
,i ZVL
( tfr;

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

PROPRIETÁRIO/

CNPJ:
SANTO ANTÓNIO DO LESTE -04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS



LEGENDA

Piso Tatil Direcional

Piso Tatll Alerta

^̂ •H RAMPA DE ÂCfSílBUtUne

ESCALA:
SEM ESCALA

ART: DOOOM-O

ASSUNTO: DETALHE DE CALCADAS E RAMPAS DE ACESSIBILIDADE

LOCAL DO ARQUIVO:
CEOMHTWCO.DWC

DATA PE ENTREGA:
16/01/2017

REVISÃO:
r-lí/01/2017

AUTORDOPROJETO:

Marfana Creuza Coelho Bezerra
Engwihtin CM

CUEA - 1MKOMZ-T

DESENHO: EDUARDOCSHIMBAIR-

SEÇÃO TRANSVERSAL DA CALÇADA

Concfclo, trato 1:2.7:3. FcK^20t^po <_

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇAO DE TERRErlO

30 2

>AMTV1

ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS"
Coordenação de Projetos

OBRA: INFRA-ESTRUTURA-PAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA f

PROPRIETÁRIO/
CNPJ: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - 04.217.362/0001-90

ENDEREÇO: SANTO ANTÓNIO DO LESTE - RUAS DIVERSAS

>

r

FOLHA N5

OC-08


